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LETRAMENTO DIGITAL E FORMAÇÃO DE PROFESSOR: INVESTIGANDO O 

ENSINO DA PRODUÇÃO ESCRITA EM AMBIENTES DIGITAIS 

 

 

RESUMO 

 

 

A dissertação aqui apresentada faz um estudo de caso qualitativo a respeito das 
práticas pedagógicas de professores que participaram do curso de Formação 
Continuada de Linguagens dos anos finais, oferecido pela Secretaria de Educação 
do município de Ilhéus. E tem como objetivo principal investigar os fatores que 
colaboram (ou não) para efetivação do Letramento Digital em suas práticas 
pedagógicas. Os instrumentos e técnicas utilizados para a construção dos dados 
foram: entrevista semiestruturada, observação, questionário on-line e análise dos 
planos de aula.  A base teórica que fundamenta este estudo se apoia nos preceitos 
do Letramento e do Letramento Digital (STREET, 2003; RIBEIRO, 2005; 
COSCARELLI, 2011) aliados às teorias de Produção de Texto e seu ensino 
(GERALDI, 1997; DOLZ, DECANDIO, GAGNON, 2010) e às reflexões sobre a 

formação do professor de línguas no século XXI (BUZATO, 2006; e TARDIF, 2014). 
A análise dos dados apontou que as formações ofertadas pelo núcleo de formação 
continuada não colaboram, em sua totalidade, para a prática de letramento digital 
com ênfase na escrita dos professores cursistas. O trabalho revelou que as 
iniciativas de letramento existentes são dos próprios professores, na busca por 
aprofundamento ou em troca de informações com colegas. É preciso, portanto, que 
todo o processo de formação de professores se mobilize nessa direção para que a 
realidade do ensino seja modificada e adequada satisfatoriamente. O presente 
estudo pretende ser relevante no desenvolvimento de novas práticas pedagógicas 
que aliem o ensino de produção de textos ao universo da cultura digital, sobre a 
formação do professor de Língua Portuguesa na Cibercultura, e, também, na 
contribuição de estudos acerca do Letramento Digital no âmbito linguístico aliados 
às demandas das novas práticas comunicativas do século XXI. Este trabalho é 
acompanhado de um Caderno Pedagógico com sugestões de oficinas para a 
formação continuada em Letramento Digital. 
 

Palavras-chave: Formação Continuada. Letramento Digital. Produção de textos 
escritos. Prática docente.  
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DIGITAL LITERACY AND TEACHER TRAINING: INVESTIGATING WRITING 

PRODUCTION TEACHING IN DIGITAL ENVIRONMENTS 

 

ABSTRACT 

 

The dissertation presented here makes a qualitative case study about the 
pedagogical practices of teachers who participated in the Continuing Language 
Training course of the final years, offered by the Department of Education of the 
municipality of Ilhéus. Its main objective is to investigate the factors that contribute 
(or not) to the effectiveness of Digital Literacy in their pedagogical practices. The 
instruments and techniques used for data construction were: semi-structured 
interview, observation, online questionnaire and analysis of lesson plans. The 
theoretical basis of this study is based on the precepts of Literacy and Digital Literacy 
(STREET, 2003; RIBEIRO, 2005; COSCARELLI, 2011) combined with theories of 
Text Production and its teaching (GERALDI, 1997; DOLZ, DECANDIO, GAGNON, 
2010) and reflections on the formation of the language teacher in the 21st century 
(BUZATO, 2006; and TARDIF, 2014). The data analysis indicated that the training 
offered by the core of continuing education do not contribute, in its entirety, to the 
practice of digital literacy with emphasis on the writing of the course teachers. The 
work revealed that the existing literacy initiatives come from the teachers themselves, 
seeking to deepen or exchange information with colleagues. Therefore, the whole 
process of teacher education needs to be mobilized in this direction so that the reality 
of teaching is satisfactorily modified and adequate. This study aims to be relevant in 
the development of new pedagogical practices that combine the teaching of text 
production to the universe of digital culture, about the formation of the Portuguese 
Language teacher in Cyberculture, and also in the contribution of studies about 
Digital Literacy in the linguistic context allied to the demands of the new 
communicative practices of the 21st century. This work is accompanied by a 
Pedagogical Notebook with workshop suggestions for continuing training in Digital 
Literacy. 
 
Keywords: Continuing Education. Digital Literacy. Production of written texts. 

Teaching practice. 
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1. INTRODUÇÃO  
 

 
“Um dia, agora ela já sabia qual seria a sua 

ferramenta, a escrita. Um dia, ela haveria de 
narrar, de fazer soar, de soltar as vozes, os 

murmúrios, os silêncios, o grito abafado que 
existia, que era de cada um e de todos”. 

 
Conceição Evaristo, em Becos da Memória 

 

 

A escrita é uma forma de atuar no mundo. Vivemos e fazemos parte de uma 

sociedade letrada, assim, sobre o ato de escrever, Antunes (2013, p.116) avalia que: 

“a escrita é uma forma de atuação social entre dois ou mais sujeitos que realizam o 

exercício do dizer, do dizer-se, para fins do intercâmbio necessário à sobrevivência 

humana”. 

 Ao possibilitarmos a manifestação dessas linguagens aos nossos alunos, 

estamos contribuindo para a inserção de um indivíduo consciente de seus direitos 

num mundo grafocêntrico já que a escrita faz parte de nossas vidas. Segundo 

Geraldi (1997), o texto é o ponto de partida e de chegada de todo processo de 

ensino e aprendizagem da língua. Hoje, com a expansão da web 2.0, percebemos 

cada vez mais a importância de ensinar os novos processos comunicativos que a 

internet suscitou. 

Atualmente, por um lado, o Brasil lidera o ranking de acesso às plataformas 

digitais de leitura e escrita; por outro lado, assistimos a uma vergonhosa ocupação 

no ranking que mede a proficiência leitora e escritora no país. Diante dessa 

realidade, a escola se torna um importante elemento na garantia desse letramento 

ao aluno, desse direito de conhecer sua língua e saber expressá-la em qualquer 

gênero, meio de circulação, suporte ou ambiente ao qual ele faça parte.  

Desde meu ingresso no curso de Letras, nas primeiras atividades que exigiam 

produção de textos escritos, percebi uma grande lacuna em minha formação, o 

quanto havia deixado de aprender a respeito das técnicas de escrita e produção de 

texto. As atividades que demandavam produções textuais mais longas como 

resenha, artigo, relatórios e, no final, o TCC1, trouxeram-me grandes inquietações e 

sentimento de incapacidade e frustração. Mesmo assim, imaginava, juntamente com 

outros colegas, que, no decorrer do curso, com o estudo de algumas disciplinas, 

                                                             
1 Trabalho de Conclusão de curso exigido pelas universidades ao final do curso 
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essas deficiências seriam sanadas. Que engano eu tive! Os semestres se passaram 

e nada disso aconteceu.  

Nesse momento, me dei conta do meu estado enquanto escritora e passei a 

me questionar qual seria a origem desse medo de escrever, em que se baseava 

essa falta de habilidade escrita. Recordei-me da educação básica, em que, 

pouquíssimas vezes, fui solicitada a produzir textos longos, dentro do estilo 

dissertativo, com estrutura de introdução, desenvolvimento e conclusão. No máximo, 

recordo-me de textos do tipo narrativo, histórias com personagens, enredo, ou 

situações em que a sala estava inquieta e a professora solicitava que a gente 

escrevesse contos, sem ao mínimo explicar sobre a estrutura do mesmo. Não me 

recordo também de ter recebido algum texto de volta com as correções da 

professora. Já no cursinho pré-vestibular, quando já havia encerrado o ensino 

médio, foi onde me deparei, pela primeira vez, com a disciplina de produção de 

textos, intitulada Redação. Ali, comecei a compreender o texto como processo e não 

como produto. A ideia de que o texto tinha uma finalidade (no caso, passar no 

vestibular) me ajudou a melhorar a parte estrutural, como parágrafos, sentenças 

com coesão e coerência, mas de forma bem superficial, já que o cursinho tinha 

duração de meses e visava apenas a um modelo de texto, que era o estipulado pela 

correção da prova.  

Ao sair da graduação, após sofrer duras penas no TCC e na produção do 

Artigo Científico em língua estrangeira, prometi que seria uma professora de 

linguagens determinada a ensinar ao aluno produzir textos de verdade, pois era um 

direito deles. Um ano depois, em 2006, após a aprovação no concurso público da 

rede estadual, fui convocada para ministrar aula de Língua Portuguesa, e, assim que 

entrei, tive a oportunidade de participar do Programa de Formação Continuada -  

GESTAR2. Nesse curso, pude compreender, com mais profundidade, as recentes 

teorias de ensino de LP aliadas às práticas, bem como as etapas que envolvem uma 

produção de texto, e, assim, ter subsídios para mediar o processo de escrita dos 

alunos em sala. Essa formação coincidiu com o curso de Especialização em Leitura 

e Produção de Textos que cursei na UESC no ano de 2008. De um lado, via a teoria, 

e, de outro, a prática. 

                                                             
2 Gestar- Programa de Formação Continuada do governo federal em parceria com a rede estadual 
que promove capacitação aos professores de Língua Portuguesa, com carga horária de 360 horas. A 
conclusão do curso habilita o professor a mudar o nível do cargo que ocupa com base no Plano de 
Cargos e salários 
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Desse período para cá, já somando onze anos de ensino (na rede estadual e 

municipal), diversas experiências com produção de textos escritos marcaram a 

minha trajetória, mas gostaria de dar ênfase a duas delas. A primeira foi em uma 

turma de terceiro ano, noturno, na disciplina de Redação de uma escola estadual. 

Sabemos que o público alvo da noite somatiza, em sua formação, algumas 

dificuldades no aprendizado, pelo fato de os alunos conciliarem trabalho com estudo, 

além do alto número de evasão e desistência, entre outros fatores. Pude constatar 

isso ao solicitar as primeiras atividades de produção de texto e ao observar que 

muitos se recusavam ou alegavam desconhecer como se deveria começar um texto. 

Na ocasião, estávamos aprendendo sobre o texto dissertativo e sua estrutura. Já 

havia apresentado os elementos básicos da estrutura dissertativa, os tipos de 

argumentos, etc. 

A partir desse momento, vi a necessidade de que, antes de qualquer teoria ou 

conteúdo gramatical, a prioridade deveria ser dada à autoestima e à motivação para 

que, dessa forma, os alunos conseguissem escrever. Hoje, no contexto do 

Profletras, entendo que essa atitude corrobora com os preceitos de Geraldi, quando 

ele comenta a respeito das condições de produção de um texto e também dos textos 

“na escola” e “para a escola” (GERALDI, 1997). Como compreender alunos que 

passaram sete anos ou mais na educação básica, já adultos, com suas respectivas 

profissões, cidadãos atuantes em suas comunidades, que comunicam tão bem na 

oralidade se sentirem “travados” mediante a solicitação de um texto escrito, no qual 

poderiam expressar toda a sua opinião e visão de mundo?  

Diante do uso efetivo da linguagem em que se preza o texto na escola, deve-

se propor  atividades em que o aluno seja imbuído de um sentimento de valorização 

de suas ideias e motivações que o impulsione a escrever (GERALDI, 1997).  

Apoiada nesses preceitos, fui colocando em prática dinâmicas de escrita, atividades 

de produção textual em grupo, debates acerca de temas polêmicos, júri simulado e o 

que considero até hoje como um dos trunfos do aprendizado dos alunos, a atividade 

de reescrita e o feedback. O que me alegrou foi ouvir de um adulto no final da 

unidade: “Poxa, não é que eu sei escrever?!” Inconscientemente, eu já estava 

usando de algumas teorias que só viria a me aprofundar depois, no PROFLETRAS, 

como o valor do erro no processo de aprendizagem, os operadores da produção 

textual de Dolz, Decandio e Gagnon (2010), e as condições de produção de um 

texto de Geraldi (1997). Passei a considerar a escrita enquanto processo, o erro 
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como parte do processo de aprendizado e a motivação para escrever, característica 

central defendida por Geraldi, o “ter o que dizer". Para Street (2003), a consciência 

do ambiente em que se escreve se configura como um modelo ideológico de 

letramento. Mais uma vez, a formação colaborando no meu desenvolvimento 

enquanto professora-pesquisadora. 

A segunda experiência em sala de aula que motivou esta pesquisa é mais 

recente e faz parte dessa mesma perspectiva defendida por Geraldi (1997) e 

Street(2003), dessa vez tendo como pano de fundo as redes sociais. Aconteceu 

numa sala de nono ano, do turno vespertino, quando estávamos trabalhando com a 

tipologia textual dissertativa. Muitos estavam alvoroçados para aprender, pois 

queriam fazer o processo seletivo do IFBA (Instituto Federal da Bahia) e do SENAI, 

duas escolas de ensino médio e profissionalizante. Após quatro aulas, explanando, 

discutindo as características e os tipos de argumento, solicitei à turma que fizesse a 

produção de um esboço a partir de um tema que eles desejassem ou achassem 

polêmico.  

De uma turma de 30 alunos, recebi, no final da aula, apenas quatro ou cinco 

produções textuais. Interroguei os demais sobre o que havia acontecido, e muitos 

disseram que estavam com preguiça, alguns que não sabiam por onde começar, 

outros que não sabiam o que escrever naquela folha em branco. Fui para casa com 

a sensação de fracasso, de incompreensão do que de fato meus alunos queriam ou 

precisavam para produzir um texto argumentativo. Como de costume, abri a minha 

rede social e vi, na minha linha do tempo, um post de uma das minhas alunas 

fazendo uma dura crítica a um fato que aconteceu com ela na rua, na vizinhança, 

não lembro bem. Um texto longo, com muitos argumentos e vários comentários de 

apoio à ideia que ela propagava. Era a mesma aluna que horas antes havia me 

falado que não sabia produzir um texto escrito.  

Onde estava o problema? O contexto e a finalidade da produção. Que 

motivação os alunos teriam em produzir texto escrito para mim sobre qualquer tema, 

sob que condição? Ser avaliado e obter uma nota? Parece que não foi o bastante. 

Mediante esse quadro, no dia seguinte, a aula foi sobre o gênero digital “post”, para 

a surpresa deles. Naquele momento, discutimos sobre o valor das redes sociais, 

lemos tipos de post que viralizaram, as motivações pelas quais repercutiram, os 

tipos de argumentos, quais comentários aquela temática levantou. Após minutos de 

debates e explicações, já tinha uma classe motivada a escrever. Solicitei, então, que 
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eles produzissem um post sobre um tema relacionado à nossa escola, ao universo 

deles enquanto aluno. Escolheram falar sobre a paralisação da construção da 

quadra poliesportiva da escola. As produções foram um sucesso, cheias de 

veracidade e posicionamentos críticos, já que eles falaram como sujeitos 

pertencentes àquele lugar. Isso corrobora com Geraldi (1997) quando ele diz que: 

 
[...]para produzir um texto em qualquer modalidade é preciso que:  
Se tenha o que dizer; 
Se tenha uma razão para dizer o que se tem a dizer; 
Se tenha para quem dizer o que se tem a dizer; 
O locutor se constitua como tal, enquanto sujeito que diz para quem diz; 
Se escolha as estratégias para realizar.” (GERALDI, 1997, p.137) 
 
 

 Então, diante dessas experiências, percebi o real valor da escrita, seja em 

ambiente on-line ou off line, e quão necessária ela se faz para o desenvolvimento 

das práticas comunicativas do século XXI. Essa prática, como tantas outras 

realizadas por alguns professores, precisa se tornar uma constante em suas 

metodologias.  

Assim que fui aprovada na seleção do PROFLETRAS, uma amiga me indicou 

que eu já começasse a pensar no tema que tivesse afinidade ou curiosidade para 

pesquisar. Apesar de várias pesquisas, eu só tive conhecimento sobre o Letramento 

Digital no mestrado, a partir das discussões e estudos na disciplina ministrada pelo 

professor Rodrigo Aragão. Logo de início, quis me aprofundar na temática por 

compreender a relevância do tema, dado a minha experiência em produção textual. 

Na disciplina de Texto e Ensino, produzi uma sequência didática com o uso do 

gênero digital post, tendo como ensejo a aula sobre dissertação com os alunos do 

município. Com essa sequência, me inscrevi no Virtual Educa em Salvador, um 

congresso internacional de educação e tecnologia, e tive a alegria de ter a 

comunicação aprovada. Lá, pude compartilhar com outros professores e 

profissionais os avanços da tecnologia na educação. 

Após participar desse evento, fui convidada, por uma amiga que faz parte do 

corpo técnico da SEDUC, para ministrar uma oficina aos professores da rede 

municipal sobre o tema Letramento Digital e as práticas de escrita em redes sociais. 

Até a oficina, meu olhar como pesquisadora estava voltado para o aluno e as suas 

produções de texto no ambiente virtual, ou seja, na potencialidade que o ensino, 

através das redes sociais, poderia trazer às suas aprendizagens, no entanto, após a 

ministração da oficina aos docentes, decidi redirecionar o foco da minha pesquisa 
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para a formação de professores. Se o tema suscitou tanta curiosidade e desejo de 

aprendizagem aos professores presentes, o que de fato impede a mudança na 

prática em sala de aula? Em que ainda temos falhado? Será que a culpa é do 

professor? Falta recursos? Falta formação? O que colabora para a implementação 

ou não de práticas inovadoras em sala de aula?  

A partir desses questionamentos, surgiu meu objeto de estudo e o 

questionamento central que orienta todo este trabalho: Será que a formação 

continuada da rede municipal colabora para a efetivação do LD dos professores de 

Língua Portuguesa dos anos finais?  

Compartilhar notícias, escrever posts, publicar fotos no Facebook; gravar 

áudios e escrever notícias rápidas no whatsapp; escrever até cento e quarenta 

caracteres no twitter; publicar informações nos stories; criar legendas no Instagram; 

colaborar com narrativas ficcionais em fanfics; ler notícias em blogs; assistir séries, 

filmes e vídeos diversos na Netflix; produzir, assistir e compartilhar vídeos no 

youtube. Todas essas ações fazem parte da rotina de boa parte dos sujeitos 

pertencentes ao século XXI, e, como escola, isso deve nos impulsionar a 

compreender a multiplicidade do universo que envolve as práticas comunicativas 

dos jovens na contemporaneidade.  

Nas últimas décadas, temos assistido a uma súbita mudança nas formas de 

se expressar, de se vestir, de falar, de pensar o futuro, de se relacionar e de se 

comunicar. Essas mudanças têm gerado impactos e desafiado a escola a 

compreender como ensinar a essa geração tão estimulada pelos aparatos 

eletrônicos, pelo excesso de informação e pela comunicação com o mundo em 

tempo real. 

A geração passada vivenciou inovações nas áreas comunicativas com o 

apogeu da imprensa escrita e televisionada, e isso foi determinante na construção 

sócio-histórica dos jovens dessa época. Hoje, com o apogeu das tecnologias de 

comunicação, a partir do advento da internet, vemos essa nova geração se 

agrupando em torno das práticas virtuais oferecidas pela criação de uma 

Cibercultura e convivendo com um novo espaço de comunicação criado pela 

internet, denominado Ciberespaço, expressão definida por Pierre Levy como o 

espaço aberto pela interconexão mundial dos computadores e das memórias dos 

computadores (LEVY,1999, p.92).  
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Para muitos jovens, o mundo da escola parece distante de suas práticas 

cotidianas de expressão. Por isso, a necessidade de se buscar novas estratégias 

que possibilitem a expressão dos jovens no ambiente virtual. Deseja-se que o 

mesmo protagonismo desempenhado no ciberespaço seja desenvolvido nas práticas 

educativas em sala de aula. 

Na última Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio (PNAD Contínua), 

realizada pelo IBGE, em 20163, constatou-se que 69,3% dos domicílios no país 

utilizam, em algum momento, a internet, sendo que, entre os jovens, esse número 

fica em torno de 80%. Em contraponto a esses dados que expressam o potencial 

comunicativo de leitura e escrita dessa geração, ainda presenciamos um 

distanciamento do que se almeja em relação ao índice de proficiência leitura e 

escrita nos instrumentos de Avaliação da Educação Básica como o SAEB (Sistema 

de Avaliação da Educação Básica), da Prova Brasil e do ENEM (Exame Nacional do 

Ensino Médio). Dados desses instrumentos de avaliação deixam claras as lacunas 

que ainda existem no desenvolvimento de habilidades relacionadas à leitura e 

escrita no processo ensino-aprendizagem em sala de aula.  

Como indicativo desse novo cenário, percebe-se que, com o passar do 

tempo, o acesso à internet está mais ao alcance da grande população. Inicialmente, 

no auge da internet, na década de 90, tínhamos seu uso restrito apenas aos grandes 

centros universitários para estudo e pesquisa e nas grandes empresas corporativas 

no auxílio da comunicação e divulgação do produto. Contudo, hoje, devido à grande 

oferta de acesso por parte das empresas telefônicas e diminuição do custo por 

minuto, vemos uma crescente utilização no âmbito doméstico. 

A Cibercultura se tornou o lugar de vivência dos nativos digitais (nomenclatura 

dada àqueles nascidos após 1980) e pode configurar-se como uma importante 

agência de letramento em nosso século assim como a mídia impressa foi no 

passado. É nesse espaço digital heterogêneo, que mescla entretenimento, 

conhecimento, informação e lazer, que nossos alunos nativos digitais passam a 

maior parte do tempo executando, concomitantemente, várias tarefas como assistir 

                                                             
3  
ftp://ftp.ibge.gov.br/Trabalho_e_Rendimento/Pesquisa_Nacional_por_Amostra_de_Domicilios_continu
a/Anual/Acesso_Internet_Televisao_e_Posse_Telefone_Movel_2016/Analise_dos_Resultados.pdf 
acesso em 10/08/2018 

ftp://ftp.ibge.gov.br/Trabalho_e_Rendimento/Pesquisa_Nacional_por_Amostra_de_Domicilios_continua/Anual/Acesso_Internet_Televisao_e_Posse_Telefone_Movel_2016/Analise_dos_Resultados.pdf
ftp://ftp.ibge.gov.br/Trabalho_e_Rendimento/Pesquisa_Nacional_por_Amostra_de_Domicilios_continua/Anual/Acesso_Internet_Televisao_e_Posse_Telefone_Movel_2016/Analise_dos_Resultados.pdf
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séries, estudar, navegar na internet, pesquisar, assistir videoaula, ouvir música, 

trocar mensagens, jogar videogame, entre outras.  

Diante desses dados, não podemos considerar o ensino de língua apenas 

com a utilização de práticas de letramentos que não refletem o uso social da língua 

na atualidade. É dever da escola reproduzir um modelo de escrita que considere o 

sujeito e suas vivências, propondo-lhes um ambiente para práticas comunicativas 

reais. Entendemos que o ensino do século XXI vai requerer, cada vez mais do 

professor e da escola, práticas inovadoras que levem em consideração o contexto 

no qual os alunos estão inseridos, o contexto promovido pela internet e suas 

tecnologias. 

Nosso intuito é despertar nos professores e nas secretarias de educação um 

olhar mais atento para as demandas educacionais da contemporaneidade, haja vista 

a escassez de estudos sobre o Letramento Digital aliado ao ensino de Língua 

Portuguesa, suscitando, assim, a necessidade de reflexão das Tecnologias Digitais 

da Informação e Comunicação (doravante TDIC) em espaço escolar, e, sobretudo, o 

valor e eficácia do modelo atual de formação continuada adotada pelas secretarias 

de educação. No novo cenário instaurado pelos novos letramentos, o professor é a 

peça chave na transformação e no fortalecimento das práticas digitais, na mudança 

do currículo escolar. Não formaremos aluno se antes não formarmos o professor que 

ainda percebe a tecnologia aquém das suas necessidades e práticas pedagógicas.  

Tendo em vista as mudanças de práticas pedagógicas sugeridas pelos PCN 

(Parâmetros Curriculares Nacionais), desde 1998 e agora em 2017, com caráter 

normativo pela BNCC (Base Nacional Comum Curricular), esta pesquisa pretende 

investigar os fatores que colaboram (ou não) para efetivação do Letramento Digital 

nas práticas pedagógicas de professores cursistas do Programa de Formação 

Continuada da área de Linguagens do município de Ilhéus. Dentro de um contexto 

mais específico, propõe-se a: (i) Identificar práticas de ensino de produção textual 

que envolvam letramento digital com ênfase nas práticas de escrita em ambiente 

virtual; (ii) Analisar as propostas de atividades produzidas pelos professores 

participantes da formação oferecida pela SEDUC, verificando o uso do ambiente 

virtual aliado ao ensino de Língua Portuguesa nas produções textuais através dos 

planos de aula e sequência didática; (iii) Coletar informações que gerem subsídios 

para a introdução de práticas inovadoras nos cursos de formação continuada, 

levantando as dificuldades para a implementação de práticas letradas; (iv) 
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Desenvolver estratégias de ensino alinhadas aos contextos de produção textual e 

Letramento Digital nas práticas pedagógicas existentes, contribuindo na integração 

das novas práticas de escrita ao cotidiano escolar. 

Para tanto, utilizaremos os pressupostos teóricos das estratégias de produção 

de texto e o suporte teórico do Letramento Digital, estabelecendo correlações com 

as produções desenvolvidas em ambientes digitais, além do já consagrado 

letramento impresso tradicional efetivado através de materiais já consolidados no 

ensino de linguagens como livros, revistas, outdoors, histórias em quadrinhos, entre 

outros. 

Dessa forma, pretendemos confirmar que, mesmo com a popularização da 

internet, a partir da década de 90, a escola, nesta pesquisa representada pelos 

grupos de Formação Continuada das secretarias de educação dos municípios, ainda 

não se mostra mediadora do ambiente virtual com as atuais práticas de ensino da 

Língua Portuguesa. Acredita-se que as formações continuadas não colaboram para 

novas práticas de letramento, em específico o Letramento Digital com ênfase nas 

práticas de escrita em ambiente virtual, aproveitando a competência digital que os 

alunos já possuem. O esperado é que as formações continuadas em Letramento 

Digital sejam compreendidas apenas em um uso meramente instrumental e 

tecnicista das atuais tecnologias, não existindo um uso crítico e reflexivo da língua 

em contraponto com as Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC).  

Numa recente pesquisa realizada pelo Comitê Gestor da Internet no Brasil 

(CGI), em 2015, com professores, gestores, alunos e coordenadores pedagógicos, 

verificou-se o crescimento do uso da internet nas escolas, e que grande parte delas 

já estão abertas para o uso da tecnologia em sala de aula, apesar da falta de 

infraestrutura. Dos 30% dos professores que fazem uso do smartphone em sala de 

aula, quando perguntados onde e como eles aprenderam a usar, 90 % declararam 

fazer isso sozinhos, 75% com amigos e 70% com colegas de trabalho. Percebe-se 

que os estímulos vindos das formações institucionais são bem insipientes. A mesma 

pesquisa apresenta que a formação e a infraestrutura ainda são empecilhos para a 

consolidação de práticas pelos professores. 

Assim, acreditamos que mudanças na concepção de formação continuada e 

um investimento maior nas estruturas de formação continuada do professor através 

das novas tecnologias digitais de informação e comunicação se configuram como 

ponto central na aquisição dos novos letramentos pelos alunos já que é através 
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desse espaço que a escola preparará educadores e estudantes para atuar nesses 

novos ambientes de aprendizagem que a Cibercultura suscitou.  

Apesar de muitos estudos e pesquisas na área acerca da relação entre 

tecnologias, educação e estudos da linguagem, esta pesquisa se diferencia das 

demais por acreditar que a formação continuada do professor é o cerne da 

consolidação de qualquer mudança na prática pedagógica, aqui restringindo-se ao 

Letramento Digital nas aulas de produção de textos. Ademais, este estudo pretende 

levantar dados acerca da efetivação das novas práticas de letramento em cursos de 

formação oferecidos ao professor.  

Os estudos que aqui desenvolvemos pretendem responder ao seguinte 

questionamento: a formação continuada oferecida pela SEDUC colabora para a 

efetivação do letramento digital nas práticas pedagógicas dos professores cursistas? 

Se sim, como acontece? Se não, por que não acontece?  

Para tanto, realizamos um estudo de caso das práticas pedagógicas de 

quatro professores que atuam no Ensino Fundamental nos anos finais, das escolas 

municipais que participam do Núcleo de Formação Continuada da área de 

Linguagens da SEDUC. Nossa proposta baseou-se em acompanhar o universo das 

formações e das professoras no que diz respeito ao estudo teórico e a transposição 

dos estudos acerca do Letramento Digital com ênfase em produção de texto, nos 

ambientes digitais.  

Dado que uma das finalidades do PROFLETRAS é possibilitar reflexões entre 

a teoria e as práticas pedagógicas dos professores que já estão atuando na 

educação básica, nosso objetivo vai além de desenvolvimento de estratégias de 

ensino de produção textual. Pesquisas anteriores a essa já revelaram o potencial 

dos multiletramentos, do letramento crítico e do ciberespaço no ensino de língua 

portuguesa. No entanto, percebemos que trabalhos que investigam as práticas dos 

novos letramentos ainda é limitado.  

Este trabalho se diferencia por corroborar para que os professores e as 

secretarias de educação possam ter um olhar mais atento às demandas 

educacionais da contemporaneidade, haja vista que a discussão acerca do 

letramento digital e formação de professores tem sido, ainda, muito pouco 

explorada, além da pouca eficácia do modelo de formação continuada ofertado aos 

professores pelas secretarias de educação 
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Para fundamentarmos nosso trabalho, desenvolvemos reflexões teóricas 

sobre Letramento(s) a partir dos estudos de Kleiman (1995) e Soares (2002). No que 

se refere aos novos letramentos, em específico, o Letramento Digital, tomamos 

como base os estudos de Coscarelli e Ribeiro (2005). Para os estudos das 

dimensões da escrita e a importância da sequência didática no aprendizado, 

levamos em consideração os postulados por Dolz e Schneuwly (2004). Para 

fundamentar as estratégias utilizadas pelos alunos na produção textual, seguimos os 

preceitos de Geraldi (1997). E, por último, no que se refere à formação de 

professores de línguas, tomamos como base os estudos de Marcelo Buzato (2006), 

em sua vasta experiência a respeito de formação de professores e Letramento 

Digital, e os documentos oficiais representados pelo PCN (1998), BNCC (2017) e  

PNE (2014). 

Assim sendo, este trabalho visa contribuir para o desenvolvimento de novas 

metodologias e temáticas dos cursos de formação para professores, promovidos 

pelas Secretarias de Educação. Visa, também, ser relevante à academia, no âmbito 

linguístico, no que tange às discussões acerca da formação continuada em 

Letramento Digital, sob a perspectiva de produção de texto em ambiente digital, 

além do aprofundamento dos estudos do uso da língua como instrumento de 

comunicação de um grupo social, dentro da cultura digital, aliados às novas práticas 

comunicativas do século XXI. 

Esta dissertação, além da introdução, está organizada em quatro capítulos. 

No primeiro capítulo, intitulado O Letramento na contemporaneidade: a escrita, a 

Cibercultura e a formação de professores, situamos a discussão sobre tecnologia, 

sociedade e educação. No segundo capítulo, de natureza metodológica, destacamos 

o tipo de abordagem escolhida e os instrumentos necessários para a construção do 

corpus. No terceiro capítulo, sustentados pelos preceitos dos teóricos que abarcam 

este trabalho, fizemos a análise dos dados dentro de duas categorias: Oferta de 

formação continuada em letramento digital pela SEDUC e a prática de letramento 

digital dos professores cursistas. Finalizando a pesquisa, no quarto capítulo, 

apresentamos alguns dos fatores que colaboram para que o Letramento Digital não 

seja uma prática entre os professores que fazem parte da formação continuada. E, 

de posse desses dados sobre a formação, disponibilizamos, como produto da 

reflexão e percurso da pesquisa, um Caderno de Oficinas Pedagógicas que versa 

sobre Letramento Digital e ensino de produção de texto escrito. 
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Meu desejo, como pesquisadora, é que os resultados encontrados aqui 

ajudem a tornar conhecidas as práticas de produção de texto escrito em ambientes 

virtuais e a otimizar os cursos de Formação Continuada, tão necessários para a 

continuidade do conhecimento do professor. 

Nossos alunos, nativos digitais, já estão lá. Precisamos dar a competência e 

as habilidades necessárias para que eles se expressem nesse novo contexto da 

Cibercultura. Quanto a mim, escritora aprendiz, dentro das minhas limitações de 

escrita que ainda persistem, prossigo levando a bandeira da produção textual, do 

dever da escola de priorizar, acima de tudo, a manifestação do pensamento através 

da escrita, seja em qualquer ambiente, real ou virtual. Acredito que esse deve ser 

um dos objetivos do ensino de LP, o objetivo da escola, a prioridade do currículo: 

capacitar nossos alunos a exercer a cidadania através da expressão escrita ou/e 

falada de sua própria língua. 
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2. O LETRAMENTO NA CONTEMPORANEIDADE: A ESCRITA, A 
CIBERCULTURA E A FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

 

 
Há um tempo em que é preciso abandonar 

as roupas usadas, que já tem a forma do 
nosso corpo, e esquecer os nossos 

caminhos, que nos levam sempre aos 
mesmos lugares. É o tempo da travessia: e, 

se não ousarmos fazê-la, teremos ficado, 
para sempre, à margem de nós mesmos. 

 
 Fernando Teixeira de Andrade 

  

 

O advento da internet, através do acesso ao conhecimento, da velocidade da 

informação e da popularidade das redes sociais, tem direcionado a linguagem a um 

outro patamar. As mudanças, travessias e ruptura da solidez que o tradicional nos 

impõe tem dado lugar a tempos líquidos (BAUMAN,2007). Este capítulo, estruturado 

em três seções, fundamenta o percurso teórico trilhado por esta pesquisa. Nele, 

explanaremos as discussões recentes acerca de cada temática em questão (Escrita, 

Letramento(s) e Formação continuada), tendo como contexto a Cibercultura.   

No primeiro subcapítulo, apresentamos uma abordagem da escrita como 

tecnologia da comunicação, discorrendo sobre a sua função e valor desde sua 

invenção pelos sumérios até o seu apogeu nos dias de hoje, através da cultura 

digital. Em seguida, a discussão sobre o Letramento no Brasil, sua implantação e 

seus desdobramentos. E, por último, traçamos um panorama da Formação 

continuada no Brasil frente à efetivação do Letramento Digital nas práticas 

pedagógicas dos professores de Língua Portuguesa, e as ações existentes que 

garantem o acesso do professor a essa nova demanda que a tecnologia suscitou.  

Antes de adentrarmos na discussão pelas teorias que embasam a pesquisa, 

abaixo segue um breve relato do fazer pedagógico da pesquisadora sobre sua 

relação com a escrita e com o ambiente digital. 
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2.1 A Cultura da Escrita no contexto da Cibercultura 

 

O século XXI é conhecido por todos como a Era da informação e da revolução 

nos meios de comunicação. Grande parte do volume de informações que recebemos 

se dá através do texto escrito na forma de blogs, sites, redes sociais, e-books, 

tablets, posts, twitter, entre outros. Para compreender as atuais práticas de escrita 

que as novas tecnologias têm suscitado, faz-se necessário falarmos da sua 

historicidade e da função que ela exerce na nossa comunidade.  

A escrita é considerada, pelos estudiosos, como uma das mais importantes 

invenções da humanidade. Em algumas culturas ela tem valor central, em outras 

não. Não poderíamos seguir nos estudos sobre Letramento sem compreendermos o 

papel que ela desenvolve no século XXI e as mudanças que tem causado nas atuais 

práticas de interações comunicativas. 

A escrita foi desenvolvida pelos Sumérios com o estilo cuneiforme, e seguida 

pelos hieróglifos na Mesopotâmia (estudiosos afirmam que essa prática surgiu da 

necessidade de comércio entre os povos, para registrar as negociações feitas). Da 

tabuinha dos escribas ao tablete do internauta, muitos paradigmas foram mudados. 

Como dito, cada invenção suscitou descrédito e inquietações. As mudanças 

decorrentes do novo não se davam apenas no âmbito linguístico, elas configuravam 

também transformações sociais, políticas, culturais e econômicas. 

Hoje, no século XX, considerado o século do conhecimento, ainda vivemos 

um grande desafio no ensino da competência escrita aos educandos. Como escola, 

devemos garantir um ensino que, como determina a BNCC (2017), objetive: 

 
Garantir a todos os alunos o acesso aos saberes linguísticos necessários 
para a participação social e o exercício da cidadania, pois é por meio da 
língua que o ser humano pensa, comunica-se, tem acesso à informação, 
expressa e defende pontos de vista, partilha ou constrói visões de mundo e 
produz conhecimento. (BRASIL, 2017, p.63) 

 

Reiterando o que apregoa a BNCC, a escrita juntamente com a leitura se 

configuram como instrumentos que lançam nossos educandos para uma efetiva 

participação social, ampliando o seu domínio e conhecimento em uma sociedade 

altamente letrada como a nossa, como bem salienta Gunther Kress (2003 apud 

MARCHUSCHI, 2005, p.27). Sendo assim, pensar em cidadania e comunicação é 

pensar em capacitar os indivíduos a interagirem socialmente através da escrita, 
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inseri-los num mundo em que eles podem atuar, exteriorizar seus pensamentos e se 

relacionar através dos códigos.  

Se antes os copistas e escribas detinham prestígios em sua comunidade por 

ter o domínico da escrita, hoje, na nossa sociedade em que o homem vivencia a era 

digital, não é diferente. Mesmo com tanta escrita nos ambientes digitais através das 

redes sociais, ainda é tarefa da escola mediar e munir os educandos e educadores 

de estratégias que adequem as práticas de letramento já existentes às novas 

práticas letradas surgidas com o advento da comunicação dos ambientes digitais. 

Segundo Soares (2002, p.149), a escrita tem características tipográficas que 

vêm sendo substituídas pelas tecnologias digitais. E entre essas duas tecnologias há 

de se considerar dois elementos relevantes de diferenciação entre elas: o espaço de 

escrita e os mecanismos de produção, reprodução e difusão da escrita. Esse espaço 

é o lugar onde a escrita se insere. Cada momento histórico dessa tecnologia 

relaciona-se a um espaço de escrita diferente. No início da história da escrita, os 

escribas registravam informações em tábuas de barro ou madeira, mais tarde no 

papiro ou em couro de animais, e, em seguida, com a industrialização e 

impulsionados pela impressa, surgem as páginas de papel. Seguido pela era da 

imprensa e toda mudança social que ela imprimiu desde o século XIX, a tecnologia 

nos traz, no século XX, uma nova forma de registro da escrita: a tela do computador. 

Esse novo espaço de escrita, de acordo com Soares (2002), altera a relação 

de escrita entre escritor, leitor e o próprio texto, amplia os gêneros e usos da escrita 

e o contato do ser humano com o conhecimento.  

Por fim, a autora afirma que: 

 
A tela, como espaço de escrita, traz não apenas novas formas de acesso à 
informação, mas também novos processos cognitivos, novas formas de 
conhecimento, novas maneiras de ler e escrever, enfim, um novo letramento 
(SOARES, 2002, p. 10). 

 

Ao analisarmos as implicações da escrita nas relações sociais, percebemos 

quantas mudanças ela pode provocar, seja no uso dos caracteres, na ampliação dos 

espaços da escrita, no alcance que um texto pode alcançar, por exemplo. A escrita 

na tela, a partir desse espaço digital, torna infinita a possibilidade de registro e 

propagação do mesmo.  

Roger Chartier (2002), especialista no estudo da história da escrita afirma que 

a Era digital impõe uma nova relação com a cultura escrita. A tecnologia, 
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representada pela web 2.0 traz para o centro da comunicação a escrita em suas 

diferentes formas manuscritas, pintadas envolta em cores, imagens, sons, ou seja, 

em uma nova roupagem mas que continua sendo a tecnologia da tecnologia.  

Assim, o maior desafio do ensino é conseguir fazer as correlações entre a 

produção de textos na cultura manuscrita e produção de texto na cultura digital, 

culturas essas ainda vivenciadas por nossos alunos.  

Diante da importância social da escrita no século passado, o século XXI com 

a revolução digital marcou o retorno da escrita para o centro das práticas 

comunicativas, e a partir disso, tem suscitado na escola a busca por novas práticas 

de ensino da língua portuguesa, principalmente na produção de textos no ambiente 

virtual. Abaixo citaremos algumas teorias a respeito do ensino da escrita e o seu 

funcionamento. 

 

2.1.1 Ensino da escrita: estratégias e considerações 

 

A escrita é uma atividade complexa e seu ensino não se dá apenas a partir de 

uma adaptação de teorias aplicadas a metodologias e didáticas da escola e para a 

escola, seu ensino vai da grafia à planificação, envolvendo também a textualização e 

a revisão, além dos aspectos morfológicos, sintáticos, semânticos, pragmáticos, 

entre outros. (DOLZ, 2010) 

  Assim como a leitura, a aquisição da escrita não se dá de modo linear e nem 

são características genéticas da espécie humana. Portanto, sua aquisição requer 

esforço e a existência de técnicas que facilitem esse processo.  

Para que o aluno aprenda as regras do saber escrever, precisará desenvolver 

alguns aspectos referentes a essa competência. Simard (1992 apud DOLZ, 2004, p. 

17) relaciona três fenômenos responsáveis pela materialização da escrita: o 

psicológico, o linguageiro e o social. 
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O fenômeno psicológico engloba os aspectos cognitivos, afetivos e sensório-

motor do sujeito escritor. Essas características são responsáveis por fazer com que 

o escritor possa, segundo o autor, “selecionar as informações, hierarquizá-las, 

indicar as relações a serem estabelecidas entre elas e inferir elementos não 

explícitos são capacidades cognitivas que a atividade de escrita exige” (DOLZ, 2004, 

p.21). 

Além disso, a motivação é um dos elementos importantíssimos desse 

fenômeno psicológico, pois é através dela que o bloqueio da escrita é desfeito. Todo 

escritor tem que se sentir impulsionado a escrever, característica tão presente nos 

escritores de ambientes digitais. Aliado ao fator psicológico, ressalta-se a questão 

motora como papel importante na concretização da escrita, pois os variados 

suportes, as ferramentas, o traço gráfico são aspectos a serem considerados. No 

ambiente virtual, esse aspecto da escrita é substituído pelo digito, ou digital. 

Sobre o fenômeno social, a escrita muda de acordo o contexto em que o texto 

é produzido. Sabemos que ela é um fenômeno cultural e existe para atender a 

demanda discursiva da interação social. Nesse aspecto, há de se observar o 

enunciador, o objeto comunicativo, o destinatário e o lugar social. Cada texto em si 

acionará elementos discursivos diferentes.  

As normas, as convenções sociais da escrita mudam com o tempo e de 

acordo com as agências de letramento a que elas servem. Como agências de 

letramento compreende-se a escola, a igreja, os grupos sociais, as redes sociais, a 

pracinha, os chats de bate papo, entre outros. Entramos em contato com novos 

Figura 1- As dimensões da escrita 
 Fonte: DOLZ, Joaquim; SCHNEUWLY, Bernard (2004). 
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gêneros textuais que surgem da necessidade de suprir as demandas comunicativas 

da atualidade, e fatores como tempo, espaço, compartilhamento, colaboração, 

virtualidade, interferem nesse fenômeno. 

Por fim, como elemento intrínseco à escrita, temos o fenômeno linguageiro 

que condensa os aspectos “pragmáticos, enunciativos, textuais, sintáticos, lexical e 

ortográficos.” (DOLZ, 2011, p. 54). De todos os elementos citados acima, este se 

constitui como o cerne das práticas tradicionais do ensino da escrita que visa 

apenas o produto, e não o processo, como citamos anteriormente. Nesse tipo de 

prática, prioriza-se apenas o fenômeno linguageiro como único aspecto a ser 

relevante numa produção textual, mas com os avanços dos estudos da linguística 

textual, faz-se necessário compreender que os aspectos sociais e psicológicos 

também são salutares no êxito da complexidade de fatores que envolvem uma 

produção textual. 

Ensinar a escrever é ensinar a utilizar as estratégias corretas na efetivação do 

texto escrito. Quando alertamos nossos alunos que a tarefa da escrita não é uma 

atividade simples (apenas para uma pequena parcela com mais habilidade), os 

convencemos a enfrentar os desafios que a escrita e o medo da folha em branco, ou 

da tela em branco, impõem aos escritores tais como o medo de errar, a falta de 

criatividade, a falta de familiaridade com o assunto, desconhecimento das regras de 

escrita, dificuldades com a língua padrão, enfim, os diversos bloqueios que surgem. 

Passareli (2012) salienta que esse medo pode ser explicado por dois aspectos: o 

sujeito não tem repertório para desenvolver o tema sobre o qual tem de escrever; e 

o sujeito não domina os procedimentos do processo de escrita. 

Quando o aluno reflete sobre o próprio conhecimento, ele, inconscientemente, 

criará suas próprias regras no desenvolvimento da escrita, procedimento apoiado 

nas estratégias metacognitivas (KLEIMAN, 1995). 

As pesquisas pretendidas, neste estudo, visam a aliar as estratégias de 

escrita utilizadas pelos educandos no ambiente virtual, aos preceitos das estratégias 

de escritas formais. Hoje, compreendemos que o ambiente virtual é uma das 

maiores agências do letramento do século XXI e a escola não pode se eximir da 

tarefa de mediar o conhecimento tradicional às competências socialmente 

adquiridas. 

Para Dolz e Schneuwly (2004, p.147), “o papel da escola é levar os alunos a 

ultrapassar as formas de produção oral cotidianas para confrontar com outras 



31 
 

formas mais institucionais, mediadas, parcialmente.” Sendo assim, a principal meta 

da escola,  no que diz respeito ao ensino de línguas, é ensinar os alunos a escrever 

para inseri-los, de vez, nas práticas e nas situações de letramento existentes em 

nossa sociedade.  

 

2.1.2 A produção de textos escritos e a mediação do seu ensino pela internet 

 

De modo geral, atualmente os estudiosos da área da linguagem consideram a 

língua como um fenômeno social, ou seja, é a forma de expressão ideológica e 

cultural das pessoas que compõem uma comunidade. A produção dos textos orais 

ou escritos, por sua vez, é a materialização dos pensamentos dos sujeitos 

pertencentes a essa cultura. Em grande parte da nossa vivência em sociedade, 

somos interpelados pela língua e é através dela que revelamos nossa identidade, 

crenças, visões de mundo, conhecimento, etc. Nesse contexto, Geraldi (1997, 

p.135), em seu livro Portos de Passagens (referência na abordagem de texto, 

linguagem e ensino), afirma que “é através do [..] texto que a língua se revela em 

sua totalidade quer enquanto conjunto de formas [...] quer enquanto discurso”. 

Para fazermos parte dessa sociedade que se agrupa em torno da língua, faz-

se necessário dominarmos os mecanismos que nos projetam socialmente. A escrita 

é uma dessas chaves que nos possibilitam adentrar outros ambientes socialmente 

privilegiados.  

Apesar de a escrita ser um ato de prestígio numa comunidade grafocêntrica, 

essa habilidade ainda não é dominada por grande parte das pessoas. A escrita em 

ambientes escolarizados e/ou formais ainda é uma barreira vivenciada por muitas 

pessoas, inclusive por profissionais ligados à área do ensino de línguas. É comum 

nos concursos que envolvem prática de produção textual, seja escrito ou questões 

subjetivas, queixa por grande parte dos candidatos. Muitos contestam e até deixam 

de se inscrever em concursos que tenham a  produção textual como parte do 

processo. Esse quadro de desaprovação deixa evidente a falta de habilidade de 

grande parte da população com esse tipo de expressão comunicativa. 

Com os avanços dos estudos da área da Linguística aplicada (doravante LA), 

vivenciamos muitos avanços no ensino de Produção textual na escola, outrora 

intitulada Composição, e logo depois Redação. Ainda assim, a atividade de 
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produção textual ainda é vista como uma tarefa sem sentido e irreal para o contexto 

que é produzido.  

 Mesmo com todos os avanços e mudanças nas metodologias que envolvem 

a produção textual, percebemos resistências dos alunos quando lhe são solicitadas 

alguma produção textual escrita. Grande parte deles recusam ou até mesmo 

desprezam a atividade na justificativa de não saber “escrever”.  

Qual o conceito de escrita que nossos educandos têm que se difere do 

proposto em sala de aula? Por que eles se desenvolvem tão bem no universo digital 

e “travam” no ambiente em sala de aula? Por que alguns textos parecem ser mais 

fáceis e outros não? 

Ao mesmo tempo que percebemos o desinteresse e pouca habilidade nas 

produções textuais formais dos alunos (dados do INEP), assistimos a um crescente 

número de pessoas interagindo através de textos escritos nas redes sociais. Um dos 

aspectos do letramento é a função social que o gênero textual promove no meio em 

que circula, e no ambiente digital ganha ainda mais amplitude.  

Se considerarmos os desafios enfrentados no ensino de produção textual, 

veremos que eles são reflexos da origem da implementação do seu ensino no país. 

Em primeiro lugar, o ensino da Língua Portuguesa, como disciplina curricular, é 

recente no currículo da educação no nosso país, uma vez que o Latim, a retórica e a 

poética, desde a época do império, eram considerados modelos de escrita (BUZEN, 

2006). O letramento, entendido aqui como práticas de escrita dessa época, seguia o 

padrão que teve origem desde a Idade Média e continuou influenciando outras 

gerações até o século XX.  

A composição, nome dado aos textos escritos, se baseava na cópia de 

modelos considerados obras-primas nacionais. Aprendia-se por imitação daquilo que 

era considerado o único padrão de escrita aceitável e correto. Esse molde de 

beletrismo na escrita perdura até hoje, na concepção de texto e sua produção. 

Escrever certo é escrever para um determinado grupo social, é escrever a língua de 

prestígio. Os avanços dos estudos da sociolinguística dá conta desse fenômeno, 

que não nos cabe adentrar agora. 

Foi a partir da década de 60 que a composição, doravante intitulada Redação 

Escolar, passou a priorizar, na abordagem de sua estrutura, o uso da criatividade. 

Mesmo com esse aspecto, o texto ainda não havia se tornado um elemento que 
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considerasse o ensino/aprendizagem na produção textual. Mudou o nome mas não 

mudou o conteúdo e nem a abordagem. 

O texto como forma acabada e pronta dominou por um grande período as 

práticas dos professores. Oliveira (2010, p.120) pontua que “seguindo essa maneira 

de conceber a Produção Textual, o professor acaba enfocando a forma, a estrutura, 

tanto gramatical quanto textual, em detrimento do contexto do texto a ser escrito 

pelos alunos”. 

 Muitos linguistas perceberam que a produção de texto estava sendo vista 

como um espaço para ajustes de contas entre o professor e o aluno, um momento 

de verificar se as regras gramaticais foram fixadas/memorizadas. Outra vez retoma-

se o texto como produto e não como processo.  

A escolarização da escrita, sem uma reflexão do seu valor sociointerativo, foi 

o que contribuiu para o distanciamento e artificialidade da produção de texto escrito. 

O estudo da língua a partir de uma visão sociointeracionista (teoria criada por 

Vigotisky) compreende que um sujeito aprende na relação com o outro, nos 

ambientes aos quais está exposto, e, como já falamos acima, das agências de 

letramento configuradas pela família, igreja, praças, rodas de conversas, chats de 

bate papo e por fim, na escola. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) deixa claro que o texto é o centro 

das práticas de linguagem e, em Língua Portuguesa, o maior objetivo do ensino de 

produção textual é garantir a interatividade da língua a partir da escrita. Se o texto 

tem sido objeto de estudo da linguagem de um sujeito que estuda, vivencia o 

letramento “formal” nas instituições de ensino por onze anos, o que explicar diante 

da baixa proficiência escrita de alunos submetidos ao exame do ENEM? 4 Quantos 

alunos que, mesmo ao fim do Ensino Médio, ainda sentem bloqueio e medo de 

encarar uma produção textual como forma de avaliação? 

Dentre tantos fatores que podem contribuir para o fracasso da produção 

textual pelos alunos, Geraldi (1997) chama a atenção para as nomenclaturas 

“Redação” e “Produção Textual”. O autor afirma que existem a produção de textos 

para a escola e a produção de textos na escola. Na primeira, o objetivo é imitar, 

seguir um padrão que será aceito pelas normas e estruturas permitidas. Retornando 

                                                             
4Resultado ENEM 2016- Redação-  http://portal.inep.gov.br/artigo/-
/asset_publisher/B4AQV9zFY7Bv/content/resultados-do-enem-2016-estao-liberados-para-
consulta/21206 

http://portal.inep.gov.br/artigo/-/asset_publisher/B4AQV9zFY7Bv/content/resultados-do-enem-2016-estao-liberados-para-consulta/21206
http://portal.inep.gov.br/artigo/-/asset_publisher/B4AQV9zFY7Bv/content/resultados-do-enem-2016-estao-liberados-para-consulta/21206
http://portal.inep.gov.br/artigo/-/asset_publisher/B4AQV9zFY7Bv/content/resultados-do-enem-2016-estao-liberados-para-consulta/21206
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a ideia dos séculos passados, a imitação, o uso da forma. texto como redação, 

temos como característica a artificialidade das produções, o famoso “encher 

linguiça”, cujo intuito é apenas preencher espaço, ou seja, “muita escrita e pouco 

texto (ou discurso). 

 Já a produção de texto na escola, o aluno assume a sua fala no discurso, faz 

efetivamente o uso sócio interacional da língua, pois o objetivo dele é atender uma 

necessidade social comunicativa, estabelecer comunicação, o aluno se posiciona 

enquanto sujeito historicamente situado (Bakhtin, 1992). 

No período de aquisição da escrita pelo aluno, durante o processo de 

escolarização, o ensino baseado no certo ou errado, no produto ao invés do 

processo, na artificialidade e falta de propósito das produções textuais, desenvolve 

bloqueios e barreiras que lhe retiram a motivação e a espontaneidade da escrita. Por 

outro lado, esses mesmos aspectos da interação comunicativa são desenvolvidos 

pelo ambiente virtual, já que, para muitos, é um espaço em que as normas e 

convenções tradicionais não precisam ser seguidas, e a função comunicativa é 

exercida com objetividade uma vez que há um propósito e objetivo ao se comunicar. 

As produções feitas com muita escrita e pouco texto (discurso) produzem no 

aluno a falsa ideia da forma, em detrimento do conteúdo. Sobre isso o autor enfatiza 

que “a devolução da palavra ao aluno faz deste condutor de seu processo de 

aprendizagem, assumindo-se como tal” (Geraldi, 1997).  

Uma estratégia para recuperar o compromisso e a fala do produtor de textos 

em seus discursos é o uso das estratégias sugeridas pelo autor, a de que o êxito de 

uma produção textual decorre do jogo interacional que a linguagem suscita entre 

locutor, interlocutor e o contexto da produção, e que 

  
[...] para produzir um texto em qualquer modalidade é preciso que:  
a) Se tenha o que dizer; 
b) Se tenha uma razão para dizer o que se tem a dizer; 
c) Se tenha para quem dizer o que se tem a dizer; 
d) O locutor se constitua como tal, enquanto sujeito que diz para quem 
diz; 
e) Se escolha as estratégias para realizar. (GERALDI, 1997, p.137) 
 

 

A escola ajuda a reproduzir um modelo de escrita que não considera o sujeito 

e suas vivências, mas antes deveria propor um ambiente para práticas 

comunicativas reais. Compartilhar sim, produzir também. Produzir e não apenas 

compartilhar, ou seja, da reprodução à produção. 
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O objetivo é desenvolver práticas que levem nossos alunos a deixarem de ser 

meros compartilhadores de textos e se tornem também produtores de conteúdos e 

informações. Tendo em vista o grande volume de notícias, imagens, textos de 

diversas modalidades que circulam nas redes sociais, se faz necessário 

estimularmos o protagonismo desses jovens também nesse ambiente. Mas antes, 

precisamos desenvolver o perfil de escritor ou devolver-lhes a voz. Para Buzato 

(2016):  

 
Mais do que novos suportes ou portadores de textos, as assim chamadas 
tecnologias da informação e da comunicação (TIDIC, doravante) são 
importantes mediadores da vida social contemporânea, no sentido do que 
passam a enredar nossas práticas e formas de significação em circuitos 
informacionais vinculados a um globalismo econômico e midiático 
interveniente em contextos institucionais que se tornam mais desafiadores 
em relação às formas científicas de produção de inteligibilidade. Tais 
contextos, cada vez mais interconectados [...] percursos atravessadores de 
instituições (da escola à igreja, do trabalho à família, do crime organizado 
ao ativismo político, da ciência aberta às culturas de fãs, e assim por 
diante), linguagens, mídias, gêneros e, por que não, formas de existência. 
(BUZATO, 2016, p.9) 

 
 

Assim, ao contrapor as condições de produção de um texto com a realidade 

das práticas de produções textuais nas escolas, percebemos que o ambiente criado 

pelas redes sociais minimiza o bloqueio que a escrita escolar impõe sobre os alunos. 

“A língua é um meio privilegiado de interação entre os homens, em todas as 

circunstâncias em que se fala ou escreve há um interlocutor.” (BRITTO, 2012, p. 

125). Nas redes há uma complexidade de interlocutores, uma ampliação da 

exposição dos textos produzidos pelos sujeitos. Pensemos em duas situações 

bastante corriqueiras em sala de aula: a) um aluno com a motivação inicial de 

produzir um texto para a escola (professor); b) O mesmo aluno sendo inquirido a 

produzir um texto da mesma temática para ser exposto em sua página pessoal no 

Facebook. 

Como imaginaríamos a motivação do aluno A? Quais seriam os medos 

enfrentados pelo aluno B ao preparar a escrita? Quais interlocutores eles esperariam 

encontrar? De que posição eles vão articular seu texto? Qual a estrutura textual que 

as regras permitem seguir? Qual dos dois textos terá um maior alcance de leitores? 

Qual produção atingirá o objetivo sócio interacional da língua?  

O processo de construção de uma “redação” é uma disputa (não uma 

integração) constante entre a competência linguística do estudante, basicamente 
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oral, não formal e pouco escolarizada, e a imagem de língua escrita que cria a partir 

do que se espera do interlocutor e de interlocuções privilegiadas ( BRITTO, 2012). 

Retomando as reflexões das condições de produção de Geraldi (1997), 

concordamos que o êxito da escrita textual, em ambientes virtuais, se dá por ser 

desnecessário imitar o modelo de escrita do século passado (beletrismo), conceito 

de língua livre, estrutura composicional do gênero bastante familiar.  

A produção textual tem em seu corpus a artificialidade das situações criadas 

pela escola, como a famosa atividade intitulada “Minhas férias”. A linguagem, nesse 

viés, deixa de cumprir a sua função sociointerativa, para ser apenas um instrumento 

de medir quem domina ou não a prática escrita, para classificar os alunos em bons, 

medianos ou sofríveis (quadro reservado para uma grande maioria). Infelizmente, 

são essas práticas pedagógicas que empurram nosso país a um quadro crítico nas 

avaliações da competência escrita, mais precisamente dos alunos que saem do 

Ensino Médio.  

Diante do uso efetivo da linguagem em que se preza ao texto na escola, 

pode-se propor atividades em que o aluno seja imbuído de um sentimento de 

valorização de suas ideias e motivações e impulsione-o a escrever. 

Sendo assim, o Letramento Digital nas produções textuais pode proporcionar 

o desenvolvimento da competência escrita aliada a autonomia e criticidade para que 

ele mesmo direcione e use as suas próprias estratégias de produção textual. Como 

cita Geraldi (1997), a produção textual é o ponto de partida (e ponto de chegada) de 

todo processo de ensino aprendizagem. 

 

2.2 Letramento(s) 

A leitura do mundo, precede a leitura da 
palavra. (FREIRE, 1996) 

 

As mudanças advindas com a tecnologia modificaram as relações sociais e, 

por conseguinte, reconfigurou a forma de nos relacionarmos e de entendermos o 

mundo que nos cerca. Dentre essas novas formas de se expressar através da 

escrita e da fala, as redes sociais se configuram como um espaço em que nossos 

educandos, nativos digitais, socializam-se, convivem e dominam muito bem as 

regras desse universo. No ensino de línguas, não devemos desconsiderar essas 
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habilidades que os mesmos possuem, mas por sua vez devemos considerar como 

parte de seu aprendizado, inserindo novas práticas de leitura e escrita, através dos 

novos letramentos que pontuaremos no decorrer da discussão. 

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), um dos objetivos do 

Ensino da Língua Portuguesa é tornar  a linguagem significativa ao universo social 

do aprendiz, ou seja,  

 
No processo de ensino-aprendizagem dos diferentes ciclos do ensino 
fundamental, espera-se que o aluno amplie o domínio ativo do discurso nas 
diversas situações comunicativas, sobretudo nas instâncias públicas de uso 
da linguagem, de modo a possibilitar sua inserção efetiva no mundo da 
escrita, ampliando suas possibilidades de participação social no exercício 
da cidadania. (BRASIL, 1998, p. 32) 

 

Assim, a busca por mudanças nas práticas de ensino revela a importância de 

compreendermos como os novos tipos textuais emergentes podem facilitar o contato 

do aluno com a escrita mediada pela tecnologia. É válido salientar que, mesmo 

sendo um documento difundido em 1998, antes do auge da era digital, os PCN já 

apresentavam um subcapítulo intitulado Tecnologia da informação e Língua 

portuguesa, preconizando que: 

 

[...] não há como negar que as novas tecnologias da informação cumprem 
cada vez mais o papel de mediar o que acontece no mundo, “editando” a 
realidade. A presença crescente dos meios de comunicação na vida 
cotidiana coloca, para a sociedade em geral e para a escola em particular, a 
tarefa de educar crianças e jovens para a recepção dos meios. (BRASIL, 
1998, p.89) 

 

 
Por meio dessa percepção da tecnologia aliada à Língua Portuguesa, 

podemos ver que ainda são insuficientes e as vezes solitárias as tentativas de se 

introduzir as TDIC na sala de aula em consonância com o uso social das práticas 

comunicativas reais fora da escola.   

E agora, no atual contexto de implementação da Base Nacional Comum 

Curricular, vemos um enfoque no ensino tendo como pressuposto as TDIC, 

embasados pela Cultura digital. A base foi elaborada, estabelecendo como pilar 

as dez competências gerais que irão nortear o trabalho das escolas e dos 

professores em todos os anos e componentes curriculares do país que, 

diferentemente dos PCN, tem caráter normativo. 
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Dentre essas dez competências instituídas pela BNCC, a competência cinco 

intitulada Cultura Digital, defende que o aluno deve: 

 
Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 
comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas 
práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e 
disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 
exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva. (BRASIL, 2018) 

 
 

Diante do exposto, vê-se que as mudanças de comportamentos, o 

agrupamento em redes de interesses, influenciam as mudanças linguísticas que 

ocorrem na sociedade através de novas práticas digitais, culminando em novas 

formas de letramento. Assim, como afirma Coscarelli (2006), formar cidadãos 

preparados para o mundo contemporâneo é um grande desafio para quem 

dimensiona e promove a educação.  

Mesmo diante do novo quadro de ubiquidade, hibridismo e de colaboração 

que se instauram nos novos processos comunicativos do século XXI, percebemos a 

insuficiência de práticas pedagógicas que considerem os usos sociais da leitura e da 

escrita dos novos gêneros digitais que surgem. Se temos novos modelos de 

sociedade, logo teremos novas formas de comunicação e, por conseguinte, a 

existência de novos letramentos. 

Para aprofundar a questão no âmbito brasileiro, prosseguimos com a 

exposição do conceito tão diverso e polêmico que o termo letramento assumiu no 

Brasil. 

 

2.2.1 Letramento(s) x Alfabetização (Alfabetismo) 

 

O processo de Letramento no Brasil está intimamente ligado ao histórico de 

erradicação do analfabetismo instaurado no Brasil Colônia. Segundo a obra História 

da Instrução Pública no Brasil (1500-1889), de José Ricardo Pires de Almeida, em 

1886 apenas 1,8% da população no Brasil era escolarizada, enquanto que na 

Argentina, nessa mesma época, o número chegava a 6%. A expansão do 

atendimento escolar para grande parte da população foi um importante instrumento 

no processo de minimização do analfabetismo, entretanto o avanço e a permanência 

desses alunos no processo de escolarização não era garantido. Nesse contexto, é 
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salutar destacar a grande desigualdade social e econômica entre as classes sociais, 

o que acentuava a falta de acesso das classes mais populares. 

Com o intuito de corrigir esse déficit, foram criados diversos programas para 

corrigir os altos índices de analfabetismo, tais como: o MOBRAL (Movimento 

Brasileiro de Alfabetização) de 1967; o PNAC (Programa Nacional de Alfabetização 

e Cidadania) de 1990; o PAS (Programa Alfabetização Solidária) de 1997; e, o mais 

recente, Programa Brasil Alfabetizado, lançado em 2003 que abriga diversos 

projetos em atuação até hoje. 

Dados do último censo de 2017, realizado pelo IBGE², mostraram que ainda 

possuímos cerca de 11,8 milhões de analfabetos no país. Esse dado representa 2% 

da população total com mais de 15 anos, e no Nordeste esse percentual chega ao 

dobro. Para o IBGE, analfabetos são indivíduos incapazes de ler e escrever um 

bilhete simples.  

É mediante esse conceito dado pelo IBGE para diferenciar um alfabetizado de 

um analfabeto que procederemos a análise sobre Alfabetização e Letramento. 

A alfabetização, como única forma de acesso ao universo da escrita, por 

décadas se configurou o passaporte para a criança, o jovem e, até mesmo, o adulto 

adentrarem à cultura ágrafa e usufruírem dos benefícios de pertencer a uma 

sociedade letrada.  

Por muito tempo, vigorou entre os profissionais de linguagem, a concepção de 

que saber ler, no sentido de decodificar, implicava na formação de um ser letrado, 

ou seja, um ser que dominava a prática social da escrita.  Os baixos índices que 

mediam a proficiência leitora e escrita comprovaram que não.  

Ao perceber que apenas possibilitar o acesso ao universo da escrita não 

estava melhorando esses resultados,  surgiu a necessidade de aprofundar os 

estudos sobre essa temática. E é nesse cenário que advém o termo Letramento, 

posteriormente intitulado Letramento(s), como o processo de aquisição da escrita 

vivenciada pelo sujeito após a alfabetização. O termo letramento surge do inglês 

literacy, que vem do latim littera e indica a capacidade, qualidade de ser, como 

conceitua Soares (2002, p.17). 

No Brasil, a palavra Letramento apareceu pela primeira vez na obra de Mary 

Kato, No mundo da escrita, obra de 1986. A partir daí, na mesmo década, Angela 

Kleiman deu início às conceituações e definições do termo e Magda Soares, 
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popularizou o termo, ajudando a difundir a temática no auxílio da compreensão 

leitora e escrita no ensino de língua. 

O letramento, ou letramento(s), configura-se como a necessidade de, após o 

sujeito compreender as técnicas de uso da escrita, usá-la para atender as suas 

demandas sociais, ou seja, é  “ Estado ou condição de quem não apenas sabe ler e 

escrever, mas cultiva e exerce as práticas sociais que usam a escrita.” (SOARES, 

2002, p. 47). Há algum tempo, os termos Alfabetização e Letramento necessitaram 

de delimitações conceituais já que as recentes descobertas do ato de letrar 

equivocadamente levou alguns estudiosos a anular a necessidade de se também 

alfabetizar. Sobre o efeito paralelo ou simultâneo dos dois termos, Tfouni (1988) 

declara que: 

 
Enquanto a alfabetização ocupa-se da aquisição da escrita por um 
indivíduo, ou grupo de indivíduos, o letramento focaliza os aspectos sócio-
históricos da aquisição de um sistema escrito por uma sociedade (TFOUNI, 
1998, p.16). 

 

Dessa forma, compreendemos o letramento como um ato contínuo, que não 

se encerra após a alfabetização. Ele se dá em práticas comunicativas vivenciadas 

pelos sujeitos em casa, na rua, no futebol com os amigos, no supermercado, no 

ponto de ônibus, ao manifestar uma opinião num grupo de conversa informal, ao 

escrever um abaixo-assinado, entre outras práticas.  Compreenderemos, aqui, 

alfabetizar como sinônimo de usar as regras e códigos linguísticos; e letramento 

como a ação de manifestar as práticas de leitura e escrita.   

Dando continuidade à ampliação do termo letramento e alfabetização 

Coscarelli (2005) afirma que: 

[...uma vez dominados os recursos básicos da leitura e da escrita, ficamos o 
resto de nossas vidas aprendendo a ler e a escrever, a dominar cada vez 
mais os recursos da escrita e estratégias da leitura. Esses processos não se 
encerram a alfabetização. Uma vez que dominados os recursos básicos da 
leitura e da escrita, não importa mais em que métodos fomos alfabetizados, 
mas que concepção de texto, de leitura, de escrita, de aprendizagem, a 

escola está nos ajudando a desenvolver (COSCARELLI, 2005, p. 31). 
 

Em outras palavras, a autora só reforça a importância da escola como figura 

central da visão de letramento que o indivíduo desenvolverá após ser alfabetizado. 

Retomando a expressão  Letramento(s), Soares (2002), em seu artigo Novas 

práticas de leitura e escrita: letramento na cibercultura ,  pluraliza o termo letramento 

para enfatizar a ideia de que diferentes tecnologias de escrita geram diferentes 
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estados ou condições naqueles que fazem uso das tecnologias, em suas práticas de 

leitura e de escrita.  

Não se pode limitar o conceito de letramento apenas às práticas de leitura e 

escrita da cultura do papel. Letramento é um processo histórico, social que 

acompanha as modificações na forma de interação humana. Em paralelo à citação 

de Coscarelli (2005), vê-se que o Letramento é muito mais que a aquisição de uma 

técnica de ler ou escrever, é além disso, o uso que se faz a partir dessa apreensão. 

Em consoante a esse processo, Soares alerta: 

 
As pessoas se alfabetizam, aprendem a ler e a escrever, mas não 
necessariamente incorporam a prática da leitura e da escrita, não 
necessariamente adquirem competência para usar a leitura e a escrita, para 
envolver-se com as práticas sociais de escrita: não leem livros, jornais, 
revistas, não sabem redigir um ofício, um requerimento, uma declaração, 
não sabem preencher um formulário, sentem dificuldade para escrever um 
simples telegrama, uma carta, não conseguem encontrar informação num 
catálogo telefônico, num contrato de trabalho, numa conta de luz, numa bula 
de remédio [...](SOARES, 2002, p. 45). 

 

A era tecnológica que vivemos tem suscitado novas formas de letrar, 

conforme veremos no capítulo sobre Letramento digital. Em decorrência dessas 

mudanças sociais, cognitivas e discursivas, a sociedade tem experimentado novas 

práticas de letramentos em espaços diferentes.  

Ainda vivemos o desafio de tornar significativo o aprendizado da língua aos 

estudantes. Dados do último resultado do SAEB, divulgado pelo INEP mostraram 

que apenas 1,6% tem aprendizagem adequada em português. Já no Ensino 

Fundamental, numa escala de 0 a 10, os alunos apresentaram nota quatro, tanto em 

conhecimentos matemáticos quanto da língua portuguesa. ¹  

Antes o que estava destinado apenas ao ambiente  escolar, tem se 

expandido, hoje, para outros espaços, como a  ampliação do conhecimento e das 

fontes de informação nos ambientes em rede, por exemplo. A Cibercultura trouxe, à 

nossa sociedade, a diversidade das interações comunicativas que antes não 

existiam. Assim, a partir desse contexto, dessa necessidade de atrelar o processo 

ensino-aprendizagem ao uso das redes sociais, surge a seguinte questão: Como 

letrar no universo digital? Qual modelo utilizar? 

Na sequência apresentamos alguns modelos de letramento retomados por 

alguns autores brasileiros no cenário dos novos letramentos. 
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2.2.2 Letramentos múltiplos ou Multiletramentos 

 

Em virtude das múltiplas linguagens que as TIC (Tecnologia de Informação e 

Comunicação) trouxeram à tona, a sociedade presencia, atualmente, o surgimento e 

manifestação do que chamamos de múltiplos letramentos. Se décadas atrás já era 

difícil conceituar o termo Letramento, dado à sua abrangência social, o mesmo 

ocorre com o Multiletramento. 

O Letramento múltiplo surge em decorrência do universo diferenciado vivido 

pelas pessoas que fazem parte da escola; pessoas essas participantes de um 

mundo plural, alavancado pela popularização da rede mundial de computadores. 

Antes, o que era limitado pelas barreiras geográficas e temporais, tornou-se 

acessível a grande parte das pessoas. Diante desse cenário, é inevitável a 

compreensão de uma escola plural em um mundo plural, com sensíveis limites 

culturais e identitários. Roxane Rojo (2009), uma das precursoras dos múltiplos 

letramentos, enfatiza que: 

 
Um dos objetivos principais da escola é justamente possibilitar que seus 
alunos possam participar das várias práticas sociais que se utilizam da 
leitura e da escrita (letramentos) na vida da cidade, de maneira ética, crítica 
e democrática. Para fazê-lo, é preciso que a educação linguística leve em 
conta hoje de maneira ética e democrática: os multiletramentos [...] e os 
letramentos multissemióticos e os letramentos críticos e protagonistas. 
(ROJO, 2009, p. 107) 

 

Para a autora, não cabe só a escola apresentar uma língua e tornar esse ser 

capaz de ler e escrever, se faz necessário também possibilita-lo participar 

ativamente das diversas práticas sociais que a sociedade apresenta hoje, mas que 

essa participação seja de forma crítica e democrática. 

Como conceitua Castells (1999), em seu livro Sociedade em Rede. A 

reconfiguração social a partir do advento da rede mundial de computadores, alterou 

as dinâmicas de poder, a economia, a sociedade e a cultura. Segundo o sociólogo, 

toda essa rede é conectada através de nós ilimitados que integram outros nós, e que 

desempenha papel central na caracterização da era da informação. 

 
Redes são estruturas abertas capazes de expandir de forma ilimitada, 
integrando novos nós desde que consigam comunicar-se dentro da rede, ou 
seja, desde que compartilhem os mesmos códigos de comunicação. 
(CASTELL, 1999, p. 554) 
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Presenciamos uma geração protagonista que edita e produz vídeos, tutorias, 

fazem denúncias, apresentações musicais e exibições através da plataforma 

Youtube, ou até mesmo do Facebook, tudo isso gerado a partir das mudanças que 

as TDIC produziram a partir do acesso ilimitado a informação. Como ignorar essas 

novas formas de expressão? Como a escola poderá se eximir da tarefa de 

compreender e mediar essas novas práticas de uso da leitura e escrita? 

Segundo Rojo (2009), a definição de Multiletramento é bastante complexa, 

pois envolve muitas outras questões como as múltiplas culturas e ambientes, a 

multisemiose, as multimodalidades. Segundo a autora: 

 
Na perspectiva dos multiletramentos, o ato de ler envolve articular diferentes 
modalidades de linguagem além da escrita, como a imagem (estática e em 
movimento), a fala e a música. Nesse sentido, refletindo as mudanças 
sociais e tecnológicas atuais, ampliam-se e diversificam-se não só as 
maneiras de disponibilizar e compartilhar informações e conhecimentos, 
mas também de lê-los e produzi-los. (ROJO, 2009, p.109) 

 

Uma sociedade letrada e contemporânea requer uma escola com novas 

práticas que levem em conta os novos gêneros textuais que circulam socialmente. 

Estes multiletramentos impulsionam a escola na mudança e ampliação dos gêneros 

usualmente trabalhados nas práticas de escrita, padrões de textos que abarquem as 

novas formas comunicativas da sociedade do século XXI. O uso do bilhete, da carta, 

do cartão postal, do jornal impresso no ensino de línguas já se tornaram 

ultrapassados frente ao utilizado pelos alunos no seu dia a dia, como o sms, o post, 

o “zap”, o e-mail, a foto no instagram, o vídeo tutorial no youtube, a publicação  no 

blog ou site de notícias on line. Preocupados em atender a essa nova demanda, é 

dever da escola favorecer a formação de sujeitos letrados que atendam e participem 

ativamente da sociedade em que vivem, de uma sociedade que a própria escola 

está inserida.   

Durante o 1º Seminário de (Multi)Letramentos, Educação e Tecnologias 

(SEMET), realizado na Universidade Estadual da Bahia, em 2017, a autora enfatizou 

o conceito de Multiletramento como práticas de letramento contemporâneo, que 

envolvem por um lado a multiplicidade de linguagens e semioses, próprio da 

modernidade, atrelado às novas tecnologias. Na ocasião, defendeu que apenas a 

utilização de uma nova ferramenta digital não garante o letramento aos educandos, 

mas, por sua vez, essa inovação permite um novo ethos, ou seja, um novo espaço 

de escrita e leitura que influencia na forma de pensar e se situar.  
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Se no século passado educávamos para uma sociedade letrada a partir dos 

jornais impressos, revistas, ofícios, cartas, rádio, televisão, hoje, século XXI, 

carecemos de novas práticas pedagógicas voltadas à educação de uma geração 

que, para estabelecer a comunicação, recorre, muitas vezes, aos ambientes virtuais, 

dando existência, assim, a novos gêneros textuais que farão parte de seu cotidiano 

e que precisam ser trabalhados em sala de aula. 

Coscarelli (2005) mais uma vez sinaliza que: 

 
Nessa rede, o que era impossível passa a ser alcançável. O que não era 
realidade dos alunos (e que muita gente acredita que não deva ser) passa a 
poder fazer parte do dia-a-dia deles. Com a internet os alunos podem ter 
acesso a muitos jornais, revistas, museus, galerias, parques, zoológicos, 
podem conhecer muitas cidades do mundo inteiro, podem entrar em 
contanto com autores, visitar fábricas, ouvir músicas, ter acesso a livros, 
pesquisas, e mais um monte de outras coisas que não vou listar, por serem 
infinitas as possibilidades. Podemos e devemos usar o computador como 
meio de comunicação, como fonte de informação, que ajudará os alunos a 
responder suas perguntas, a levantar novos questionamentos, a 
desenvolver projetos e a confeccionar diversos produtos. Será que algum 
aluno brasileiro deve ser privado desse mundo de dados? Não estariam 
contribuindo para a exclusão aqueles professores que acreditam que 
informática não é realidade dos nossos alunos. (COSCARELLI, 2005, p, 28) 

 

Educar em letramentos múltiplos exigirá o uso eficiente das novas tecnologias 

para comunicar ideias, construir colaborações, filtrar informações, participar, 

compartilhar, criar, tudo isso num ambiente de regras mais fluidas que caminham 

para a interculturalidade suscitada pela rede mundial de computadores. Essas 

transformações envolvem mudanças de paradigmas que foram construídos durante 

séculos pela educação tradicional e impõem à escola de hoje um novo desafio: 

como tornar significativa a escrita e a leitura em ambientes digitais? Como preparar 

os jovens com as competências que serão exigidas pela sociedade pós-moderna? O 

objetivo deste trabalho não é responder esses questionamentos, mas lançar base 

para uma reflexão de mudanças e reorientação do olhar dos professores da escola 

acerca das práticas de ensino de escrita em sala de aula.  
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2.2.3 Letramento digital  

 

Propositalmente deixamos a discussão do tema central desse trabalho para o 

final, embora todo o capítulo verse sobre suas contribuições para o ensino de Língua 

Portuguesa e produção de textos nos ambientes virtuais. 

 Ao se falar em Letramento digital, há que se fazer referência aos modelos de 

Letramento difundidos pelo antropólogo Brian Street, autor bastante citado pelas 

precursoras da temática aqui no Brasil, Magda Soares e Ângela Kleiman, com os 

quais sustentamos a presente dissertação.  

Para Street (2006), o letramento, ou como ele mesmo prefere chamar, 

práticas de letramento, “conceito que possibilita ampliar e detalhar a análise e a 

interpretação tanto das práticas sociais que envolvem a linguagem escrita quanto 

das concepções de escrita e leitura predominantes num grupo social.”5 Possibilitam 

compreender o universo de práticas comunicativas comuns a um grupo social, que 

nessa pesquisa se traduz nas novas formas de comunicação suscitada pela internet. 

Esse letramento divide-se em outras duas categorias, são elas: o modelo 

autônomo e o ideológico. O modelo autônomo refere-se às habilidades individuais, 

uma variável autônoma em que a linguagem tem um fim em si mesmo. Ela é 

individual e não há necessidade de contexto. Aproxima-se, portanto, das práticas 

alfabetizadas. No modelo ideológico, por sua vez, o indivíduo entende a sua posição 

e papel no mundo, sabe a função e uso que faz da sua própria língua. Suas práticas 

de escrita necessitam de um contexto.  Em suma, Street(1984) apud ROJO(2009) 

esclarece que:  

O enfoque autônomo vê o letramento “em termos técnicos”, tratando-o 
como independente de contexto social, uma variável autônoma cujas 
consequências para a sociedade e a cognição são derivadas de sua 
natureza intrínseca.[...] ao contrário do modelo do modelo autônomo 
dominante, o enfoque ideológico “vê as práticas de letramento como 
indissoluvelmente ligadas às estruturas culturais e de poder da sociedade e 
reconhece a variedade de práticas culturais associadas à leitura e à escrita 
em diferentes contextos.” Street (1984) apud ROJO( 2009, P.99) 
 
 

Esses postulados contrastam com o ensino de linguagens em nosso país que, 

por um grande período, foi baseado em uma prática artificial e hermético da escrita 

                                                             
5Glossário CEALE. Disponível em: 
http://ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/verbetes/praticas-e-eventos-de-letramento. 
Acesso em: 14 Maio, 2019. 

http://ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/verbetes/praticas-e-eventos-de-letramento.%20Acesso%20em:%2014%20Maio,%202019
http://ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/verbetes/praticas-e-eventos-de-letramento.%20Acesso%20em:%2014%20Maio,%202019
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nas escolas, conforme já discutido no capítulo anterior. Assim, o ensino através do 

Ciberespaço vem devolver a objetividade do ensino da língua e da produção textual, 

fazendo-nos repensar os ambientes de aprendizagem para os novos saberes e as 

novas práticas de comunicação, pois parte da língua como instrumento de 

comunicação social de um determinado grupo. (ROJO, 2013) 

No processo de ensino da língua é preciso avaliar se as atividades de 

produção de texto ampliam a visão do aluno para torna-lo autor do que diz, e não 

apenas propagador de ideias, crítico do que lê e divulga, pondo fim ao Fake News 

tão largamente utilizado em nossa comunidade. Enfim, tornar o aluno letrado dentro 

do contexto e das práticas sociais que ele faz parte diz respeito ao ensino de 

práticas pelo modelo ideológico de letramento. Em suma, este modelo representa o 

ideal de letramento proposto por Street (2006), pois consiste em práticas que 

privilegiam diferentes contextos em que o indivíduo esteja inserido.  

Abaixo, uma representação dos Letramento(s) e o caráter que eles assumem 

no atual contexto. 

 

 

 

Observando a figura acima, a partir do eixo central representado pelo  

Letramento     
visual 

Figura 2 - Letramento(s) 

Fonte: Elaborado pela autora inspirado no livro de DUDENEY; HOCKLY; PEGRUM (2016, 
p. 17) 
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Letramento, vemos surgir outras divisões que atenderam ou ainda atendem à 

demanda social dos eventos em que estão inseridos, tal como o letramento 

impresso representado através dos jornais, revistas, matérias de propagandas, bem 

como o letramento visual nas fotografias, pinturas, ícones, esculturas, etc. Com esse 

gráfico queremos confirmar que nenhum letramento anula o outro, mas se 

complementam, ou como nos diz BUZATO (2006), o digital e o tradicional se 

entrelaçam, criam redes entre si, de formas diferentes para contextos/finalidades 

diferentes, de forma crítica e transformadora da própria escola.  

A tentativa de conceituar o Letramento Digital (doravante L.D.) se esbarra 

na mesma dificuldade encontrada na definição do termo Letramento na década de 

80, conforme expusemos nos capítulos anteriores. Letrar não é alfabetizar, letrar não 

é apenas dominar o código escrita, a tecnologia das letras, do alfabeto. Assim como 

ser um letrado digital não diz respeito apenas a saber usar as ferramentas digitais, 

ligar computador, entrar na internet, manejar bem os aplicativos e software. Letrar, 

na concepção mais ampla do termo, significa aplicar todo conhecimento num 

contexto social, trazer significado ao que se aprendeu.  

 Para Coscarelli e Ribeiro (2005), Letramento digital diz respeito  

 

às práticas sociais de leitura e produção de textos em ambientes digitais, 

isto é, ao uso de textos em ambientes propiciados pelo computador ou por 

dispositivos móveis, tais como celulares e tablets, em plataformas como e-

mails, redes sociais na web, entre outras. 6 (CEALE, 2019) 

 

Em contraponto, Buzato (2006, p.16) conceitua que: 

 

Letramentos digitais (LDs) são conjuntos de letramentos (práticas sociais) 
que se apoiam, entrelaçam, e apropriam mútua e continuamente por meio 
de dispositivos digitais pra finalidades específicas, tanto em contextos 
socioculturais geograficamente e temporalmente limitados, quanto naqueles 
construídos pela interação mediada eletronicamente.  

 

Quanto ao conceito acima, o autor logo afirma que não se trata de uma 

definição consensual, mas que procura ser dinâmica frente aos novos processos de 

letramento que a tecnologia tem imposto.  

                                                             
6 Disponível em: http://www.ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/verbetes/letramento-digital. 
Acesso: 14 Maio de 2019. 

http://www.ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/verbetes/letramento-digital
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Assim, apoiando-se nos conceitos dos autores acima, o cerne desse trabalho 

partirá da definição de Letramento Digital como conjunto de práticas sociais de 

leitura e escrita, elaborados em ambiente virtual, sejam eles on-line ou off line.  

É válido salientar que os primeiros registros de referências ao termo 

letramento datam de 1980, e, até então, contribuições foram dadas, interferências 

foram feitas nas práticas pedagógicas do ensino de linguagens como, também, em 

outras áreas do currículo da educação básica. Diante de todo esse esforço, ainda 

não alcançamos o total êxito no aumento da competência escrita e leitora de nossos 

alunos. O letramento impresso tradicional, utilizado por muito tempo na apropriação 

da Língua Portuguesa, hoje com as diversas criadas após a Revolução de 

Gutemberg, do livro, do códex, das tecnologias que vieram após isso. Acreditamos 

junto com Castells (1999) que: 

 
A passagem dos meios de comunicação de massa tradicionais para um 
sistema de redes horizontais de comunicação organizadas em torno da 
internet e da comunicação sem fio, introduziu uma multiplicidade de padrões 
de comunicação na base de uma transformação cultural fundamental à 
medida que a virtualidade se torna uma dimensão essencial de nossa 
realidade. (CASTELLS, 1999, p.11) 
 
 

O homem sempre viveu em rede, mas nos últimos tempos a internet deu uma 

nova dimensão à capacidade de alcance dessas redes na estrutura social. Uma 

nova sociedade está se formando, pondo fim às barreiras geográficas, sociais, 

linguísticas, entre oududetras.  Como resultado dessa nova sociedade, vemos as 

ferramentas digitais sendo o mote para grandes mudanças na educação, nas 

relações sociais e, consecutivamente, na educação.  

Diante disso, qual o papel da escola? Desenvolver as competências 

comunicativas necessárias para o educando alcançar o futuro. 

Assim, acreditamos que as TDIC, representadas nesse trabalho através do 

ambiente virtual da internet, configuram-se como um importante instrumento. O L.D. 

surge da necessidade de incluir novas práticas de ensino da escrita e oralidade. 

No entanto, na prática, ainda letramos baseados em propostas do letramento 

impresso tradicional, e quando acreditamos que estamos trabalhando a partir da 

perspectiva do letramento digital, na verdade estamos fazendo apenas o uso de um 

recurso tecnológico. Expor o aluno a um ambiente digital ou tecnológico num 

laboratório de informática, ou distribuir tabletes para o uso na substituição do 

caderno e do livro não é letrar digitalmente. O letramento que compactuamos diz 
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respeito a “Habilidades individuais e sociais necessárias para interpretar, 

administrar, compartilhar e criar eficazmente sentido no âmbito crescente dos canais 

de comunicação digital” (DUDENEY, 2016, p.17). 

No ambiente virtual, o processo de apropriação da escrita ganha mais 

significado, pois lá é o lugar social em que o aluno ocupa como sujeito. Esse espaço 

é legitimado não apenas na virtualidade, mas também no espaço que ele ocupa fora 

da rede, como define Manuel Castells (1999), em sua obra A sociedade em rede. 

 Sendo assim, é necessário desenvolver no educando protagonismo, 

interação, autoria, colaboração, participação, engajamento, reivindicação para uma 

maior participação social através de sua língua no ambiente virtual. 

Em meio a tantas demandas sociais, a escola não tem dado conta de 

reconhecer e legitimar a presença de outras culturas e de outros letramentos 

advindos com a presença da web 2.0.  Precisamos adaptar nosso ensino e 

aprendizagens de acordo com a necessidades que o novo tempo inaugura. Nossas 

aulas necessitam ser relevantes a uma geração que já atua no mundo digital. 

Ser letrado digital, como postulam Coscarelli e Ribeiro (2005), implica:  

 

Saber se comunicar em diferentes situações, com propósitos variados, 
nesses ambientes, para fins pessoais ou profissionais. Uma situação seria a 
troca eletrônica de mensagens, via e-mail, sms, Whatsapp. A busca de 
informações na internet também implica saber encontrar textos e 
compreendê-los, o que pressupõe selecionar as informações pertinentes e 
avaliar sua credibilidade (COSCARELLI E RIBEIRO, 2005, p. 34). 

 

Nossos alunos vivenciam práticas de escrita em diversas agências de 

letramento como a família, as igrejas, a mídia, grupo de amigos, movimentos juvenis, 

sindicatos, associações, e, numa escala maior, as redes sociais (ROJO,2009). Por 

mais que o centro do conhecimento esteja distribuído em diversos espaços sociais 

pelos quais nossos alunos circulam, a escola continua sendo uma das mais fortes 

agências de letramento. Nela é possível se fazer, como afirma Ribeiro (2016), 

utilizações mais críticas e reflexivas da leitura e da produção de gráficos e outros 

tipos imagéticos. 

 É pertinente ressaltar que: 

 
Toda educação comprometida com o exercício da cidadania precisa criar 
condições para que o aluno possa desenvolver sua competência discursiva. 
Um dos aspectos da competência discursiva é o sujeito ser capaz de utilizar 
a língua de modo variado, para produzir diferentes efeitos de sentido e 
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adequar o texto a diferentes situações de interlocução oral e escrita.  
(BRASIL, 1998, p. 23)  
 

Nessa perspectiva, o maior desafio da escola, atualmente, é letrar 

digitalmente uma nova geração de aprendizes, crianças e adolescentes que estão 

crescendo e vivenciando os avanços da tecnologia de informação e comunicação. 

Para isso, propõe-se mudanças, e uma delas refere-se à prática do professor 

através dos cursos de formação continuada, que veremos mais adiante.  

Nos últimos tempos, vários sistemas de avaliação foram criados no intuito de 

mensurar o nível de competência leitora e escrita dos alunos, mais precisamente 

situados nos anos finais ( 6º ano e 9º ano do ensino fundamental II e o 3º do Ensino 

médio), dos quais podemos citar o SAEB (Sistema de Avaliação da educação 

básica), a Prova Brasil, e o ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio). Infelizmente 

os dados só vêm comprovando que, mesmo com todo avanço e mudança no ensino 

no que diz respeito às estratégias de leitura e às práticas de escrita, grande parte 

dos alunos estão em situação crítica ou muito crítica para o nível de competência e 

habilidade esperado para a sua série. Por que os investimentos que ocorreram na 

educação com mais força nos últimos governos ainda não se traduzem em 

resultados positivos? 

Será que esses dados negativos sobre o desempenho do Brasil na educação 

refletem o modelo de ensino desassociado com a realidade de nossos alunos? 

Como compreender que alunos que passam nove anos num sistema de ensino 

ainda estejam aquém das competências esperadas para sua série? Será que a 

ampliação de textos e gêneros digitais pode favorecer mais a apropriação da escrita 

e da leitura pelos educandos? 

Temos muito a refletir. Os Parâmetros Curriculares Nacionais outorgam, 

desde 1998,  que: 

 
Cabe à escola promover sua ampliação, de forma que, progressivamente, 
durante os oito anos do ensino fundamental, cada aluno se torne capaz de 
interpretar diferentes textos que circulam socialmente, de assumir a palavra 
e, como cidadão, de produzir textos eficazes nas mais variadas situações. 
(BRASIL, 1998, p. 19) 

 

No entanto, temos assistido um grande déficit no preparo de alunos para 

situações comunicativas reais. A visão dos teóricos de que apenas a alfabetização 

não prepara o cidadão para participar ativamente em uma sociedade letrada, 

mediada pela escrita e suas funções sociais, já completa mais de três décadas. 
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Seriamos levianos se atribuíssemos esse atraso da educação à falta de efetividade 

do uso da tecnologia com o atual processo de ensino, ou falta de modernização da 

escola frente às demandas do homem moderno, sobretudo, acreditamos que 

continuar como está também não trará as respostas que precisamos.  

 Vale salientar que o Letramento Digital não é a porção mágica do século XXI, 

que tem o poder de solucionar os problemas inerentes à educação e ao ensino de 

língua. A revolução que a internet tem trazido a linguagem, pontua Crystal (2005) 

tem causado uma mudança radical em diversos âmbitos. Vejamos: 

 
Não creio que “revolução” seja uma palavra forte para o que vem 
acontecendo. “Revolução” é qualquer combinação de acontecimentos que 
produza mudanças radicais de consciência ou comportamento em um 
período de tempo relativamente curto e foi isso que ocorreu. (CRYSTAL, 
2005, p. 15) 

 
 

 Como toda revolução, a digital também apresenta pontos nevrálgicos. Nem 

sempre as conquistas de bens culturais e tecnológicos asseguram o letramento 

pleno e a inclusão social dos sujeitos.  

Sabemos da desigualdade de oportunidades que os jovens têm em nosso 

país e da dificuldade de acesso aos bens de consumo, inclusive a internet. Mesmo 

diante do crescente uso das redes sociais averiguados pelas recentes pesquisas, 

sabemos que a exclusão digital é uma realidade. Infelizmente no nosso país o 

sistema de telefonia e acesso a internet (banda larga ou dado móveis) ainda tem um 

custo elevado para populações de baixa renda. 

Todavia, toda tecnologia implica alguma forma de exclusão e de inclusão. No 

século passado, a invenção da escrita e sua difusão como tecnologia revelou uma 

massa de analfabetos. Em contraponto a isso, como nos diz Chartier (1998), a 

disseminação dos livros e seu acesso pela população possibilitou a massificação do 

conhecimento e a propagação de ideias por gerações e gerações.   

O letramento digital, mesmo diante dos limites impostos, ainda é a garantia de 

acesso que as classes populares têm à participação social, cultural e identitária da 

contemporaneidade. Enquanto a essa exclusão, Coscarelli(2005) alerta: 

 
Não favorecendo esse acesso a informática e não a transformando em 
aliada para a educação, sobretudo das camadas populares, a escola estará 
contribuindo para mais uma forma de exclusão de seus alunos, lembrando 
que isso vai exclui-los de muitas outras instâncias da sociedade 
contemporânea e que exige dos seus cidadãos um grau de letramento cada 
vez maior. (COSCARELLI, 2005, p. 32) 
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Sendo assim, letrar no mundo digital impõe muitos desafios para nossa 

sociedade, entre eles, a de garantir uma infraestrutura com internet banda larga e 

dispositivos eletrônicos mais acessíveis à população.  Os desafios que as TDIC nos 

impõem, não devem nos tornar alheios às mudanças, mas, como escola, garantir um 

espaço que alunos e professores sintam-se preparados para um futuro que já 

chegou. 

 

2.3 Formação de professores 

 

“Não é o mais forte que sobrevive, nem 
o mais inteligente, mas o que melhor se 
adapta às mudanças”  
                                 Leon C. Megginson 

 

A escola tem vivenciado grandes mudanças na gestão do conhecimento e do 

saber. Através da rede mundial de computadores, presenciamos uma 

democratização e distribuição de conteúdos, que antes ficavam restritos apenas a 

um determinado grupo da sociedade. A modernização da comunicação e de 

serviços, vinda com a tecnologia, adentrou vários campos da sociedade, como 

saúde, segurança, transportes, habitação, indústria, comércio, mas no que tange ao 

universo educacional essa revolução tecnológica ainda tem sido pouco discutida e 

implementada. Mesmo de forma tímida, a modernização do conhecimento pela qual 

a sociedade passa e enfrenta, tem colocado à prova a solidez da estrutura chamada 

Escola. 

O acesso à informação e ao conhecimento trouxeram novos paradigmas na 

forma de aprender no novo contexto social e tecnológico no Século do 

conhecimento. É indubitável pensarmos em mudanças de prática sem direcionar 

nosso olhar para a Formação do professor, e mais precisamente a Formação 

Continuada.  Sem dúvidas, a formação é o primeiro foco a ser ajustado quando se 

pensa em melhorias nos índices da educação como o IDEB, ou nos resultados das 

avaliações externas como o SAEB, Prova Brasil, ENEM e PISA, entre outros.  

Desse modo, a figura do professor ainda permanece como um dos 

responsáveis para promover a ressignificação que a Cibercultura tem trazido aos 

nossos educandos. Nesse contexto é necessário discutimos qual prática de ensino 

https://www.pensador.com/autor/leon_c_megginson/
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ainda deve permanecer para fazer valer o aprendizado nesse contexto. Assim, urge 

repensarmos estratégias de ensino que alcancem essa geração digital, tornando o 

ensino significativo para os mesmos. Precisamos repensar qual modelo de F.C será 

eficaz para os professores em exercício mudarem suas práticas, frente aos avanços 

que a tecnologia suscitou. Mesmo na era da informação e conhecimento, a formação 

do professor ainda permanece como um dos principais investimentos, que 

ultimamente não tem tido resultados satisfatórios. Como nos diz Coscareli (2005):  

 
Se continuarmos procurando um “culpado” – alguns jogam a culpa do 
fracasso escolar no método de alfabetização, outros jogam a culpa nos 
centros de formação de professores, outros culpam os alunos, outros 
culpam o governo e assim por diante -não vai haver solução para a escola 
no Brasil. (COSCARELLI, 2005, p. 31) 

 

 Diante dos insucessos que estamos obtendo nos indicadores nacionais e 

internacionais de aprendizagem, urge repensarmos novos modelos de ensino para 

uma geração que aprendeu novas formas de obter conhecimento. Será que a 

contemporaneidade ainda precisa daquele modelo de professor sabe-tudo, detentor 

do saber ou apenas transmissor de conteúdos? Quanto a isso, Paulo Freire (1996) 

já havia alertado que esse tipo de professor denominado “sabe-tudo” estaria com os 

dias contados. Existe uma nova fonte de informação que não se limita mais ao 

professor e nem ao livro didático. Nossos educandos estão se autoletrando através 

da WEB, em pesquisas, sites, blogs, vídeos. O que antes levávamos dias para 

descobrir, eles o fazem em minutos, apenas com o clique. (PALFREY/GASS, 2011).  

Diante desse contexto fica o questionamento: Qual o perfil do professor no 

século XXI diante de uma geração de nativos digitais? O que se esperar de um 

curso de formação na contemporaneidade?  

Nesse capítulo, responderemos mediante exposição e discussão teórica da 

temática. Responderemos alguns questionamentos e traçaremos um panorama do 

contexto histórico da formação continuada no Brasil antes e depois da Cibercultura, 

em paralelo com os documentos oficiais que embasaram o nosso estudo. 

 

2.3.1 Contexto Histórico da Formação Continuada no Brasil 

 

A política de Formação Continuada é objeto de discussão no nosso país há 

muito tempo. Desde a criação do projeto nacional de educação na década 80 com a 
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promulgação da Constituição em 1988, e a partir da década de 90, após a 

publicação da LDB em 1996 que ficou decretado em forma de lei os seguintes 

pontos que servem de base para os municípios, estados e federação, até os dias de 

hoje: 

 
Os sistemas de ensino promoverão a valorização dos profissionais da 
educação, assegurando-lhes, inclusive nos termos dos estatutos e dos 
planos de carreira do magistério público: 
1.ingresso exclusivamente por concurso público de provas e títulos;  
2.aperfeiçoamento profissional continuado, inclusive com licenciamento 
periódico remunerado para esse fim;  
3.piso salarial profissional;  
4.progressão funcional baseada na titulação ou habilitação, e na avaliação 
do desempenho;  
5.período reservado a estudos, planejamento e avaliação, incluído na carga 
de trabalho;  
6.condições adequadas de trabalho. (BRASIL, 1996) 

 

Esse período resultou um cenário propício a mudanças. Quando se 

institucionalizou a profissionalização do magistério, exigiu-se do professor, agora 

profissional da educação, adotar uma nova postura. Os programas de formação 

docente passaram por transformações no currículo, e foram enriquecidos por 

concepções e correntes teóricas, no entanto, o ensino ainda refletia práticas 

dissociadas da realidade do contexto do aluno. Baseado numa visão holística, que 

compreende o ser na sua complexidade, foram surgindo novas formas de ensinar e 

de aprender. A racionalidade prática foi um deles. Nesse modelo o professor é 

considerado um profissional autônomo que reflete, toma decisões e cria, não apenas 

um transmissor de conteúdos. 

 Para entendermos o estado da F.C. no nosso país, há de se compreender as 

concepções que a nomenclatura trouxe consigo. Para Ribas (2000), a compreensão 

dessas concepções define a forma de trabalho que a escola e /ou as secretarias de 

educação adotarão em relação ao professor, ao conteúdo, à visão de mundo, e de 

ensino/aprendizagem. A autora defende uma abordagem de formação reflexiva, 

oposta ao racionalismo e ao tecnicismo do passado. 

Acreditamos que o Plano Nacional de Educação (2014-2024) configurou-se 

como importante instrumento na mudança da política educacional de Formação 

Continuada no nosso país. Ela garantiu, através de metas, diretrizes, estratégias, 

passos que as secretarias, os municípios, os estados e a federação deveriam dar no 

período de dez anos. Essa lei prevista na constituição federal foi um importante 
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passo na garantia de formação continuada na área aos profissionais em atuação, 

considerando suas necessidades, seu contexto e sua formação.  

Entre as metas propostas, estão: 

 
Meta 16: Formar, em nível de pós-graduação, 50% (cinquenta por cento) 
dos professores da educação básica, até o último ano de vigência deste 
PNE, e garantir a todos (as) os (as) profissionais da educação básica 
formação continuada em sua área de atuação, considerando as 
necessidades, demandas e contextualizações dos sistemas de ensino. 
16.1) realizar, em regime de colaboração, o planejamento estratégico para 
dimensionamento da demanda por formação continuada e fomentar a 
respectiva oferta por parte das instituições públicas de educação superior, 
de forma orgânica e articulada às políticas de formação dos Estados, do 
Distrito Federal e dos Municípios; 16.2) consolidar política nacional de 
formação de professores e professoras da educação básica, definindo 
diretrizes nacionais, áreas prioritárias, instituições formadoras e processos 
de certificação das atividades formativas; 
 

Assim, a formação do professor comunga de dois documentos oficiais para a 

sua efetivação em nosso país: a LDB com a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 

1996 e no PNE de 2014. Esses documentos oficiais que regulamentaram o objetivo 

da Formação Continuada à todos os municípios, estados e federação. 

Com a recente normatização do ensino no país através da BNCC, está sendo 

submetida para análise uma Base Nacional Comum de Formação de professores da 

educação básica, em conjunto com o lançamento da Base Nacional Comum 

Curricular. Esse documento de caráter normativo tratará, entre outros assuntos, 

sobre as competências necessárias à prática docente em todo o país, tanto para a 

formação inicial quanto para a continuada. O documento atende a uma demanda do 

novo contexto que se instaura na educação contemporânea, que é de ensinar 

através das competências e aliar o ensino das universidades voltado às atividades 

práticas.  Em resumo, as principais mudanças previstas pela BNCC de Formação de 

professores do documento que foi enviado ao CNE, para aprovação ainda em 

tramitação, são: 

 
 a criação de um instituto nacional de formação de 
professores para centralizar ações de acreditação de cursos, formulação 

de políticas avaliação e monitoramento; 

 a substituição das horas de estágio por uma residência 
pedagógica desde o primeiro semestre do curso; 

 a aplicação anual do Enade para as licenciaturas, que seja 

obrigatório para que o estudante possa dar aulas; 

 a criação de um estágio probatório para professores novatos, 

sob a mentoria paga de professores mais experientes; 

 a redefinição da formação continuada no âmbito das 

secretarias estaduais e municipais, criando quatro níveis de proficiência; 
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 a instituição de avaliações ao longo da carreira docente; 

 a atualização das diretrizes curriculares dos cursos de 
licenciatura e de pedagogia pelo CNE; no caso da pedagogia, a proposta 
do MEC é dividir os quatro anos de graduação em três etapas distintas de 
formação. (MOVIMENTO PELA BASE NACIONAL COMUM, 2019) 

 

 
Mudanças significativas e pontuais que afetarão diretamente a educação 

básica aguardam para serem aprovadas, após revisão a ser feita pelo novo corpo 

técnico do MEC e da CNE, posto que o projeto foi elaborado pelo governo anterior. 

Para Nóvoa (2017), existe um vão entre a formação inicial e a continuada, entre a 

universidade e a escola.  Essa mudança é necessária devido ao atual quadro de 

deficiência na formação docente, desde os currículos ultrapassados dos cursos de 

licenciatura até o ingresso do aluno professor na sala de aula, através dos estágios 

supervisionados. No próximo capítulo, retomaremos essa discussão. 

 

2.3.2 A formação continuada no contexto dos novos Letramentos  

 

O século XXI tem sido marcado por profundas e rápidas mudanças em nossa 

sociedade. Como já exposto, a escola, representada na figura do professor, 

configura-se como peça chave na implementação e mediação dessas mudanças no 

dia a dia das pessoas. A forma de se relacionar, de se comunicar, o convívio social, 

o exercício da cidadania, todas essas áreas estão sendo interpeladas pela 

tecnologia. Nesse contexto, as palavras de ordem são adaptação e mudanças. 

Assim, o objetivo da escola deve ser o de preparar os educandos e os educadores 

para as transformações que o novo tempo requer, garantindo que o acesso a esse 

conhecimento possibilite uma sociedade mais justa e acessível a todos. Assim como 

a escrita dividiu uma sociedade em alfabetos e analfabetos, a falta de acesso e uso 

das novas tecnologias já está projetando uma nova geração de excluídos digitais.  

Não adianta colocar o aluno diante de uma rede social ou processador de 

texto, ou até mesmo diante de um notebook ou computador se aquela atividade não 

configurar uma prática social significativa em sua vida. Apenas o expor ao ambiente 

digital não faz desse um letrado digital. Grande parte dos alunos já são nativos 

digitais (conceito explicitado no capítulo I), mas, ainda assim, há a necessidade de 

mediação das novas práticas do ambiente digital que ultrapasse a visão das novas 

tecnologias apenas como diversão ou entretenimento, já que é a única finalidade 
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das redes sociais para grande parte de nossos alunos. Sendo assim, é tarefa da 

escola permitir que o aluno tenha um novo olhar sobre as tecnologias à qual está 

exposto, compreendendo que é possível aprender nesse ambiente. 

Por acreditarmos que o eixo central da consolidação das tecnologias em sala 

de aula seja o professor, nesse estudo o nosso foco foi a formação continuada 

desses profissionais, que muitas vezes têm apenas nesses cursos um espaço para 

aproveitamento de estudo, para capacitações e acesso às atualizações de sua 

prática pedagógica, e que desejam completar a sua formação frente aos novos 

desafios impostos pela Cibercultura. 

Como conceitua o sociólogo Pedro Demo em uma entrevista concedida em 

2009, nos diz que: “Temos que cuidar do professor, porque todas essas mudanças 

só entram bem na escola se entrarem pelo professor – ele é a figura fundamental. 

Não há como substituir o professor. Ele é a tecnologia das tecnologia s, e deve se 

portar como tal ( DEMO, 2017, p. 05).” 

Mesmo diante dessa constatação ainda é perceptível a lacuna existente na 

formação inicial do professor e na grade curricular das universidades no que diz 

respeito ao uso das TDIC em consonância com as metodologias de ensino.  O 

quadro que temos é de profissionais que concluem a graduação despreparados e 

sem aptidão necessária para transmitir conteúdos que atendam às necessidades do 

mundo contemporâneo. Docentes sem a habilidade necessária para lidar com as 

novas aprendizagens e os novos aprendizes do século XXI.   

Hoje, após anos de políticas públicas criadas pelo PNE, no intuito de garantir 

uma formação em nível superior ao professor da educação básica que não 

possuíam curso superior ou que lecionavam em área diferente da sua formação, 

vemos minimizados déficits de formações especificas em áreas, programas como o 

PARFOR (Plano Nacional de Formação de Professores da Educação Básica), 

juntamente com outros programas instituídos desde julho de 2008, tal qual o 

PROFLETRAS, o PIBID, e o PRODOCÊNCIA. Todos esses têm como meta elevar a 

qualidade do ensino e fomentar a inovação. No entanto a formação inicial por si só 

não é garantia de qualidade ou mesmo que seja suficiente para um bom 

desenvolvimento profissional. 

 Nesse contexto, a formação continuada constitui como um aperfeiçoamento 

desse profissional que já está em serviço, consolidando assim, os conhecimentos 
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aprendidos durante a formação inicial, acompanhando as mudanças que acontecem 

no contexto social e acadêmico. 

É consenso afirmar que, mesmo diante desse quadro ainda não atingimos 

uma formação que garanta a transposição do conhecimento teórico ligado à prática 

pedagógica. Os documentos oficiais já apontavam para a necessidade de formação 

de professores para o uso das tecnologias digitais de informação e comunicação, 

mesmo antes do decreto do PROINFO (Programa Nacional de Informática na 

educação) órgão responsável pela implementação das tecnologias no ambiente da 

escola, criado em 1997, um projeto do ministério da Educação desenvolvido em 

parceria com as secretarias municipais e estaduais de educação. 

Duas décadas já se passaram e a inclusão digital das nossas escolas, 

professores e alunos está distante do esperado. No âmbito estadual, foi ofertado, 

pela Secretaria de Educação do Estado da Bahia em parceria com a Universidade 

do Estado da Bahia (UNEB), aos professores da rede estadual, no ano de 2012, um 

curso de Extensão on-line intitulado “Aperfeiçoamento em Tecnologias 

Educacionais” (CATE). Segundo informações fornecidas pelo site oficial da 

Secretaria de Educação da Bahia (educação.ba.gov.br), o objetivo do curso era 

atualizar as práticas pedagógicas dos professores e coordenadores pedagógicos do 

Ensino fundamental e médio no que diz respeito as TIC e o uso das redes sociais na 

educação, inovando, assim, o currículo e a avaliação.  A aprovação no curso estava 

ligada a sua progressão na carreira, ou seja, o professor que fizesse o curso e fosse 

aprovado faria jus a um reajuste salarial. Mesmo sendo alvo de críticas, o programa 

de extensão capacitou um total de 25.000 mil professores em ambiente moodle. 

E dando continuidade à formação de 2012, foi lançado, neste ano de 2018, 

mais uma vez, o curso denominado UPTE (Uso Pedagógico de Tecnologias 

Educacionais). Essa versão, desenvolvida em parceria com a UFBA, também foi 

destinada aos docentes da rede estadual. Segundo portaria do Estado da Bahia, 

cada professor que concluir o curso e for aprovado terá direito à mudança de padrão 

na função exercida. 

Esse tipo de formação esporádica e que não tem acompanhamento após sua 

execução se mostra ineficaz. Será que apenas uma formação de quatro em quatro 

anos garante a efetivação das tecnologias no ambiente educacional? Será que a 

única forma de ter a adesão dos professores é atrelar a conclusão do curso à 

progressão na carreira? Qual acompanhamento foi feito nas escolas que tiveram 



59 
 

professores capacitados com o curso de extensão? Quais outras ações perduraram 

após o curso? Quais aparatos tecnológicos foram ofertados às escolas para que 

houvesse a correlação entre o estudado e a prática? 

Na rede municipal de ensino, contexto objeto do nosso estudo, temos uma 

iniciativa de curso de atualização em tecnologia promovido pelo Núcleo de 

Tecnologia do Município (NTM). O Núcleo é fruto de uma parceria MEC/PROINFO e 

tem como objetivo principal oferecer formação continuada em Tecnologia da 

Informação e da Comunicação aos profissionais que atuam nas unidades escolares. 

O núcleo, de acordo com informações do site oficial, também serve para dar suporte 

técnico e pedagógico aos laboratórios de informática (EDA- Espaço digital de 

Aprendizagem) das escolas (poucas) contempladas pelo PROINFO (Programa 

Nacional de Tecnologia Educacional) . 

Esse programa do governo federal foi criado pela Portaria nº 522/MEC, de 9 

de abril de 1997, para promover o uso pedagógico das tecnologias de informática e 

comunicações (TIC) na rede pública de ensino fundamental e médio. Tinha como 

uma de suas ações a disponibilização de um laboratório de informática com internet 

banda larga em cada unidade escolar. Mesmo de forma tímida e limitada, o NTM se 

responsabiliza pela capacitação de várias escolas da zona urbana, incluindo as 

escolas situadas na zona rural. Vale ressaltar que o utilizamos como critério de 

participação no estudo de caso pelo fato de ter participado de algum curso 

promovido pelo NTM do município. Para Aragão e Santana (2013), o trabalho com 

as novas tecnologias requer outra habilidade a ser desenvolvida nos docentes, no 

que tange à sua prática de ensino de línguas. E defende que: 

 
Para que mudanças efetivas venham a ser consolidada no ensino de 
Línguas, neste caso de inglês, na rede pública no Brasil, e do estado da 
Bahia, em particular, um dos caminhos é investir em pesquisa sobre o 
ensino/aprendizagem na rede regular, na formação do professor e na 
utilização produtiva e efetiva de tecnologias educacionais, tanto as 
tradicionais quanto as novas tecnologias da informação e da comunicação 
(ARAGÃO, 2009, p.59). 

 

Em 2004, a Rede Nacional de Formação Continuada, implementada pelo 

MEC, instituiu algumas diretrizes na consolidação da formação continuada na 

educação básica no Brasil, das quais podemos destacar quatro pontos: a) A 

formação continuada é exigência da atividade profissional no mundo atual; b) A 

formação continuada deve ter como referência a prática docente e o conhecimento 
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teórico; c) A formação continuada vai além da oferta de cursos de atualização ou 

treinamento; d) A formação para ser continuada deve integrar-se no dia-a-dia da 

escola; e e) A formação continuada é componente essencial da profissionalização 

docente.  (BRASIL, 2006, p.25) 

A partir da análise desses pontos, podemos perceber o quão distante 

estamos de uma efetiva formação continuada de professores, tanto na Rede 

Estadual quanto na municipal. Por essa razão, necessitamos de iniciativas que 

contribuam para a formação do professor no que diz respeito as novas Tecnologias 

de Informação e Comunicação. Como podemos pensar em uma escola do século 

XXI que ainda prepara professores com modelos do século XX? O mundo aponta 

para novos rumos, é dever da escola contribuir para a consolidação deste novo 

cenário. 

 

2.3.3 Formação Continuada na Cibercultura 

 

A formação de professores deve ter como objetivo formar o professor para o 

uso de tecnologias e não apenas uma tecnologia específica. Além disso, conseguir 

fazer isso dentro do projeto educacional de uma escola, dentro do projeto político 

pedagógico, é um grande desafio.  É consenso entre os estudiosos em formação de 

professores o reconhecimento da revolução em que estamos vivendo, no que diz 

respeito às práticas sociais e comunicativas. A atual geração de professores situa-se 

entre o analógico e o digital, entre a travessia e a ruptura. 

Para Buzato (2006), quando pensamos em tecnologia para a educação ainda 

o fazemos de forma ingênua, como a ideia de tecnologia ligada apenas à 

“capacitação técnica ou a funcionalidade do indivíduo” e, portanto, neutros cultural e 

ideologicamente, o que vai ajudar a escola a fazer o que sempre fez de forma mais 

barata e rápida. 

Como mudar a visão que o professor tem de tecnologia? Como prepará- lo 

para isso? Desde 2007, algumas escolas foram aparelhadas com laboratórios de 

computadores, rede de internet, televisões, projetor de imagens, algumas lousas 

mágicas, caixa de som, notebook, pen drives, tablets, entre outros, visando 

“aparelhar”, “instrumentalizar” a escola. No entanto, o enfoque maior que deveria ser 
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dado foi postergado ou subestimado à formação e preparação do professor antes da 

chegada das TDIC à escola. 

Vale a pena investir em tecnologia? Valeu a pena ter investido em livros no 

passado? A pergunta não é mais se vale a pena fazer uso da tecnologia em sala. 

Nos dias de hoje é de extrema urgência responder a pergunta do “como fazer o uso 

dessas tecnologias”.  

No que concerne à formação do professor na Cibercultura, o que se pretende 

é colaborar, somar esforços para a travessia, a transição dos enfoques de práticas 

tradicionais para práticas inovadoras no que tange ao ensino de línguas, e não 

promover ruptura entre tais enfoques. (Buzato, 2006). 

A formação inicial, com sua estrutura e grade curricular engessadas, não 

preparam o professor iniciante aos desafios que enfrentará no desenvolvimento das 

teorias apreendidas. A formação continuada que é o instrumento previsto em lei e 

garantido pela LDB, como já visto anteriormente, ainda encontra-se formatado no 

paradigma tradicional. De fato a formação continuada não continua.  

Para Tardif (2014), o modelo de formação profissional apoia-se na ideia de 

que a formação dos professores supõe um contínuo durante toda a carreira docente. 

O autor cita que: “As fontes da formação profissional dos professores não se limitam 

à formação inicial na universidade; trata-se, no verdadeiro sentido do termo, de uma 

formação contínua e continuada que abrange toda a carreira docente.”  (TARDIF, 

2014, p.287) 

Essas fases expressam-se na longa duração e na variedade da formação dos 

professores, a qual começa antes da universidade, durante a formação escolar 

anterior. Assim, as formações tornam-se “[...um espaço original e relativamente 

autônomo de aprendizagem e de formação para os futuros práticos, bem como um 

espaço de produção de saberes e de práticas inovadoras pelos professores 

experientes” (p. 286). 

No contexto da formação na Cibercultura, em que as informações e o 

conhecimento descentralizados trouxeram o sujeito comum para o centro das 

práticas comunicativas, seja através da fala ou da escrita, faz-se necessário novas 

abordagens pedagógicas no ensino de línguas. Moran (2015) compreende que o 

ensino no século XXI exige metodologias ativas: “Os ajustes necessários – mesmo 

progressivos - são profundos, porque são do foco: aluno ativo e não passivo, 
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envolvimento profundo e não burocrático, professor orientador e não transmissor.”  

p. 22 .  

Em paralelo a isso, o estudioso francês Perrenoud (2000), em sua teoria das 

dez competências para ensinar, utilizadas como base teórica da Formação 

continuada do município de Ilhéus, afirma que cabe ao educador as transformações 

necessárias de suas competências, entre elas a de: 

 
10- Gerir sua própria formação contínua; 
Saber explicitar as próprias práticas [...]   
Estabelecer seu próprio balanço de competências e seu programa pessoal 
de formação contínua; (PERRENOUD, 2000 apud CRISTINE, Elen, 2019) 

 

 Inovação é importante, mas o “como fazer isso”, na prática de sua atuação 

em sala, a reflexão sobre isso e o acompanhamento continuo faz a diferença na 

transição do uso das tecnologias em sala de aula. É uma mudança de mentalidade. 

Como abordado por Rojo (2013), é necessário uma mudança de Ethos, uma 

avalanche de mudanças que atinja a escola, o professor, o aluno, a sociedade e o 

currículo. 

O professor “competente” é o professor reflexivo, que precisa estar consciente 

do papel que desempenha e do loccus em que se encontra, pois: 

 
Saber analisar e explicitar sua prática permite o exercício de uma lucidez 
profissional que jamais é total e definitiva. [...] Resta aprender a analisar, a 
explicitar, a tomar consciência do que se faz. Participar de um grupo de 
análise das práticas, constitui uma forma de treinamento, a qual permite 
interiorizar posturas, procedimentos, questionamentos que se poderão 
transferir no dia em que encontrarmos sós, em nossa classe, ou melhor, 
ativos em uma equipe ou um grupo de troca. (PERRENOUD, 2000, p.160) 
 
 

Deve-se, portanto, investir em tecnologia mas também, em contrapartida, 

investir no desenvolvimento do professor.  Aparelhar a escola com objetos 

educacionais por si só não garantirá o uso em sala de sala. Insistimos que a 

formação, em conjunto com ações da direção, da coordenação pedagógica e os 

professores engajados nesse mesmo propósito é que alterará significativamente as 

estruturas rígidas e tradicionais do fazer pedagógico. 

A escola, como exemplo de estrutura sólida, ainda conserva em seus 

métodos práticas de séculos anteriores, e de formas intactas. Para termos uma ideia 

desse conservadorismo da educação, atentemo-nos a esse exemplo: Se um médico 

que viveu no século XIX pudesse retornar no século XXI para presenciar uma 
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cirurgia ele teria alguma dificuldade em realizá-la?  E um professor que deu aula no 

mesmo século, teria alguma dificuldade em ministrar aula nos dias de hoje? 

O professor da Escola de Educação e do Departamento de Ciência da 

Computação da Universidade de Stanford, Paulo Blikstein, defensor do uso das 

novas tecnologias em sala de aula adverte: “Para cada dólar investido em tecnologia 

é preciso nove dólares para treinar para o uso”. 7 Segundo ele o investimento no 

sistema educacional não pode ser maior que o investimento na formação do 

professor, pois compreendemos que a docência no século XXI vai exigir cada vez 

mais do professor a elaboração de práticas inovadoras, que levem em consideração 

o novo aluno nativo digital que conforme já foi abordado no capítulo anterior, navega 

pelo mudo cibernético e se socializa em tempo real.  

Deve-se abandonar a concepção de educação bancária (Freire, 1996) que 

vigorou durante muito tempo na educação, baseada na atitude passiva do aluno de 

apenas sentar e ouvir alguém com mais conhecimento falar.  

A aprendizagem dessa nova geração que tentamos ensinar é diferente. Eles 

estão expostos a diversas informações, conseguem aprender mais rápido, desde 

que eles realmente queiram aprender sobre o assunto. Também adoram desafios e 

aprendem com a técnica tentativa e erro, já que são questionadores e não têm medo 

de errar. (PALFREY e GASSER, 2011) 

Diante desses dados, necessitamos de um currículo que faça sentido para 

eles, pois neste processo o pensamento deixa de ser cartesiano e assim como a 

internet, passa a funcionar por meio de conexões.  Cabe a escola promover a 

colaboração entre os pares dentro desse novo contexto, abandonando a educação 

bancária e transmissiva, necessitamos de uma formação em que o professor eduque 

e não apenas transmita informações. Seguindo essa premissa, necessitaremos nos 

apoiar nas teorias do psicólogo bielorusso Vigotsky. Para o teórico, é na colaboração 

entre os pares, na interação e no ambiente social que a aprendizagem acontecerá.  

Segundo a concepção sociointeracionista do autor, o conhecimento é 

desenvolvido através da interação do sujeito com outras pessoas e outros saberes. 

O professor sócio interacionista é aquele que compreende que o conhecimento não 

                                                             
7 Último segundo - IG. Postado em: 15/08/2013 06:00. Disponível em: 

https://ultimosegundo.ig.com.br/educacao/2013-08-15/cada-dolar-investido-em-
tecnologia-educacional-exige-nove-em-treinamento.html.  Acesso em: 15 de Dez., 
2018. 

https://ultimosegundo.ig.com.br/educacao/2013-08-15/cada-dolar-investido-em-tecnologia-educacional-exige-nove-em-treinamento.html.%20%20Acesso%20em:%2015%20de%20Dez.,%202018
https://ultimosegundo.ig.com.br/educacao/2013-08-15/cada-dolar-investido-em-tecnologia-educacional-exige-nove-em-treinamento.html.%20%20Acesso%20em:%2015%20de%20Dez.,%202018
https://ultimosegundo.ig.com.br/educacao/2013-08-15/cada-dolar-investido-em-tecnologia-educacional-exige-nove-em-treinamento.html.%20%20Acesso%20em:%2015%20de%20Dez.,%202018
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vem apenas do educador, mas compreende a o aprendizado como atividade 

colaborativa e que se dá em conjunto, numa atividade sociointerativa. Dentro da 

sociedade contemporânea, o educando tem no ciberespaço, um lugar profícuo para 

o desenvolvimento mental e social no ambiente virtual. Mediar o conhecimento 

gerado pela colaboração e cooperação, que é característico da rede, é objetivo 

principal da educação para o século XXI. 

Para Moran (2015): 

 
O papel do professor é mais o de curador e de orientador. Curador, que 
escolhe o que é relevante entre tanta informação disponível e ajuda a que 
os alunos encontrem sentido no mosaico de materiais e atividades 
disponíveis. Curador, no sentido também de cuidador: ele cuida de cada 
um, dá apoio, acolhe, estimula, valoriza, orienta e inspira. Orienta a classe, 
os grupos e a cada aluno. Ele tem que ser competente intelectualmente, 
afetivamente e gerencialmente (gestor de aprendizagens múltiplas e 
complexas). P. 24 

 

Nesse papel ativo, o professor se torna cada vez mais um gestor e orientador 

do processo de ensino/aprendizagem, capaz de remodelar caminhos coletivos e 

individuais, em uma construção mais aberta, criativa e inovadoras.  

Nessa nova proposta de ensino instaurada com a BNCC, urgem mudanças 

significativas que propiciem reflexão na prática do professor, que ele se reconheça 

como agente transformador de sua realidade. Como sinalizou Bagno (1998), “antes 

de pensar em mudar o que acontece nas escolas é preciso mudar o que acontece 

nas formações docentes.” 
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

“Os homens criam as ferramentas. As ferramentas recriam os homens”. 

Marshall McLuhan 

 

  

No percurso desta pesquisa, precisávamos mais do que a simples vontade de 

encontrar respostas para o problema apresentado. Foi necessária a busca por 

ferramentas adequadas que nos capacitassem a realizar tal feito.  Neste capítulo, 

apresentaremos os procedimentos e as ferramentas metodológicas que nos 

permitiram aprofundar a relação do Letramento Digital com a Formação Continuada. 

Como já abordado na introdução, o objetivo central desta pesquisa foi investigar os 

fatores que colaboram (ou não) para efetivação do Letramento Digital nas práticas 

pedagógicas de professores cursistas do Programa de Formação Continuada. 

Dessa forma, este capítulo, de natureza metodológica, situa, inicialmente, o tipo de 

pesquisa que desenvolvemos bem como outros aspectos relacionados aos 

procedimentos metodológicos adotados, a saber: apresentação e caracterização do 

contexto pesquisado, os sujeitos partícipes da pesquisa, os instrumentos para 

obtenção dos dados, os procedimentos adotados e as etapas da análise dos dados.  

 

 

3.1 O tipo de pesquisa: estudo de caso 

 

Para alcançar o objetivo do trabalho, dentro da temática investigada, após 

análise de vários métodos existentes dentro da investigação em educação, optamos 

pelo estudo de caso qualitativo por compreender sua natureza holística, em 

considerar o caso como um todo a partir da relação entre as partes que o compõe 

(GIL, 2009). Assim, o estudo de caso é o método mais adequado por possibilitar: 

 
Descrever ações e comportamentos, captar significados, analisar 
interações, compreender e interpretar linguagens, estudar representações, 
sem desvincula-los do contexto e das circunstâncias especiais em que se 
manifestam. (ANDRÉ, 2013, p. 97) 

 

Acreditamos que o estudo de caso se faz necessário para elucidar as 

motivações ou fatores que interferem na implementação do Letramento Digital nas 
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práticas de escrita dos professores em estudo. Assim, a partir das análises 

realizadas e dos resultados obtidos, pretendeu-se traçar caminhos que auxiliem no 

desenvolvimento de oficinas que habilitem o professor a ter segurança na 

implementação de ensino da língua em paralelo com as novas tecnologias digitais e 

de informação.  

Nisbett e Wats (apud ANDRÉ, 2013) informam que o estudo de caso suscita 

três fases: Fase 1- exploratória ou de definição dos focos de estudos. Nessa fase, 

pretende-se definir o caso, estabelecer contato, localizar participantes, vivenciar o 

contexto da pesquisa. Na fase 2, intitulada Coleta dos dados ou de delimitação do 

estudo, busca-se coletar dados através de instrumentos estruturados e 

diversificados. São eles: observações, entrevista e análise de documentos. Assim, 

compreende-se que a relevância dos recortes dados à pesquisa é fator primordial 

para atingir os objetivos de um estudo de caso. E, por fim, a análise sistemática dos 

dados e elaboração de relatório, fase 3. Caso o pesquisador pretenda ir além de 

uma “mera descrição, buscando realmente acrescentar algo ao que já se sabe sobre 

o assunto” (André, 2013, p. 101), essa etapa exigirá mais tempo e aprofundamento 

na base teórica da pesquisa em contraponto com os dados encontrados a partir das 

categorizações. 

Apesar de estabelecer três fases para o estudo de caso, o autor deixa a 

critério do pesquisador as fases que este pretende desenvolver no projeto de 

pesquisa. Vejamos: 

 
São definidas como três fases, mas são, de fato, referências para a 
condução dos estudos de caso, pois a pesquisa é uma atividade criativa e, 
como tal, pode requerer conjugação de duas fases, desdobramentos ou 
extensão de uma delas ou criação de outras. (ANDRÉ, 2013, p. 98) 
 

 

 Para atender a esse pressuposto, mantivemos a mesma ordem de fases 

previstas no desenvolvimento de nossa pesquisa. Convém ressaltar o nosso 

interesse em investigar, de forma profunda, o contexto de atuação dos professores e 

suas práticas de letramento digital. Acreditamos que o estudo de caso qualitativo era 

o método mais adequado para atingirmos o objetivo proposto no estudo, dado o seu 

caráter holístico. 
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3.2 Secretaria de Educação de Ilhéus - Núcleo de Formação Continuada: o 

contexto da pesquisa 

 

O estudo de caso se desenvolveu a partir do Curso de Formação Continuada 

na área de Linguagem, oferecido pela Secretaria de Educação do município de 

Ilhéus. Esse núcleo de formação, vinculado à SEDUC, é responsável por oferecer 

capacitação contínua a professores de diversas disciplinas dos anos finais, que vai 

do sexto ao nono ano, abrangendo escolas da zona rural e urbana.  

 Atualmente, o grupo de formação possui um total de cinco formadores para 

cada área do conhecimento, assim distribuídos: dois para a área de Linguagens 

(Língua Portuguesa/Inglês e Educação Física), um para a de Matemática, um para a 

de Ciência da Natureza e um facilitador para a área de Humanas. A formação conta 

com uma coordenadora geral que gerencia os cinco formadores às demandas da 

rede.  

 O objetivo do formador é acompanhar a AC (Atividade Complementar) nas 

escolas, estabelecer um calendário regular de visitas e promover a formação 

continuada mensalmente. A rede municipal de ensino de Ilhéus atualmente tem 16 

escolas distribuídas entre a zona rural e urbana, que atendem a 5.200 alunos que 

estudam do 6º ao 9º ano.  

 Tem, em seu quadro, um corpo docente de, aproximadamente, 52 

professores na área de Linguagens, vinculados às disciplinas de Língua Portuguesa, 

Língua Inglesa e Educação Física. Os encontros de formação acontecem uma vez 

por mês, no horário destinado a AC do professor, e tem a duração de quatro horas, 

pela manhã ou pela tarde, na Casa do Formador, localizada no centro da cidade. O 

Programa de Formação possui o formato de encontros mensais e contínuos há 

algum tempo, e hoje conta com uma estrutura consolidada tanto nos aspectos 

técnicos quanto físicos. Hoje, dispõe de um espaço reservado apenas para 

formação, com datashow e ar-condicionado.  Por ano, acontecem dez encontros de 

formação, que se realizam entre os meses de março a dezembro. 

A Formação Continuada promovida pela SEDUC tem por objetivo o estudo, a 

produção de materiais didáticos e a partilha de conhecimentos através de práticas 

exitosas. Segundo informado pela coordenação geral, as atividades e discussões 
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das formações são embasadas pelos teóricos: Vigotsky, Luckesy, Paulo Freire, 

Perrenoud, entre outros. 

O modelo de formação praticado pela SEDUC é o mesmo desde 2015/2016, 

fim da gestão do governo passado, e que, segundo relato da coordenadora, 

permaneceu com a mesma estrutura, dado ao êxito obtido nas formações. Nos anos 

anteriores, o próprio formador era responsável por ministrar as oficinas, entretanto, a 

partir de 2018, quando realizamos a pesquisa, seguiu-se o modelo de sempre 

convidar alguém, um professor da própria rede municipal ou de universidades 

vizinhas como a UESC e a UFSB, para discorrer sobre a temática definida 

previamente pelo coordenador ou articulador. Vale ressaltar que os orientandos e 

coordenadores das escolas também participam no dia específico das formações, 

com a mesma temática ou outras de escolha da rede. Após definido o tema e o 

palestrante, os convites são encaminhados mensalmente às escolas e aos gestores 

para divulgação nos grupos de whatsapp e mural da escola. Assim, o professor é 

liberado de fazer a AC na escola para se dirigir até o local de formação. 

Situando a discussão, com base no plano de ação da rede municipal de 2018, o 

Programa de Formação se desenvolve no contexto de: ampliar a qualidade da 

educação na rede municipal de ensino, com foco no seguimento anos finais, cujo 

IDEB se encontra em 3,7, segundo documento fornecido pela formadora referente 

ao plano de ação de 2018. 

Analisando os documentos oficiais que regulamentam a Formação profissional 

do professor no Brasil, percebe-se que as modificações ou melhorias que se 

propõem sempre estão atreladas à elevação do nível de qualidade da educação 

escolar, o que não é diferente com o projeto de formação docente do município de 

Ilhéus. 

 

3.3 Professores em formação continuada: os sujeitos da pesquisa 

 

A seleção do nosso objeto central de investigação se deu pelos professores 

cursistas do Programa de Formação continuada, da área de Linguagens, 

especificamente de Língua Portuguesa, que atuam nos anos finais do Ensino 

Fundamental, no último ano do ciclo de ensino e que fossem professores efetivos da 

rede municipal. O nosso foco foi direcionado, especificamente, aos professores 

cursistas em razão de a pesquisadora ter sido convidada para ministrar uma oficina 



69 
 

sobre Letramento Digital e práticas de produção textual na Formação Continuada da 

Seduc no mês de julho de 2018.  

Na ocasião, a pesquisadora percebeu o grande interesse dos professores 

pelo tema e resolveu aprofundar o estudo dos fatores que colaboram ou não para a 

efetivação do Letramento Digital nas práticas pedagógicas de professores que 

fazem parte das oficinas mensalmente. Para Gil (2008, p. 58), num estudo de caso, 

estar imerso no ambiente a ser pesquisado colabora para “descrever a situação do 

contexto em que está sendo feita determinada investigação”.  

Para participação dos sujeitos nesta pesquisa, elegemos os seguintes 

critérios: 

1. Professores que fossem assíduos aos encontros, já que a coordenadora do 

Programa de Formação havia nos alertado que, de 52 professores de 

Português, a frequência no curso é uma média de 10 professores por 

formação mensal; 

2. Profissionais com formação em Letras, já que as práticas de produção de 

texto em ambiente virtual fazem parte dos objetivos da pesquisa; 

3. Profissionais com experiência de, no mínimo, cinco anos de docência;  

4. Professores com participação em oficinas promovidas pelo NTM (Núcleo de 

Tecnologias do Município de Ilhéus) em algum momento da vida 

profissional.  

 

 

3.4 Procedimentos da pesquisa e construção do corpus 

 

A pesquisa seguiu as três fases previstas pelo estudo de caso qualitativo, por 

compreendermos que essas etapas não precisam seguir regras rígidas, mas, como 

informa André (2013), devem se adequar à criatividade de cada estudo. Alteramos a 

sequência que havíamos programado no projeto inicial em decorrência da liberação 

da pesquisa pelo Comitê de Ética e Pesquisa da UESC. Ressaltamos que a imersão 

aconteceu somente após a emissão do parecer de n° 3.088.348 e aprovação pelo 

CEP, em 17/12/2018, data que coincidiu com o início das férias escolares.  Mesmo 

frente a esses fatores, a pesquisa ocorreu com total êxito em suas etapas. 

A primeira fase da pesquisa consistiu na divulgação do projeto de pesquisa 

aos professores cursistas no dia da formação em 2018. Na ocasião, informamos que 



70 
 

o objetivo central era investigar em que medida as formações que eles participam 

mensalmente no horário da AC colaboravam para a mudança de práticas 

pedagógicas no que diz respeito ao letramento digital.  

Logo após, apresentamos os critérios exigidos para participação dos sujeitos 

na pesquisa e, em seguida, cadastramos os professores que mostraram interesse 

em participar. Na oportunidade, foi explicado o objetivo bem como as fases previstas 

para a realização de todo o trabalho de pesquisa. Em seguida, foi aberto um espaço 

para dirimir as dúvidas porventura existentes. Na ocasião, falamos sobre a 

importância do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), aclarando 

riscos e benefícios da pesquisa, salientando que teriam total liberdade para deixar a 

pesquisa no momento que quisessem, sem qualquer prejuízo para eles.  

De posse dos TCLE preenchidos e assinados, demos início à segunda fase 

do projeto com aplicação dos instrumentos já citados no capítulo anterior. Como só 

tivemos a liberação do CEP no final de 2018, não pudemos fazer a observação do 

espaço escolar de imediato, pois já estávamos em meados de dezembro e todas as 

escolas, juntamente com as professoras, estavam em férias. Por essa razão, 

invertemos a aplicação dos instrumentos da pesquisa e iniciamos pelo questionário 

on-line, disponível em https://forms.gle/m5fKEfKupdXigXjbA. 

Como já tínhamos os números de telefone e whatsapp das professoras, 

entramos em contato com cada uma delas e enviamos o link do questionário feito 

através do Google formulário. Segundo Gil (2009), “o questionário se constitui como 

uma das importantes técnicas disponíveis para a obtenção de dados na pesquisa 

social” (GIL, 1994, p.124). Configurou-se como um excelente método na captação 

de dados à nossa pesquisa, pois, através dele, tivemos informações sobre a 

formação do professor, tempo que leciona, sua familiaridade com as tecnologias, e a 

participação em cursos de formação continuada.  

Assim, após a conclusão desta etapa, aguardamos até o final de janeiro para 

agendarmos as entrevistas semiestruturadas. No projeto, havíamos previsto que 

faríamos, preferencialmente, no horário da AC (Atividade Complementar) do 

professor, mas, como estavam em férias, as entrevistas foram realizadas na 

Biblioteca Municipal da cidade. Sobre o instrumento entrevista, Gil (2009) conceitua 

que é a técnica mais importante e a mais utilizada em abordagens que 

compreendem domínios da vida social. Dentre todos os métodos de coleta de 
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dados, ela é a que mais possibilita o aprofundamento ou esclarecimento de fatores 

relacionados à pesquisa. 

Dos tipos de entrevista existentes, utilizamos a semiestruturada por permitir 

mais flexibilidade nas perguntas e no desdobramento das respostas. As entrevistas 

foram feitas face a face num ambiente neutro a entrevistadora e a entrevistada, 

gravadas em áudio com o celular e, posteriormente, transcritas individualmente na 

íntegra. 

A entrevista proposta aos professores teve por objetivo compreender o 

universo da formação continuada no que diz respeito a sua relevância, aplicabilidade 

e mudança de prática de professores em seu fazer pedagógico. Além disso, buscou-

se verificar se o curso favorecia o letramento digital nas atividades que envolvessem 

a escrita em ambiente virtual.  

No final da entrevista, solicitamos aos professores que responderam 

positivamente à prática de Letramento Digital em suas aulas que nos enviassem, por 

e-mail, o plano de aula ou sequência didática utilizada. Das três professoras que 

responderam positivamente, apenas duas delas nos enviaram por e-mail, pois a 

última relatou que havia perdido o registro no seu notebook. Cabe salientar que as 

entrevistas foram individuais, pré- agendada com as participantes e gravada pelo 

celular. 

De posse das entrevistas, e, após ter feito a transcrição dos áudios, 

solicitamos às professoras os horários de aulas nas escolas que elas lecionavam 

para aplicar o último instrumento da segunda fase da pesquisa, a observação. 

Segundo Gil (1994, p.104), “a observação desempenha papel imprescindível na 

pesquisa [...] considerada um importante método de investigação e que tem como 

principal vantagem a percepção direta dos fatos sem qualquer intermediação”. Além 

disso, a observação constitui um importante instrumento no auxílio da investigação 

das práticas dos professores em sala de aula, especificamente no que diz respeito a 

este estudo, com a temática Produção Textual e Letramento Digital.  

Desse modo, dirigimo-nos até a escola para observar a atuação das 

professoras em sala de aula, a relação com os alunos, a quantidade de discentes no 

espaço. Decidimos não agendar as datas da observação para evitar a 

“artificialização” das práticas ou “distorção” das informações. Aproveitando o ensejo, 

realizamos uma visita técnica para verificar o laboratório de informática, a presença 

ou não de computadores, wi-fi, datashow, caixa de som, e outros. Assim, nas 



72 
 

semanas de 20/03/2019 a 25/03/2019 visitamos, nos turnos matutino e vespertino, 

as escolas das professoras participantes deste estudo de caso. 

Após a observação, seguimos para o último instrumento da fase exploratória, 

utilizando os planos de aula e de curso disponibilizados pelos professores à 

pesquisadora. A partir daí, selecionamos, nos documentos, conteúdos sobre os 

letramentos e orientações que apontem trabalho em ambiente virtual. Segundo Gil 

(2009), a consulta às fontes documentais é imprescindível para qualquer estudo de 

caso, já que estes irão corroborar para o cruzamento de informações já coletadas 

através do questionário e da entrevista. Outro aspecto da análise documental diz 

respeito às abordagens teóricas e metodológicas planejadas pela rede no 

desenvolvimento da disciplina que não são desenvolvidas pelo professor ou não são 

contempladas na BNCC ou PCN.  

Na terceira e última fase, delimitamos as categorias para análise dos dados 

coletados nas etapas anteriores. No projeto de pesquisa, após o redirecionamento 

feito na qualificação, montamos os questionamentos dentro de duas categorias 

gerais:  

1- A Formação Continuada da SEDUC e sua correlação com as inovações 

nas práticas pedagógicas dos professores cursistas;  

2- Prática pedagógica dos professores mediante a formação ofertada. 

 

Depois de apresentar os instrumentos (questionário, entrevista, observação), 

analisamos o Programa de Formação Docente da SEDUC bem como as respostas 

dadas pelos professores no questionário e na entrevista. Além disso, foi analisado, 

também, os dados coletados na observação assim como as SD. 

Nosso intuito é confrontar os resultados obtidos nas análises da prática do 

professor em contraste com os aspectos observados na Formação Continuada para 

depreender/identificar os impactos que a formação tem sobre a prática do professor 

no que concerne ao Letramento Digital. 

Desse modo, construímos o corpus da pesquisa a partir de recortes das 

respostas ao questionário, da entrevista, das anotações da pesquisadora feitas 

durante a observação na sala de aula, e das SD elaboradas pelas professoras 

envolvidas na pesquisa. Assim, apresentamos os recortes que compõem o corpus 

da pesquisa no próximo capítulo. 
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4. ANÁLISE DE DADOS 
 

“Se podes olhar, vê. Se podes ver, repara”. 
José Saramago 

 

Compreender os fenômenos linguísticos e sociais, a partir dos dados 

coletados, configura-se como um dos maiores desafios para um pesquisador, como 

diz o grande escritor português Saramago na epígrafe acima. Ser pesquisador é 

mais do que ver. É exercitar o olhar. É ver além de dados estatísticos, dos números 

e das palavras transcritas. Mesmo pertencendo à rede municipal há onze anos, 

confesso que desconhecia a complexidade da estrutura que compõe a educação, 

desde a Secretaria de educação até o espaço escolar, que abriga alunos e 

professores.  

Como todo estudo de caso, nosso intuito é olhar além das percepções 

simples e corriqueiras do dia a dia. É fazer a imersão nesse universo através das 

análises efetuadas, com o intuito de contribuir para aperfeiçoar o trabalho que já 

vem sendo desenvolvido nas formações continuadas em Ilhéus. Como bem salienta 

André (2013), para o êxito de um trabalho é necessário ir além do que já foi 

pesquisado. É necessário estabelecer conexões e relações que lhe permitam 

apontar as descobertas e achados do estudo, ou seja, levar em conta o contexto e 

suas múltiplas dimensões, sem se opor a fazer uma análise situada e profunda do 

cotidiano que se propõe estudar. 

Na fase da pesquisa, deparamo-nos com vários fatores que interferem na 

mudança de prática do professor. No intuito de facilitar a compreensão das análises 

apresentadas, subdividimos as seções 1 e 2, respectivamente, através das 

seguintes perguntas: as formações continuadas colaboram para a mudança nas 

práticas dos professores? Se sim, como colabora? Se não, por que não colabora? 

No item 2, questionamos: dos professores que têm prática de letramento digital, por 

que e como o fazem? E, dos professores que não fazem, por qual motivo não 

realizam? 

Vale ressaltar que, dentre os 52 professores da área de linguagem (Educação 

Física, Inglês e Português), 4 professoras foram selecionadas por serem assíduas à 

formação promovida em 2018, cuja média de participantes oscila entre 10 a 12 

https://www.pensador.com/autor/jose_saramago/
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professores. Para preservar o anonimato das participantes, elas serão identificadas, 

a partir de agora, por Professora 1, 2, 3 e 4. 

 A análise e a discussão dos dados foram embasadas nos estudos dos novos 

letramentos, representados pelo Letramento Digital, e nas discussões sobre os 

avanços da formação continuada no Brasil, com base nos documentos oficiais, tais 

como a LDB, PNE, e as orientações da Rede Nacional de Formação Continuada de 

professores de Educação Básica.  

 

4.1 Programa de Formação Continuada da Secretaria de Educação de Ilhéus 

(SEDUC) 

 

Prezar pela formação e atualização do professor faz emergir, na sua prática, 

um novo modo de dar aulas, de inserir os alunos e o currículo na sociedade da 

informação que o século XXI nos oportuniza. Atualizar os docentes para que 

repensem e reconfigurem o seu próprio modelo de ensino/aprendizagem é a 

demanda de uma nova sociedade que surge em meio às novas tecnologias e 

agrupamento de redes (Castells,1999). Diante das mudanças que a BNCC imprime 

ao ensino através de competências e habilidades, quais mudanças advém ao 

modelo de ensino e ao currículo? O que as secretarias têm garantido ao professor e 

a sua formação docente? 

O conceito de formação que orienta nossas análises parte da definição dada 

nas orientações da Rede Nacional de Formação Continuada de professores de 

Educação Básica. Segundo o documento, a formação continuada não diz respeito 

apenas à complementação da formação inicial, ou uma atualização, treinamento ou 

capacitação do professor. Ela é muito mais ampla e “exige um trabalho de reflexão 

teórica e crítica sobre as práticas e de construção permanente de uma identidade 

pessoal e profissional em íntima interação, como também das dimensões individual 

e social dos atores envolvidos no processo educativo.” (BRASIL, 2006, p.24). Exige, 

também, um trabalho direcionado ao Letramento Digital como práticas sociais de 

leitura e produção de textos em ambientes digitais, isto é, estado ou condição que 

adquirem os que se apropriam da nova tecnologia digital, em ambientes propiciados 

pelo computador ou por dispositivos móveis. (SOARES, 2002);] (COSCARELLI, 

RIBEIRO 2005). 
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Certamente somos a geração de professores que diretamente está ensinando 

a educandos que já nasceram mergulhados na era digital, os considerados nativos 

digitais. Segundo os autores Palfrey e Gasser (2011), essa geração nascida após 

1980 possui práticas comunicativas próprias, que se diferenciam em muito da 

geração passada, da qual grande parte dos professores fazem parte. A internet, a 

oferta de informações, a velocidade de acesso a elas, o contexto ubíquo, 

reconfiguraram o papel da escola e do professor, e têm contribuído para a criação 

de um ambiente virtual de aprendizado, em que a leitura e a escrita ganham nova 

projeção.  

Diante desse novo contexto, cabe-nos repensar o modelo de 

ensino/aprendizagem que temos adotado para fazer com que o volume de 

informações que chegam aos nossos alunos se transforme em conhecimento. Se 

mudou a forma como se aprende, subentende-se que algo deve ser revisto na forma 

como se ensina, levando-nos a repensar nossos modelos de ensino/aprendizagem.  

É diante dessa constatação que nos propusemos, neste estudo, a investigar o 

posicionamento das secretarias frente a essas mudanças, no que se refere à 

formação continuada e letramento digital. Isso legitima o que a LDB propõe, através 

da Lei de nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que é dever dos estados e 

municípios garantir ao professor em exercício um período reservado a estudos, 

planejamento e avaliação, incluído na carga de trabalho. 

Muitas ações positivas já têm acontecido em diversas áreas de conhecimento 

no município de Ilhéus. O debate sobre educação inclusiva, diversidade étnica, 

implementação da BNCC, currículo, entre outros, já tem sido um contínuo na 

realidade pesquisada.  No ano de 2018, o núcleo de formação promoveu dez 

encontros, sendo estes de março a dezembro. Cada encontro possuiu uma temática 

diferente que, segundo a coordenação, obedeceu a dois critérios: sugestão do 

professor nas formações do ano anterior, ou o tema surge a partir da demanda da 

própria rede frente a alguma atualização de seu currículo.  

Vejamos, abaixo, o quadro das oficinas ofertadas no ano de 2018 e a análise 

que se segue: 
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                                          (Continua) 

 

 

 



77 
 

 

Podemos constatar (vide imagem 01) que, dentre os dez encontros 

realizados, apenas no mês de julho houve um que contemplou a temática 

Letramento Digital.  Perante o documento, a oficina de título “Letramento Digital” 

teve como objetivo: “apresentar o letramento digital como válvula propulsora de uma 

aula mais dinâmica e participativa”. A oficina foi ministrada por uma professora da 

própria rede e mestranda do Programa PROFLETRAS. O convite surgiu após a 

coordenação ter conhecimento de uma atividade inovadora desenvolvida pela 

professora em sua aula de produção textual. A programação elaborada pela 

professora/mestranda trouxe à discussão as seguintes temáticas: 1) O lugar da 

escrita na era da tecnologia digital da informação e comunicação; 2) O desafio da 

escola no ensino aos nativos digitais; 3) As novas práticas comunicativas do século 

XXI (gêneros digitais) e 4) Letramento Digital, redes sociais e ensino de produção de 

texto. Além da discussão desses tópicos, havia, na programação, a análise de uma 

sequência didática do gênero digital post para ser reproduzida ou aperfeiçoada pelos 

professores participantes.    

  Pela extensão e complexidade das temáticas propostas, a formadora 

percebeu que o período de três horas destinado à oficina não foi suficiente para um 

desenvolvimento satisfatório do que se havia planejado. Corroborando com os 

documentos oficiais que regulam as formações continuadas, acreditamos que 

formação continuada não é um curso, nem evento ou espaço para exposição de 

ideias. É, antes, um trabalho contínuo de reflexão teórica e crítica sobre as práticas, 

Figura 3- Cronograma de Formação 2018 

Fonte: Tabela cedida pela coordenação de linguagens anos finais. Suprimimos os nomes 
das formadoras convidadas visto que não tínhamos autorização para divulgar. 
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e de construção permanente de uma identidade pessoal e profissional em íntima 

interação, como também das dimensões individual e social dos atores envolvidos no 

processo educativo. (BRASIL, 2006, p.24)  

Sabemos das demandas de outras discussões e assuntos pertinentes ao 

universo da Língua Portuguesa dentro do contexto escolar, mas isso nos leva a 

refletir o lugar do letramento nas formações continuadas e, consequentemente, o 

lugar da escrita no ambiente virtual. Devemos salientar que a Base Nacional Comum 

Curricular, dentre as dez competências instituídas para o que se chama de novo 

projeto de educação, traz em seu bojo a competência de número cinco, referente à 

cultura digital. Ao apresentar essa competência, a BNCC propõe que a escola deve 

favorecer um ambiente em que o aluno compreenda, utilize e crie tecnologias 

digitais de informação e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética 

nas diversas práticas do cotidiano (incluindo as escolares) (BRASIL, 2008, p.18).  

Embora o documento traga a discussão da Cibercultura para o âmbito 

escolar, ainda são insuficientes as ações que preparam o professor para trabalhar 

essa competência. Na fala das quatro professoras, na entrevista realizada, foi 

possível evidenciar o descontentamento pela oferta, durante o ano letivo, de um 

único curso sobre a temática. Na entrevista, quando perguntadas sobre o 

desenvolvimento da temática pelo curso de formação do município, elas deixam 

claro a insatisfação com essa abordagem. Professora 4 diz: 

 
Eu acho que a parte digital fica muito a desejar porque o ano inteiro só teve 
uma, aquela. E eu participei de todas. (Professora 4) 
 

E a professora 1 ratifica: 

[...] eu acho no que diz respeito essa questão de a gente trabalhar com 
tecnologias ainda deixa a desejar. (Professora 1) 

 
 

 Essa constatação também é feita pela professora 1 quando lhe é perguntado 

sobre a eficácia dos cursos do município em relação à mudança de prática. 

Vejamos: 

Pesquisadora- Você acha que a formação  do município contribui na 
mudança de práticas pedagógicas ? 
Professora 1: Claro, acho que sim, que sempre contribui, mas eu acho no 
que diz respeito essa questão de a gente trabalhar com tecnologias ainda 
deixa a desejar.  
Pesquisadora: Então as mudanças que você acha necessário seria isso: dar 
uma ênfase, um enfoque maior em tecnologias, nas TIDCs?  
Professora 1: Isso.  



79 
 

 
 

Conforme as falas das professoras e em contraste com o que revela o 

quadro, podemos observar que em 2018 não houve iniciativas plausíveis que 

garantissem o aprofundamento do estudo da temática Letramento Digital após essa 

formação. Diante disso, Buzato (2006) alerta que:  

As mudanças mais óbvias, e talvez, por isso, as que mais têm sido 
debatidas e implementadas, são as que dizem respeito à necessidade de 
acesso do professor, em formação ou em serviço, às novas tecnologias[...] 
Mas tendo em vista o que se espera do professor, isto é, que efetivamente 
integre o computador à sua vida prática profissional e a transforme para 
melhor inseri-la no contexto sócio-histórico presente, há, certamente, muito 
mais a fazer. (BUZATO, 2006) 

 

Concordamos com o autor quanto aos esforços constantes para a integração 

do ensino às novas tecnologias. Conforme já dito anteriormente, os professores que 

ensinam a essa geração são aqueles que foram educados em uma geração 

diferente, portanto, são professores com lacunas em sua formação inicial, já que 

essas não contemplaram os avanços teóricos dos novos letramentos em relação ao 

ensino de língua portuguesa na Cibercultura. Assim, o espaço garantido por lei para 

o estudo, preparo e reflexão dessas novas práticas é a formação continuada, mas, 

se esse espaço reservado a atualização de metodologias e de práticas inovadoras 

não corresponder ao esperado, em qual outro espaço o professor terá garantido 

esse direito?  

O reconhecimento do Letramento Digital no ensino de leitura e escrita é uma 

temática imprescindível à compreensão das novas práticas comunicativas. Tornar o 

professor o mediador desse universo de possibilidades trazidas com a internet é 

capacitar o educando para acessar o futuro que já chegou (COSCARELLI, 2005).  

A tarefa da escola é permitir que o ciberespaço seja um local de aprendizado 

e de práticas comunicativas reais, como foi o letramento impresso no passado. Mas, 

para isso, o professor deverá estar preparado para fazer a transição do letramento 

tradicional para o digital, mediante uma formação contínua e relevante para o 

trabalho que o capacite para as práticas inovadoras.  

 Com relação à  articulação entre a teoria e a prática, segundo Tardif (2014), 

busca-se, numa formação continuada para professores, que a prática profissional 

não seja vista como um simples campo de aplicação de teoria, mas um “espaço 

original e relativamente autônomo de aprendizagem e formação para os futuros 
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práticos, bem como um espaço de produção de saberes e de prática inovadoras 

pelos professores experientes.” (TARDIF, 2014, p. 286). Partindo dessa 

constatação, entendemos que estreitar o caminho do saber científico ao universo da 

escola é um dos objetivos da formação continuada.  

Na percepção das professoras, devido à ruptura das temáticas (uma diferente 

a cada encontro), não existe momento para estudos e aperfeiçoamento do que se 

ouviu durante a ministração da oficina, gerando insatisfação e falta de 

aproveitamento e sedimentação da discussão que foi instaurada. Segundo elas, os 

encontros têm muito estudo e discussão, no entanto, não orienta na prática o que 

deve ser feito. Vejamos qual foi a percepção da professora 2 sobre esse fato: 

 
Eu também sempre fui para a formação continuada. Acho legal essas 
discussões, mas eu não gosto de ir para formação continuada, sentar lá e 
preencher um quadrinho e botar que aula eu daria no dia tal com aquela, 
porque a gente quer chegar lá e quer ver. O quê? Mostra [...]Traz a 
sugestão. Não manda a gente sentar na mesa e pesquisar porque a gente 
já faz. (Professora 2) 

 

A fala da professora deixa claro que a formação garante o aprendizado 

através dos momentos de discussão. No entanto, a mesma sente falta da 

praticidade das ações, da continuidade e acompanhamento da temática em estudo. 

Quanto a isso, a Rede Nacional de Formação (2006) salienta que a 

articulação teoria e prática, necessária na formação inicial, é fundamental também 

na formação continuada, pois favorece a retroalimentação do conhecimento 

consagrado com observações do cotidiano escolar, levando à construção de novos 

saberes. Essa problemática também foi percebida no questionário aplicado. No 

levantamento feito sobre a mudança que o curso provoca na prática delas, metade 

das participantes responderam “raramente”. 

Vale salientar que nossos sujeitos participantes são professoras ativas, 

frequentes à formação e que possuem no mínimo dez anos de atuação na rede 

como professora. Não podemos atribuir apenas ao professor a omissão na sua 

formação. Um dado sinalizado pelas participantes e confirmado pela coordenação 

diz respeito à baixa frequência das professoras à formação continuada do município. 

A rede tem em seu quadro um total de 52 professores da área de linguagens 

(Língua Portuguesa, Inglês, Artes e Educação Física), no entanto, a frequência na 

formação é de apenas 10 a 12 professores por turno (manhã e tarde). Essas 

informações podem revelar a visão que os professores têm da formação continuada 
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e o que ela tem a oferecer à prática docente. Retomando a questão da discussão de 

uma temática por mês, uma professora declarou que acredita ser esse um dos 

fatores para a ausência dos colegas.  

 
Mas o que eu percebo é que formações continuadas elas são quebradas as 
temáticas. Não tem um processo de continuidade, não dá seguimento. Na 
próxima formação, nós já vamos ouvir uma outra temática. Não que não 
seja necessária mas não é pertinente. Pertinente seria dá continuidade 
àquela formatura anterior pra quando a gente chegar em uma formação 
anterior o grupo ficar mais coeso com aquele entendimento, com aquilo que 
está sendo passado. (Professora 3)  
 

Com essa fala, fica mais uma vez comprovada a impossibilidade de 

verticalização das temáticas, devido à irregularidade com que são abordadas. Aliado 

a essa problemática, a professora 4 aponta a dificuldade e falta de apoio nas 

tentativas de transpor o conhecimento adquirido na formação: 

Isso também desmotiva porque tem coisas que você vai lá vê uma vez e 
não vê mais. Às vezes o professor se interessa e quer trabalhar daquela 
forma mas só viu uma vez, aí isso faz com que haja insegurança em aplicar 
aquilo porque você não teve um conhecimento maior, um 
acompanhamento. (Professora 4) 
 

Corroborando o que Nóvoa (2017) acredita, a formação continuada deve ter 

como lócus principal a escola. É no trabalho pedagógico, no trabalho dentro da 

escola, na construção de novas práticas com a equipe pedagógica que acontece o 

aprendizado; a partir da colaboração entre os pares. Essa deveria ser uma das 

premissas para a formação continuada, a formação de grupos de trabalhos na 

própria escola. Não deve ser algo alheio em que as dúvidas e o aprendizado estão 

surgindo. Para a professora, a formação deveria ser dentro do ambiente da unidade 

escolar, pois, é a partir dali que o professor elaboraria suas estratégias de acordo 

com a sua realidade e vivência.  

Um dos objetivos da formação continuada, segundo o plano de ação, são as 

visitas de acompanhamento pedagógico nas escolas. No entanto, durante o período 

de estudo de caso em 2018, não foi observada pela pesquisadora, nem relatada 

pelas participantes, uma ação nesse sentido. Essa visão fragmentada de formação 

destoa do que a Rede Nacional de Formação apregoa, que é a formação como um 

ato contínuo, que complementa ou preenche a lacuna deixada na formação inicial, 

através de diálogos constantes com a universidade: 
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A atual política parte dos seguintes princípios: a formação do educador deve 
ser permanente e não apenas pontual; formação continuada não é correção 
de um curso por ventura precário, mas necessária reflexão permanente do 
professor; [...]; a formação deve ser realizada também no cotidiano da 
escola em horários específicos para isso, e contar pontos na carreira dos 
professores. (BRASIL, 2006, p. 05) 

 

O Plano de ações para 2018 sofreu algumas mudanças em relação ao 

formato de 2017, conforme descrito no plano de ação cedido pela coordenação à 

pesquisadora. Dentre as mudanças mais significativas do projeto, em relação aos 

anos anteriores, está a parceria com a UESC e/ou outras universidades para 

formação e possíveis intervenções.  A tentativa de aproximar a universidade da 

escola foi um grande projeto realizado pela SEDUC. Acreditamos que, por muito 

tempo, dissociou-se as práticas escolares dos avanços teóricos que se produziam 

nas universidades. Retomar essa aproximação colabora para a inovação e 

atualização da escola frente à diversidade e amplitude de estudos dos temas 

necessários à sua modernização.  

Essa visão da SEDUC coaduna com a concepção de formação proposta por 

Tardif (2014), que entende formação como um “vaivém” constante entre a prática 

profissional e a formação teórica, entre a experiência concreta nas salas de aula e a 

pesquisa, entre professores e os formadores universitários (TARDIF, 2014, p. 286).  

Quando foi perguntado às professoras sobre formações que tenham sido 

marcantes na mudança de práticas pedagógicas em tecnologia, todas as 

entrevistadas que pertencem à rede estadual fizeram referência ao UPTE (Uso 

Pedagógico de Tecnologias Educacionais) como uma formação significativa: 

 
Professora 1: Eu, como funcionária do Estado, a gente fez aquela formação 
né?! Falando sobre as TICs, usando as TICs porque era toda on-line. Essa 
contribuiu bastante. 

Professora 3: Na rede estadual, foi a formação que nós tivemos do governo 
e na rede municipal nós nunca tivemos uma capacitação assim por isso que 
deixa a desejar. [...] Eu tenho promovido por conta do uso do Google em 
sala de aula principalmente na esfera estadual que a gente tem mais 
acesso, né? 

Professora 4: Porque eu participei aquele de recursos digitais mesmo. Foi 
profundamente interessante. Eu achei que valeu muito a participação de 
vocês porque nós vimos uma outra forma de trabalhar em sala de aula. Eu 
ainda não coloquei em prática, estou me organizando para fazer isso, mas 
foi muito bom. 
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A rede estadual tem investido em formação do professor em tecnologia para a 

educação, desde 2012. Inicialmente, em parceria com a Universidade de Brasília, 

com o curso totalmente a distância para mais de 25.000 professores da rede; em 

seguida, no ano de 2014, em parceria com a UNEB,  universidade do próprio estado, 

com o curso intitulado CATE (curso de extensão “Aperfeiçoamento em Tecnologias 

Educacionais); e, no ano passado, concluiu-se mais uma etapa de  qualificação em 

parceria com a UFBA no ambiente virtual de aprendizagem, o curso UPTE (Uso 

Pedagógico de Tecnologias Educacionais).  

 

 

4.2 Práticas pedagógicas das professoras em LD 

 

Antes de procedermos à análise das práticas das professoras através dos 

planos de aula e observação, faz-se necessário traçarmos o perfil das professoras 

sujeitos, no que diz respeito à sua formação, experiência docente e sua prática 

pedagógica frente às novas tecnologias.  

 

Quadro 1 - Perfil dos participantes da pesquisa 

 Professor 1 Professor 2 Professor 3 Professor 4 

Sexo Feminino Feminino Feminino Feminino 

Idade 51 36 35 49 

Formação profissional 

Formação/término Letras/1999 Letras/2008 Letras/2008 Letras/1995 

Instituição UESC UESC UESC UESC 

Maior nível de 

instrução/término 

Mestrado 

/2016 
Mestrado / 2017 

Especialização/ 

2010 

Especialização

/ 2007 

Experiência docente 

Experiência 

docente 
Mais de 20 anos De 15 a 20 anos 06 a 10 anos 

Mais de 20 

anos 

Carga horaria 

semanal 
80 h/a 40 h/a 40 h/a 60 h/a 

Vínculos 

empregatícios 

Município e 

Estado 
Município 

Município e 

Estado 

Município e 

Estado 



84 
 

Experiência com a 

tecnologia 
Um bom usuário Um bom usuário Um bom usuário Regular 

Cursos de 

formação 

continuada 

PROLER/GEST

AR/UPTE/ 

FORMAÇÃOSE

DUC/ NTM 

PROLER/GESTAR/

UPTE/ 

FORMAÇÃOSEDU

C/ NTM 

PROLER/ NTM/ 

UPTE/ 

FORMAÇÃO 

SEDUC 

GESTAR/ 

NTM/ UPTE/ 

FORMAÇÃO 

SEDUC 

Fonte: Dados do questionário on-line aplicado pela pesquisadora. 

 

O Quadro 1 traz um breve resumo das informações que foram colhidas por 

meio do questionário online, aplicado na fase 2 da pesquisa. Como revelam os 

dados, os professores objeto de nosso estudo de caso são do gênero feminino, por 

essa razão passaremos a chamá-las de professora 1, 2, 3 ou 4, (os números 

conforme já mencionado antes é para manter o anonimato) e estão na faixa etária 

entre 35 a 51 anos de idade. Do total das pesquisadas, todas concluíram seus 

estudos em universidade pública e lecionam em escolas municipais, um dos pré-

requisitos para participar da pesquisa. Além de serem assíduas, consideram-se, em 

sua maioria, boas usuárias da tecnologia. 

É relevante apontarmos a quantidade de cursos que as professoras têm em 

sua formação, mesmo passando por cursos de especialização ou mestrado 

recentemente. Isso demonstra a preocupação com a sua própria formação 

continuada, agindo como aponta Perrenoud (2000) nas dez competências para 

ensinar: o professor do século XXI deve ser capaz de gerir sua própria formação. 

Em relação à idade das professoras, é interessante ressaltar a diferença de 

idades entre duas das quatro participantes. Subdividindo-se em dois grupos, temos: 

o primeiro das que nasceram antes de 1980 (professora 1 e 4), e assim 

consideradas imigrantes digitais, e o segundo grupo das que nasceram após 1980 

(professora 2 e 3), nativas digitais. Como já abordado na fundamentação teórica, os 

autores Palfrey e Gasser (2011) recorrem a esse termo para marcar a divisão de 

geração, ressaltando as suas diferenças. Para alguns teóricos do Letramento Digital, 

tal como Coscarelli e Ribeiro (2005), essas terminologias são excludentes porque 

acabam colocando as pessoas numa zona de conforto, e, por rotular as gerações, 

terminam colocando mais limites do que possibilidades. Assim como pessoas da 

geração passada, consideradas imigrantes, já estão imersas no mundo digital, 
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encontramos jovens que seriam considerados nativos, alheios a essa tecnologia, 

que não acompanham as redes sociais, e que são avessos a toda mudança.  

A partir dos dados oferecidos pelo questionário, convencionou-se dizer que 

apenas as professoras nativas digitais (nascidas após 1980) seriam aquelas 

capazes de compreender o universo digital. As pessoas nascidas na geração 

anterior também podem compreender esse novo mundo da Cibercultura, como o 

caso da professora 1 em contraste com a professora 2. Todas elas participam da 

mesma geração mas se relacionam de forma diferente com a tecnologia e, 

obviamente, com o seu ensino através dela. 

No contexto de mudanças de paradigmas, temos na figura do professor o elo 

entre as práticas de letramento tradicional e as práticas de letramento digital. 

Permitir que o professor, além de mediador do conhecimento, seja usuário das redes 

facilita o processo de travessia entre a geração de nativos e imigrantes digitais. Para 

Buzato (2006), a formação de professores do século XXI deve colaborar, somar 

esforços para travessia, para a transição dos enfoques de práticas tradicionais para 

práticas inovadoras do ensino de línguas e produção de textos e não para promover 

a ruptura entre tais enfoques e gerações. 

Repensar o modo de ensinar é sinônimo de mudança de prática, significa 

mudar o olhar para o currículo, para a metodologia, para a sua própria construção 

enquanto profissional. Essa não é uma tarefa fácil na vida do professor que 

aprendeu de uma forma, foi ensinado dessa mesma forma e, de repente, ter que dar 

fim ao seu caderno de planejamento de anos e anos que serviu para formar tantas 

gerações.  

Como já abordado no capítulo Formação Continuada, vivenciamos uma 

revolução na forma de aprender e gerenciar o conhecimento. A tecnologia, 

representada pela internet, balançou as estruturas da escola, imprimindo uma nova 

forma de ensinar e de aprender. Vivenciamos tecnologias em diversos âmbitos, no 

entanto, a escola ainda oferece resistência, situação comum já que estamos lidando 

com uma instituição sólida que atravessa séculos e séculos com a sua mesma 

estrutura. Partindo das concepções de Letramento difundidas por Magda Soares e 

Ângela Kleiman (SOARES, 2002), no Brasil, na década de 80, é o letramento que 

vai completar o processo de aquisição da escrita quando permite que o sujeito 

vivencie práticas de leitura e escrita em ambientes socialmente construídos.  
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Consoante a isso, constata-se que as redes sociais trouxeram a escrita para o 

centro das práticas comunicativas. Marcuschi (2005, p.56) salienta que “um dos 

aspectos essenciais da mídia virtual é a centralidade da escrita, pois a tecnologia 

digital depende totalmente da escrita”. Corroborando com Cristal (2005), o fato 

incontestável é que a internet e todos os gêneros a ela ligados são eventos textuais 

baseados na escrita. Na internet, a escrita continua essencial apesar da integração 

de imagens e sons.  

Nosso entendimento de Letramento Digital adotado nesta pesquisa parte da 

ideia difundida por Coscarelli e Ribeiro (2005): 

 

Saber se comunicar em diferentes situações, com propósitos variados, 
nesses ambientes, para fins pessoais ou profissionais. [..] A busca de 
informações na internet também implica saber encontrar textos e 
compreendê-los, o que pressupõe selecionar as informações pertinentes e 
avaliar sua credibilidade (COSCARELLI E RIBEIRO, 2005, p. 34). 

 

Dessa forma, ensinar Produção de Texto a geração de nativos digitais, 

implica  habilitar nosso aluno a se expressar, atuar e existir como sujeitos reflexivos, 

num mundo tão plural, através da escrita em ambiente virtual. As eleições 

presidenciais de 2018 trouxeram à tona um gênero digital bastante nocivo à 

sociedade, as chamadas notícias falsas, ou popularmente conhecida como fake 

news8. Esse tipo de texto não só mostrou o lado negativo dos gêneros digitais, mas, 

também, o poder que a falta de leitura e escrita sem reflexão crítica pode provocar 

na sociedade. Esse simples exemplo nos faz refletir sobre as mudanças das práticas 

comunicativas da nossa sociedade e a importância de difundirmos as práticas de 

letramento digital na escola. 

Embora haja na rede municipal muitas iniciativas e atitudes de professores 

que façam a transição do letramento tradicional para o letramento digital, é mister 

mensurarmos as implicações dessas atividades no contexto educacional e em qual 

condições esses profissionais realizam essa tarefa. Partindo do questionamento 

“Quem faz e como faz o Letramento Digital”, descreveremos, abaixo, as atividades 

das professoras que responderam afirmativamente a esse questionamento sobre as 

práticas em suas aulas.  

Inicialmente, foi perguntado quantas atividades, por trimestre, elas abordam a 

leitura ou escrita no ambiente virtual, tentando compreender se existe periodicidade 

                                                             
8 https://pt.wikipedia.org/wiki/Not%C3%ADcia_falsa 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Not%C3%ADcia_falsa
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nessas atividades ou são situações eventuais. Algumas disseram fazer uma ou duas 

atividades; outra, nenhuma; outra, pouquíssimas vezes por conta do laboratório ser 

deficiente; e a última disse que nunca havia feito atividade desse gênero no 

ambiente virtual. Ao solicitar exemplos de atividades de anos anteriores ou do ano 

corrente que envolvessem o ambiente virtual, on-line ou off line, das  quatro 

professoras participantes do estudo de caso, apenas duas apresentaram a 

atividades: a sequência didática e o plano de aula. Abaixo, a descrição dessas 

atividades. 

 

Quadro 2- Descrição das atividades L.D. 

 Professora 1 Professora 2 

Tipo 

atividade 

Sequência Didática Plano de aula 

Tema  Onde mora o meu 

preconceito 

Meme: novas formas de interação 

em redes sociais 

Disciplinas Língua Portuguesa e Artes Língua portuguesa 

Turma 9º ano 7° ano 

Gênero 

digital  

Memes Memes 

Fonte:  tabela produzida pela pesquisadora com base nos documentos cedidos pelas professoras 
participantes da pesquisa. 
 
 

O projeto sobre Diversidade da professora 1 possui sete páginas, com 

introdução, objetivo geral, específicos, metodologia e, ao final, alguns exemplos de 

memes produzidos. Foi desenvolvido na aula de Língua Portuguesa e Artes, 

direcionada aos alunos do 9º ano, e teve por título: Onde mora o meu preconceito. 

Segundo está registrado, fundamentou-se nos autores Bagno (2007), Bauman 

(2005) e Freire (2011). A professora justifica dizendo que “com esses autores 

construiremos um conteúdo que trata não só do preconceito, mas, também, de 

identidade(s) e a autonomia que o aluno deve ter na hora de sua produção, sob a 

mediação do (a) professor (a).”  Não conseguimos entender a razão de citar 

Bauman, o sociólogo polonês conhecido pela teoria da “Modernidade líquida” como 

embasamento, se não houve nenhuma menção a isso na justificativa do projeto.  
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Seguindo a análise, entre vários objetivos estavam o de: entender e construir 

Memes; entender a diversidade para evitar tolerância e preconceito; e compreender 

a leitura de textos que ao mesmo tempo trabalha com a linguagem verbal e não 

verbal.  Nos procedimentos, primeiro se levantou os conhecimentos prévios sobre 

diversidade, apresentou-se modelos de memes, pesquisou-se e discutiu-se sobre o 

tema, para depois produzir e apresentar à classe. Parece-nos que a professora, 

autora do projeto, baseou-se na sequência didática de Dolz, Schneuwly (2004).  

Já o Plano de aula da professora 2, intitulado parte do tema gerador:  Meme: 

novas formas de interação em redes sociais, foi aplicado, no dia 19/03/2019, aos 

alunos do 7º ano de uma escola pública. O documento analisado possui apenas uma 

página. Segundo exposto no plano de aula, a professora desejava desenvolver as 

seguintes habilidades: identificar as características do GT meme; compreender o 

sentido de cada mensagem; identificar marcadores de humor e ironia; produzir 

memes a partir de um site, utilizando o celular. Como conteúdo, a professora 

sinalizou a leitura, compreensão e interpretação textual.   

Antes das considerações sobre a atividade, vale ressaltar que a escolha do 

Gênero Meme pelas duas professoras não foi coincidência. Veremos, mais adiante, 

que as professoras além de pertencerem à mesma escola, conforme anunciam na 

entrevista, foram colegas no Mestrado, por isso o compartilhamento de ideias e 

produções. 

Para Dolz, numa produção que envolve prática de escrita, o professor deve 

compreender a complexidade de fatores que intervêm numa produção. Por exemplo, 

na produção de memes solicitada pela professora 2, os fenômenos psicológicos 

(como a motivação em escrever um texto comum à sua prática) e o Social (no 

reconhecimento de uma prática comum ao grupo que pertence) foram contemplados 

na atividade, no entanto, notamos a ausência dos elementos que envolvem o 

fenômeno linguageiro. Apesar de as duas professoras terem sinalizado o uso da 

linguagem verbal e não verbal, não ficou claro na sequência. Embora as atividades 

apresentem relevância quanto ao fenômeno afetivo e social, a falta de consistência 

linguística comprometeu o total êxito do procedimento. 

Em resposta à entrevista, quando perguntado quem já havia auxiliado a 

desenvolver a atividade de Letramento Digital em classe, a professora 2 confessou 

que teve contato com o gênero digital no mestrado, quando começou a estudar 

Letramento Digital e, em seguida, o Letramento Crítico. A partir daí, percebeu a 
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funcionalidade do gênero meme e decidiu aprofundar sua pesquisa. Logo após, 

desenvolveu uma sequência didática cujo alvo eram os alunos do nono ano. A 

professora escolheu esse gênero digital por ter maior aceitação entre os jovens. 

Essa atitude da professora revela o que nos diz Dolz e Schneuwly (2004, p.147): “o 

papel da escola é levar os alunos a ultrapassar as formas de produção oral do 

cotidiano para confrontar com outras formas mais institucionais, mediadas, 

parcialmente.”  Assim, ser um letrado digital não diz respeito apenas a saber usar as 

ferramentas digitais, mas a inserir-se dentro de uma prática social que corresponda 

ao evento comunicativo em que está envolvido e aos textos que circulam 

socialmente.  

Sobre essa atividade desenvolvida pelas professoras, a BNCC, no eixo 

escrita, do componente curricular Língua Inglesa para o 9º ano, destaca o 

reconhecimento do gênero digital meme como objeto de estudo para o 

desenvolvimento da prática de escrita e do léxico, como vemos nas habilidades 

abaixo. 

 
(EF09LI13) Reconhecer, nos novos gêneros digitais (blogs, mensagens 
instantâneas, tweets, entre outros), novas formas de escrita (abreviação de 
palavras, palavras com combinação de letras e números, pictogramas, 
símbolos gráficos, entre outros) na constituição das mensagens. 
(EF09LI12) Produzir textos (infográficos, fóruns de discussão on-line, 
fotorreportagens, campanhas publicitárias, memes, entre outros) sobre 
temas de interesse coletivo local ou global, que revelem posicionamento 
crítico. (BRASIL, 2017, p. 219) 
 
 

Essa perspectiva de ensino desenvolvido pelas professoras, apesar de não se 

atentar para todos as dimensões que a escrita suscita, como nos diz Dolz, colabora 

para o desenvolvimento da escrita no ambiente virtual de forma “crítica, reflexiva e 

significativa para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir 

conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida 

pessoal e coletiva (BRASIL, 2018, p. 18).  A escola, por muito tempo, ajudou a 

reproduzir um modelo de escrita que não considerava o sujeito e suas vivências, 

mas, hoje, vemos atividades que recriam um ambiente com práticas comunicativas 

reais. Compartilhar sim, produzir também. Produzir e não apenas compartilhar, ou 

seja, da reprodução a produção (GERALDI, 1997).  

Além dessa produção textual com os memes, pudemos constatar nos relatos 

das professoras outros gêneros digitais colocados em prática pelas três professoras 
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que realizam o Letramento Digital, tais como confecção de slides, grupo de estudo e 

discussão no whatsapp, carta de reinvindicação no Facebook, resenha de filme no 

youtube. A escrita é uma atividade que mobiliza diversos fenômenos (psicológico, 

linguageiro, social). Quando o professor trabalha com gêneros que fazem parte dos 

eventos de letramento em que o aluno já participa permite que ele observe aspectos 

como o enunciador, o objeto comunicativo, o destinatário e o lugar social. Cada texto 

em si acionará diferentes elementos discursivos e ele precisará estar atento a isso. 

Em relação aos planos/projetos de aula elaborados pelas professoras em 

ambiente virtual, perguntamos quem havia auxiliado no preparado, e a professora 1 

nos disse: 

 

Bem, na verdade eu aprendi isso com uma colega lá do mestrado. Porque ela 
trabalhou na sala de aula, não dessa forma, mas ela trabalhou fazendo 
memes. Então como o trabalho dela foi fazendo memes (dissertação) para 
desenvolver a criticidade do aluno, pra desenvolver a produção num outro 
tipo de produção eu aproveitei essa ideia que foi o trabalho dela final da 
dissertação e comecei a trabalhar, mas dando a minha cara a tapa. Eu 
aprendi com a colega. Professora 1 
 
 

Essa fala deixa claro que a cultura digital se fortalece quando existe 

colaboração entre os pares para o aprendizado. Isso colabora com o que Nóvoa 

(2017) defende. Para ela, a formação continuada deve ter como locus principal a 

escola. É no trabalho pedagógico, no trabalho dentro da escola, na construção de 

novas práticas com a equipe pedagógica que acontece o aprendizado. A partir da 

colaboração entre os pares. Essa deveria ser uma das premissas para a formação 

continuada, a formação de grupos de trabalhos na própria escola. Devemos 

considerar o professor enquanto um potencial formador na escola. Buzato (2006) 

também acredita que precisamos, sobretudo, aprender a colaborar, em um mundo 

em que a competição e a exclusão parecem ser cada vez mais a chave do “sucesso” 

profissional e acadêmico. 

Conforme o que pode ser visto abaixo, além do estímulo que as parcerias dão 

no trabalho com as TDIC, a formação acadêmica é um grande instrumento para o 

desenvolvimento de atividades inovadoras. Das três professoras que disseram fazer 

atividades no ambiente virtual, duas obtiveram o título de mestre nos últimos dois 

anos. Isso comprova que as professoras com maior titulação foram as que mais 

desenvolvem atividades no ambiente virtual. Vejamos o que diz a professora 2 sobre 

a origem do projeto com memes: 
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Isso foi o projeto do mestrado. A ideia é desenvolver o senso crítico através 
da análise da leitura e da produção de memes, então, era assim, foi 
sequência didática para dar aulas. [...] A aula começou assim, depois eu fui 
postando memes estimulando que eles conversassem, depois cada 
sequência de duas aulas tinha uma proposta baseada no descritor, descritor 
da matriz de referência. Então, naquele mesmo eu queria desenvolver 
habilidade baseada no descritor tal, mas todos tinham no mínimo dois 
escritores. E aí no final eu percebi que eles, eles conseguiam identificar 
ironia, conseguiam esse jogo de linguagem no final eles fizeram produção 
de memes no ambiente digital. Pra falar a verdade, esse, esse estímulo 
todo eu tive por causa do mestrado foi, foram os estudos que eu desenvolvi 
no mestrado.  Professora 2 
 

 

Na nossa compreensão, isso se deve à base de estudos construída no 

mestrado, a partir de correntes teóricas mais recentes a respeito de Letramento 

Digital. Nas falas em contraste com os dados do questionário, é perceptível o 

destaque que as professoras mestres têm em relação às outras no que diz respeito 

à atividade inovadora. Isso não é regra, nem sempre o grau de titulação é sinônimo 

de mudanças ou inovações, mas, no caso observado, foi possível chegar a essa 

constatação. 

A partir deste cenário, compreendemos que o estímulo para as produções de 

atividades no ambiente virtual não se limita ao que a secretaria ou escola possa 

contribuir ao professor, mas, como defende Perrenoud (2000), o professor 

competente é o professor reflexivo que se utiliza do locus para efetivar sua formação 

e aprendizado. 

Há de se considerar a formação acadêmica das professoras, principalmente 

da única dentre as quatro que sinalizou nunca ter trabalhado no ambiente digital. A 

graduação em Letras da professora 4 se deu em 1995, e sua última especialização 

foi em 2007. Voltamos a enfatizar a importância da formação continuada na vida 

profissional do professor, pois, para muitos, é o único espaço que se tem para 

preencher as lacunas da formação inicial e garantir o período de estudos e 

aperfeiçoamento de sua prática. Para Tardif (2014), o modelo de formação 

profissional apoia-se na ideia de que a formação dos professores supõe um contínuo 

durante toda a carreira docente, e não apenas num momento estanque. 

Em relação à professora pesquisada que declarou nunca ter feito nenhuma 

atividade no ambiente virtual com os alunos, esta confirmou, através da entrevista, 

que possui duas formações em tecnologias, uma pelo estado e outra pelo município, 

no entanto não se sente preparada, já que a escola não dispõe de recursos, 
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infraestrutura, laboratório de informática e pessoas capacitadas para auxiliá-la no 

serviço. Vejamos: 

 
6P- Você já recebeu alguma formação em relação à tecnologia , com o uso 
da tecnologia ? 
R4- Já, tanto no município quanto no estado. 
7P- Você acha que essas formações contribuíram para a mudança?  
R4- Ainda não porque você não pode usar na escola e nem sempre o aluno 
tem em casa. Aí, as vezes, você para ele tem. Ele tem um celular, mas não 
está o celular não está conectado à internet. A escola não disponibiliza 
internet eficiente para que você possa usar. 
8P- Você já tomou essas formações mas não conseguiu transpor para a 
prática por falta de estrutura ? 
R4- A escola não oferece a estrutura para que o trabalho se efetive.  
9P- Mas você acredita que tem essa formação? 
R4- Tenho.  Professora 4 

 

Compreendendo o universo que o estudo de caso permite, analisemos o que 

fica evidente. Verificando as informações pessoais e profissionais da professora, 

constatamos que nem sempre apenas a formação é a garantia de realização de 

atividades inovadoras. Poderíamos atribuir a idade, mas descartamos porque 

compreendemos que ser nativo ou imigrante perpassa essa limitação. Também 

poderíamos atribuir à motivação para realizar a atividade, entretanto, caso fosse 

esse quesito, demandaria um estudo de caso mais aprofundado do que o que 

pretendemos aqui. 

Analisando as respostas dadas no questionário (vide quadro 3) e na 

entrevista, percebe-se que a professora preza pelo letramento tradicional (uso do 

quadro, dicionário, revista) apesar de compreender a necessidade do uso do 

ambiente virtual no desenvolvimento do aluno, o que pode se tratar de uma lacuna 

em sua formação como usuária das TDIC. Isso fica evidente na resposta ao 

questionamento de como se considerava em relação ao uso das novas tecnologias, 

a resposta foi: “regular, usa razoavelmente e quando utiliza necessita de ajuda.” 
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Quadro 3 - Prática pedagógica das professoras pesquisadas 

Prática pedagógica 

 Professora 1 Professora 2 Professora 3 Professora 4 

1- Recursos mais 

utilizados em sala 

Datashow/ 

livros/ redes 

sociais/ 

Revistas/ 

Jornais 

Datashow/ 

livros/ Redes 

sociais/ 

Internet 

Todos os 

itens 

Livro/ Quadro/ 

Dicionário/ 

Revista  

2- Frequência do 

uso do ambiente 

virtual 

Quase sempre Sempre Raramente Raramente 

3- Ambiente virtual 

para produzir textos 

Quase sempre Sempre Quase 

sempre 

Raramente 

4- Aplicativos Produção de 

memes/ 

Conversa no 

whatsapp 

/Consulta a 

dicionário 

Conversas 

whatsapp/ 

Produção de 

vídeo/ 

Produção de 

texto 

Facebook 

Produção de 

texto Face/ 

Consulta a 

dicionários 

Consulta a 

dicionário 

diversos/ 

Pesquisa 

5- Mudança da 

prática pedagógica 

após curso 

Quase sempre Raramente Quase 

sempre 

Raramente 

Fonte: Dados do questionário on-line aplicado pela pesquisadora 

 

De todas as quatro professoras e suas respectivas aulas observadas, 

destacamos a aula da professora 1, com a turma do 9º ano. Na aula, os alunos 

tinham como tarefa a produção de poemas para o concurso de poesias em 

comemoração aos 80 anos da escola. A professora expôs o assunto através do 

datashow, tirou a dúvida dos alunos e, em seguida, leu alguns poemas com a turma 

e solicitou que eles produzissem o poema em duplas. 

  A turma, apesar de um pouco dispersa e agitada, interagiu na leitura dos 

poemas e na produção textual. Na hora da escrita, eles sempre se dirigiam à 

professora para tirar dúvidas ou pedir sugestão de palavras. Alguns que, no início da 

aula, já estavam fazendo uso do celular, permaneceram do mesmo jeito.  
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O que chamou a atenção é que a proposta da produção textual teve uma 

finalidade, partindo da visão de letramento do modelo ideológico, a escrita como 

prática social, a língua cumprindo a sua função, apesar de a produção não ter como 

proposta o ambiente virtual. A escola completou 80 anos de existência e a área de 

linguagens ficou responsável por uma ação. Em reunião, os professores decidiram 

organizar um concurso de poesia, para tanto, criaram um edital para os alunos de 

todos os seguimentos e turnos participarem. 

Segundo Geraldi (1997), existem dois tipos de produção de textos: para a 

escola e na escola. No primeiro, o objetivo é imitar, seguir um padrão que será 

aceito pelas normas e estruturas permitidas, tendo como característica a 

artificialidade das produções. Já na produção de texto na escola, o aluno assume a 

sua fala no discurso, faz efetivamente o uso sócio interacional da língua, pois o 

objetivo dele é atender uma necessidade social comunicativa, estabelecer 

comunicação. 

A concepção de escrita, conforme propõe a BNCC, compreende as práticas 

de produção de textos verbais, verbo-visuais e multimodais, de diferentes gêneros 

textuais, considerando a situação comunicativa, os objetivos visados e os 

destinatários do texto (BRASIL, 2017, p.64).  

Assim, conforme observado, a professora 4 compreende e faz uso das 

condições necessárias para uma produção de texto baseada na realidade e não na 

artificialidade da escrita.  O texto visto como um processo e não apenas como um 

produto.   

Mesmo não sendo uma atividade que teve como plataforma o ambiente 

digital, objetivo central do nosso estudo, quisemos destacar esta atividade por 

atender aos propósitos comunicativos proposto por teóricos que embasam esse 

estudo, dentre eles Geraldi (1997)  e Street (2006). 
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4.2.1 Quanto aos aparatos tecnológicos 

 

Não há como falar de inovações de práticas pedagógicas sem nos apoiar nos 

recursos que existem para o desenvolvimento das práticas letradas. Sabemos que o 

objetivo desta pesquisa não foi mapear os aparatos tecnológicos de cada escola, 

mas se fez necessário fazer um levantamento do universo que as professoras 

encontram ao tentar introduzir práticas inovadoras em sua metodologia, após 

receberem as formações pela SEDUC.  

Foi unanimidade entre as entrevistadas a reclamação da estrutura para a 

implementação de práticas inovadoras no ambiente escolar. Sabemos que diversos 

fatores interferem, até mesmo a livre escolha do profissional em continuar dando as 

aulas da maneira tradicional. Foi o que aconteceu com a professora 4. Quando 

perguntada qual o motivo de não fazer nenhuma atividade em ambiente digital, esta 

disse que se sentia preparada pelos cursos que havia recebido, mas ainda não 

havia feito porque a escola não disponibilizava de estrutura física com laboratório 

funcionando, nem de internet disponível aos alunos. 

 Assim como o levantamento da estrutura de suas respectivas escolas no que 

tange aos aparatos tecnológicos que a escola dispõe, os dados abaixo foram 

coletados a partir das observações e da visita técnica realizadas entre janeiro e 

março de 2019. 

 

Quadro 4- Perfil da escola quanto aos aparatos digitais 

 Escola 

Professora 1 

Escola 

Professora 2 

Escola 

Professora 3 

Escola 

Professora 4 

Porte  Grande Grande Grande Médio 

Rural/Urbana Urbana Urbana Urbana Urbana 

Laboratório de 

informática 

ativo 

Sim  Sim 

 

Sim 

20 PCs 

Sim 

10 PCs 

Datashow/Caixa 

de som/ TV 

Sim 

02 de cada 

Sim 

02 de cada 

03 datashow 

03 caixas de 

som 

01 de cada + 

notebook 
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Wi-fi escola Sim Sim Sim Sim 

Wi-fi p/ alunos Não Não Não Não 

Uso do celular 

na escola 

Proibido no 

regimento 

Proibido pelo 

regimento 

Proibido, mas 

pode ser 

usado para 

fins 

pedagógicos  

Proibido no 

regimento  

Fonte: Dados obtidos pela pesquisadora a partir da observação e visita técnica realizada entre 
os dias 20/03/2019 a 25/03/2019. 

 

No quadro acima, podemos observar a estrutura tecnológica que as 

professoras dispõem em cada escola para realizar o Letramento Digital em suas 

aulas. O Programa PROINF do governo federal disponibiliza para todas as unidades 

escolares cadastradas, de acordo com o número de alunos, materiais e verbas que 

os gestores destinam a compra desses materiais. Como exposto na tabela, todas as 

escolas dispõem do básico para desenvolver atividades com as TIDC.  No entanto, 

verificou-se que a queixa comum entre todas as professoras pesquisadas é o fato de 

não haver disponibilidade de WI-FI para uso dos alunos em sala de aula, o que, 

segunda elas, emperra o trabalho no ambiente virtual. Em uma das entrevistas, a 

professora relata que para concluir o trabalho foi necessário compartilhar seus 

próprios dados móveis entre os alunos, o que gera um custo muito alto já que a 

capacidade de uma rede pessoal é muito reduzida. Vejamos:  

Professora 1: A ideia que a gente tem é que todo mundo mexe mas não é 

verdade. São poucos os alunos que estão inseridos nesse ambiente. No wi-
fi ele pega o wi-fi da escola ou de algum lugar onde o wi-fi esteja aberto e os 
dados móveis quase ninguém tem. 
 

 

O mesmo acontece com a professora 2 
 
 

Professora 2: a gente não conseguia 15 alunos online porque a velocidade 
da internet...), então com a segunda turma, eu fiz com duas turmas, e foi 
mais complicado ainda porque a internet tava mais fraca ainda, então lá 
passando por esse obstáculo do laboratório de informática, de 
computadores eu vou usar o smartphone do aluno que eu falei lá no 
começo que era o que a gente acaba tendo né todo dia, mas aí teve o 
problema do wi-fi. É um estreito demais. 
 
 

E com a professora 3 
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Professora 3: O único elemento digital que o aluno tem é o celular e que na 

maioria das vezes ele não consegue esse processo de interação global 
porque não tem internet . As redes sociais por dados móveis é um custo 
muito grande para alunos da rede municipal. 
 
 

Fizemos questão de transcrever, na íntegra, os três comentários das 

professoras porque foi uma fala muito recorrente nas entrevistas e nas observações 

realizadas. Nenhuma das escolas possuem sistema de internet gratuito. Em 

conversa com os vice-diretores presentes no dia da observação, eles relataram essa 

deficiência nas escolas. Às vezes falta internet até mesmo para serviços da 

secretaria. Conforme foi relatada pela SEDUC, existe um projeto chamado 

Educação Conectada do Ministério da Educação, que, segundo o site, visa apoiar a 

universalização do acesso à internet em alta velocidade nas escolas e fomentar o 

uso pedagógico de tecnologias digitais na educação básica. Segundo as metas do 

Programa de Inovação Educação Conectada, todas as 146 mil escolas do Brasil 

devem ter acesso à internet de alta velocidade até o ano de 2024. 9 

 Outra queixa também diz respeito ao uso do laboratório, manutenção e 

programas utilizados. Desde 2007, as escolas são assistidas pelo PROINFO 

(Programa Nacional de Tecnologia Educacional) que fornece para cada unidade 

computadores, recursos digitais e conteúdos educacionais. Seguindo as normas de 

redução de custos, todos os computadores fornecidos usam o sistema de Software 

livre da LINUX. Embora seja mais barato, ele ainda não tem apelo comercial, como o 

Windows Office da Microsoft, o mais utilizado nos computadores pessoais. Segundo 

uma das entrevistadas, essa se torna uma barreira para o trabalho nos laboratórios, 

pois, além da baixa capacidade de memória dos PCs, boa parte deles 

(computadores) é constituída por uma tecnologia ultrapassada já que as últimas 

distribuições se encerraram antes de 2010.  

Em relação a isso, Buzato (2006) ressalta que:  

 
[...] é evidente que precisamos empregar computadores e conexões às 
redes telemáticas e aos cursos de formação de professores pré-serviço e 
em serviço. Por isso, a implantação da infra-estrutura de computação e 
conexão em todos os contextos onde se formam professores, bem como o 
uso de computadores [...] é uma condição urgente e necessária. (BUZATO, 
2006)  

                                                             
9 Informações obtidas no site Educação Conectada. Disponível em: 
http://educacaoconectada.mec.gov.br/. Acesso em 22/05/2019. 

http://educacaoconectada.mec.gov.br/
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O investimento nas estruturas de acessibilidade das escolas é imprescindível 

para o êxito das atividades de Letramento Digital. Sabemos que o laboratório já é 

considerado ultrapassado frente as possibilidades do celular. Assim, passos ainda 

precisam ser dados em direção ao que diz respeito à melhoria da infraestrutura das 

escolas.  

 

 

4.3 Qual o panorama da Formação continuada para o Letramento Digital?  

 

Como vimos, na análise dos dados acima, nenhuma das professoras 

estudadas desconsideram a Formação Continuada como um rico instrumento de 

capacitação e mudança de prática dos professores. No entanto, todas concordam, 

também, que a estrutura atual não colabora para a implementação de práticas 

inovadoras, relacionando esses fatores à constante ausência de colegas na 

formação. Resumindo, esses foram os dados obtidos: 

 Falta de continuidade e sistematização dos assuntos tratados nas 

formações; 

 Transposição da teoria para a prática; 

 Formação não se estende às escolas e nem parte delas; 

 Falta de aprofundamento das temáticas. 

Sobre os aspectos positivos apontaram: 

 A parceria com universidades da região; 

 Troca de experiências no encontro; 

 Espaço de estudos e reflexões; 

 Formação sobre Diversidade. 

Ficaram de fora alguns pontos de ordem administrativa que também foram 

sinalizados na entrevista, tais como: certificação com incentivo dos dez por cento no 

salário; retorno salarial às participantes assíduas; disponibilização do pró-labore ao 

professor; entre outros.  

A partir dos pontos apresentados, o que de fato ressoou na prática das 

professoras? Mediante o cruzamento de informações obtidos nas entrevistas, 
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observações, questionário e análise dos planos de aula, verificamos que as 

iniciativas de letramento foram motivadas pelas próprias pesquisadas, através de 

pesquisa na internet, troca de experiências entre colegas.  

As poucas atividades relatadas de produção de texto compreendem as 

condições de produção proposta por Geraldi (1997) e são feitas com um propósito 

comunicativo. Todas concordaram que existe uma nova geração de aprendizes e a 

escola não os têm preparado para o futuro. A simples presença de recursos digitais 

na escola não garante a mudança de prática pedagógica, como atesta a visita que 

fizemos nos espaços das escolas.  

Em suma, avaliando as professoras 1, 2, 3 e 4, podemos concluir que o 

formato atual de formação SEDUC não colabora para a implementação de práticas 

inovadoras. Podem até trazer a discussão, a reflexão sobre a temática do 

Letramento Digital com ênfase na escrita em ambiente virtual, mas não promove a 

ação efetiva que culmine em mudanças de práticas na metodologia das professoras. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

“Mestre não é quem sempre ensina, 
mas quem de repente aprende." 
João Guimarães Rosa 
 
 

A liquidez da modernidade, advinda com a internet, inaugurou novas formas 

de ensinar a alunos que descobriram novas formas de aprender. A escola, tida por 

muito tempo como a detentora do saber, a única agência de letramento, tem cedido 

lugar a diversas outras agências numa geração envolta em informação e 

conhecimento. Esse é o tempo em que temos visto o professor ‘sabe tudo’ dando 

lugar a um professor reflexivo, que se mostra mediador do conhecimento; que temos 

visto um aluno sendo protagonista de seu processo de aprendizagem.  

Recorremos a Guimarães Rosa, acreditando com ele que o século XXI exige 

um novo profissional, que, além de mediador, é investigador de novas práticas de 

ensino que verdadeiramente atendam às necessidades comunicativas dessa 

geração. Pelo fato de o Letramento Digital ser uma temática ainda nova nas 

discussões pedagógicas, preocupamo-nos em investigar qual o panorama das 

formações continuadas frente ao auxílio de novas práticas e situações 

comunicativas instauradas pela cultura da escrita digital. 

Sabemos da realidade das escolas brasileiras na falta de estrutura física, de 

mão de obra especializada, de recursos financeiros, na dificuldade para implantar 

projetos sistemáticos e contínuos na formação de professores. Mesmo diante desse 

quadro desfavorável, pudemos ver nesta pesquisa algumas mobilizações solitárias 

de professores visando garantir ao aluno uma aprendizagem significativa com o uso 

das TDIC. Entretanto, percebemos quão distante estas ações estão das que os 

documentos preveem em relação ao uso das tecnologias em sala de aula. 

Assim, com base nos dados e informações coletados no presente trabalho, 

concluímos que a formação continuada oferecida pela SEDUC aos professores de 

Língua Portuguesa, anos finais, embora promova com regularidade encontros de 

formação e visitas nas escolas, formando orientadores e coordenares pedagógicos, 

em relação à temática Letramento Digital, na percepção dos professores e na 

análise do material fornecido, não colabora para a prática letrada no ambiente virtual 

e nem prepara a implementação dos novos gêneros digitais advindos com a internet,  

conforme relatado pelas professoras e comprovado através dos documentos. É 
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válido salientar que, embora tenha ofertado formação sobre a temática em estudo e 

temáticas diversas, o atual formato de apenas um encontro mensal não contribui 

para dar segurança e profundidade às discussões das professoras cursistas.  

Dessa forma, concluímos com esta pesquisa que as práticas inovadoras que 

adentram o espaço escolar estão sendo feitas, em grande parte, por educadores 

imigrantes digitais (aqueles que não nasceram na era digital, mas escolheram 

desbravar esse mundo), que compreendem a urgência e importância de atualizá-las 

nas práticas pedagógicas. No contexto das políticas educacionais que estimulam a 

incorporação de práticas pedagógicas no ambiente virtual, aliado com os uso da 

TIC, verificamos que as práticas de Letramento Digital que acontecem no âmbito da 

secretaria de educação são iniciativas isoladas desses professores, imigrantes e 

nativos, que buscaram, de forma independente ou em grupos de trocas, o 

conhecimento necessário para atender a esse aluno nativo digital, pois, segundo 

verificado, não encontram respaldo e contribuições do grupo de formação do qual 

fazem parte. 

Reconhecemos que o cenário para a implementação dessas novas práticas 

não é tão favorável. Hoje, o processo de educação em geral, e, especificamente o 

ensino de línguas, enfrenta uma crise de adaptação do currículo, sendo este 

considerado, por muitos, ultrapassado por não estar aliado às novas formas de 

comunicação que a sociedade tem impulsionado. Entretanto, isso não deve ser fator 

para que o letramento digital seja negligenciado pelas políticas públicas de formação 

continuada. A linguagem tem um papel crucial no processo do desenvolvimento do 

educando em seu meio social. A escola, dessa forma, constitui-se o lugar ideal para 

a formação humana, social e linguística (DOLZ, 2004). Se existem problemáticas  

que ainda não foram resolvidas no século passado, espera-se que a era dos 

grandes avanços na comunicação e na tecnologia possa soprar novos ventos 

nessas demandas antigas. 

Assim, no contexto das formações continuadas em Letramento Digital, 

esperamos impactar as práticas dos professores atuantes, fomentar as discussões 

sobre a produção de textos na cultura digital, e tornar mais profícuas e sólidas as 

ações que já existem na rede municipal, instrumentalizando os atuais formadores 

para que as formações atendam às necessidades do professor cursista.  
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Esperamos, ainda, que as oficinas sugeridas no Caderno Pedagógico, anexo 

a esta dissertação, encorajem aos formadores, coordenadores, secretarias e escolas 

na efetivação das práticas de Letramento Digital nas formações continuadas.  

Este caderno nasce com o intuito de sanar alguns pontos apresentados pelos 

professores em relação à formação continuada. Não temos a pretensão aqui de, 

apenas com cinco oficinas, atender a todas as problemáticas apontadas pelos 

professores. No entanto, pretendemos, através delas, subsidiar as secretarias de 

educação e o formador na oferta de formações continuadas em letramento digital, e 

apoiar as iniciativas de letramentos já existentes. 

 Em contiguidade, acreditamos que a aproximação entre a escola e a 

universidade, em especial ao volume de material pedagógico e teórico já produzido 

no que diz respeito aos novos letramentos no âmbito do PROFLETRAS, possa 

contribuir para solidificar e embasar a discussão que já se faz no município, 

possibilitando o subsídio de novas práticas de ensino e produção de texto no 

ambiente virtual. 

 Cheios de expectativas e esperança, encerramos esta etapa da pesquisa, 

acreditando que veremos outros passos sendo dados na investigação de outros 

elementos que rodeiam o processo de formação continuada. Assim, poderemos ver 

na escola um espaço que verdadeiramente promova práticas pedagógicas que 

atendam à necessidade comunicativa da cibercultura.  

O advento e popularização da internet criaram novas perspectivas para o 

ensino, novas formas de interação, de aprendizagem colaborativa, com novas 

práticas letradas que (re)significaram as práticas já existentes. Urge à escola, 

através dos cursos de formação continuada, reconhecer e legitimar essas práticas a 

favor de uma educação verdadeiramente significativa aos discentes, que os prepare 

para lutar por uma sociedade justa, igualitária e, agora, digital.  

Encerro com as palavras de Salomão, no livro de Eclesiastes: “Quem observa 

o vento, nunca semeará, e o que olha para as nuvens nunca segará”. Dentro do 

nosso contexto significa dizer: quem esperar condições favoráveis para a 

implementação de novas práticas nunca encontrará o momento adequado. 

Historicamente vemos que o trilhar da educação nunca encontra tais caminhos, 

sempre será necessário fazer a “nossa hora”. No cenário que vivemos de descrédito 

e desalento, é feliz quem ainda sonha. Criemos nossos ventos, façamos acontecer. 

O caminho está aberto, e, mesmo que não pareça tão fácil percorrer por ele, somos 
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conscientes de que a força que tem a educação nos permitirá abrir um outro 

caminho em direção a um futuro mais promissor.  
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Patrocinador Principal: Financiamento Próprio 

DADOS DO PARECER 

Número do Parecer: 3.088.348 

Apresentação do Projeto: 

O protocolo CAAE: 03673618.1.0000.5526, intitulado LETRAMENTO DIGITAL E FORMAÇÃO DE 

PROFESSOR: INVESTIGANDO O ENSINO DE TEXTOS ESCRITOS EM AMBIENTES VIRTUAIS, sob a 

responsabilidade de SHEILA CONCEICAO DOS SANTOS, trata-se de um trabalho de pesquisa do 

Programa de Mestrado Profissional em Letras em Rede Nacional – PROFLETRAS, da Universidade 

Estadual de Santa Cruz – UESC. A pesquisa aqui apresentada faz um estudo de caso qualitativo a 

respeito das práticas pedagógicas dos professores que participam de Oficinas de formações de 

Linguagens dos anos finais oferecidas pelo município de Ilhéus. E tem como objetivo principal 

investigar as práticas de Letramento digital (com ênfase nas práticas de escrita) dos professores 

cursistas do Programa de formação continuada da área de Linguagens que gerem informações para a 

reflexão dos fatores que interferem na efetivação do Letramento Digital na formação docente na 

área de Linguagens, resultando em melhorias ao ensino de produção de textos no ambiente virtual. 

O presente estudo pretende ser relevante no desenvolvimento de novas práticas pedagógicas que 

aliem o ensino de línguas às redes sociais, e, também, na contribuição de estudos acerca do 

Letramento Digital no âmbito linguístico, aliados às demandas das novas práticas comunicativas do 

século XXI. A autora estabelece como critérios de inclusão: Apresentar assiduidade aos encontros de 

formação continuada; Ter graduação em Letras ou Pedagogia; Ser professor efetivo da rede 

municipal; Ter participado de oficinas promovidas pelo NTM (Núcleo de Tecnologias do 

Município); Possuir experiências de cinco anos no ensino de LP. Não apresenta  
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critérios de exclusão, entendemos como inexistente em função do detalhamento da inclusão. 

Objetivo da Pesquisa: 

Objetivo Geral 

Investigar as práticas de Letramento digital (com ênfase nas práticas de escrita) dos professores 

cursistas do Programa de formação continuada da área de Linguagens oferecido pela Secretaria de 

Educação do município de Ilhéus. 

Objetivos Específicos 

(i) Identificar práticas de ensino de produção textual que envolvam letramento digital com 

ênfase nas práticas de escrita em ambiente virtual; 

(ii) Analisar as propostas de atividades produzidas pelos professores participantes da formação 

oferecida pela SEDUC, Verificando o uso das redes sociais aliado ao ensino de Língua Portuguesa nas 

produções textuais através dos planos de aula e sequência didática; 

(iii) Coletar informações que gerem subsídios para a introdução de práticas inovadoras nos 

cursos deformação continuada, Levantando as dificuldades para a implementação de práticas 

letradas; 

(iv) Desenvolver estratégias de ensino alinhadas aos contextos de produção textual e Letramento 

Digital nas práticas pedagógicas existentes, contribuindo na integração das novas práticas de escrita 

ao cotidiano escolar. 

Avaliação dos Riscos e Benefícios: 

Não foi identificado nenhum tipo de risco ou possibilidade de dano à saúde ou à integridade física do 

participante da pesquisa, a não ser, talvez, desconforto e/ou constrangimento, uma vez que irá falar 

de suas percepções sobre o processo de ensino-aprendizagem, das estratégias utilizadas para 

promover o letramento digital nas aulas de produção de texto e sua postura frente ao ensino da 

escrita em ambiente virtual. Caso isso ocorra, ele (ela) será imediatamente amparado (a) pelo 

responsável pela pesquisa, através de apoio e escuta, e, se necessário, terá o auxílio de profissionais 

que atuam na escola, tal como a coordenação pedagógica. Além disso, o professor terá garantido o 

direito à indenização no caso de quaisquer danos eventualmente produzidos pela pesquisa. 

Quanto aos benefícios este trabalho pode colaborar na melhoria dos cursos de formação continuada 

oferecidos pela Secretaria de Educação de Ilhéus, e assim refletirá em mudanças significativas nas 

práticas pedagógicas dos professores cursistas no que diz respeito ao uso do Letramento digital em 

práticas de leitura e escrita em ambiente virtual bem como as possibilidades de futuras intervenções 

com base nos dados coletados. 
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Página 02 de 

Comentários e Considerações sobre a Pesquisa: 

Uma pesquisa que trata de um objeto de estudo bastante atual visto que, segundo a própria autora, 

“a chegada da internet e a sua popularização a partir da década de 90 tem mostrado um universo de 

possibilidades comunicativas jamais experimentadas pelo homem”. Outro aspecto interessante deste 

trabalho é o aproveitamento de encontros de professores num programa de formação continuada da 

Secretaria Municipal, por acreditar que a formação continuada é o cerne da consolidação de 

qualquer mudança na prática pedagógica. 

Pelo exposto e considerando também a pretensão de desenvolver novas práticas pedagógicas que 

aliem o ensino de línguas às redes sociais, considera-se esta pesquisa relevante. 

Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória: 

Acusamos que no protocolo 03673618.1.0000.5526, são apresentados os seguintes documentos, nos 

termos descritos abaixo: 

a) Folha de Rosto com as devidas assinaturas da pesquisadora e da coordenação 

doPROFLETRAS/UESC. 

b) PB Informações Básicas do Projeto; 

c) Declaração de Responsabilidade assinada pela pesquisadora; 

d) Projeto de pesquisa completo, contendo o cronograma e um orçamento bem resumido, 

considerandoque tem financiamento próprio; 

e) Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE, para o(a) professor(a) convidado(a); 

f) Carta de Anuência com assinatura da Responsável pela Divisão Técnico Pedagógica da 

Secretaria de 

Educação de Ilhéus, com carimbo da secretaria; 

g) Instrumentos de Coleta de Dados: modelo de questionário, roteiro de entrevista, roteiro de 

observaçãoe roteiro de análise de documentos; 

h) 02 Currículos Lattes: da pesquisadora e do orientador. 

Recomendações: 

Não há recomendações. 

Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações: 

As correções solicitadas no Termo de Consentimento Livre e Esclarecido foram efetuadas a contento. 

Assim sendo, após leitura e análise do protocolo, com todos os documentos adicionados após 

retorno de pendências, considera-se que todos os aspectos atinentes à ética em pesquisa foram 
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Página 03 de 

 

atendidos, sendo recomendada a sua aprovação. 

Considerações Finais a critério do CEP: 

Em reunião realizada em 12 de dezembro de 2018, o Comitê de Ética em Pesquisa da UESC avaliou as 

respostas ao parecer com pendências de número 3063962, do projeto "Letramento digital e 

formação de professor: investigando o ensino de textos escritos em ambientes virtuais", CAAE 

03673618.1.0000.5526, de autoria de SHEILA CONCEICAO DOS SANTOS, e considerou que todos os 

aspectos atinentes foram respondidos. Portanto, a decisão final para este protocolo é favorável à sua 

APROVAÇÃO. Havendo alterações necessárias no projeto, estas deverão ser encaminhadas à este 

CEP na forma de Emenda. No caso de eventos adversos, estes deverão ser notificados ao CEP. 

Solicitamos especial atenção no envio dos relatórios semestrais e final. 

Este parecer foi elaborado baseado nos documentos abaixo relacionados: 

Tipo Documento Arquivo Postagem Autor Situação 

Informações Básicas 

do Projeto 

PB_INFORMAÇÕES_BÁSICAS_DO_P 

ROJETO_1258843.pdf 

08/12/2018 

12:41:38 

 Aceito 

TCLE / Termos de 

Assentimento / 

Justificativa de 

Ausência 

TERMO_DE_CONSENTIMENTO_LIVR 

E_E_ESCLARECIDO.pdf 

08/12/2018 

12:39:06 

SHEILA 

CONCEICAO DOS 

SANTOS 

Aceito 

Outros cv_4614316853996892ROGERIO_SOA 

RES_DE_OLIVEIRA.pdf 

29/11/2018 

01:22:03 

SHEILA 

CONCEICAO DOS 

Aceito 

Outros cv_1676156355258109Sheila_Conceica 

o_dos_Santos.pdf 

29/11/2018 

01:17:32 

SHEILA 

CONCEICAO DOS 

Aceito 

Folha de Rosto Folha_de_rosto.pdf 29/11/2018 

00:47:50 

SHEILA 

CONCEICAO DOS 

Aceito 

Declaração de 

Instituição e 

Infraestrutura 

Carta_de_Anuencia.pdf 29/11/2018 

00:43:29 

SHEILA 

CONCEICAO DOS 

SANTOS 

Aceito 

Outros Instrumentos_para_coleta_dados.docx 29/11/2018 

00:43:01 

SHEILA 

CONCEICAO DOS 

Aceito 
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Projeto Detalhado / 

Brochura 

Investigador 

Projeto_de_pesquisa.docx 29/11/2018 

00:40:28 

SHEILA 

CONCEICAO DOS 

SANTOS 

Aceito 

Declaração de 

Pesquisadores 

declaracao_de_responsabilidade.pdf 29/11/2018 

00:37:27 

SHEILA 

CONCEICAO DOS 

Aceito 

Situação do Parecer: 

Aprovado 

Necessita Apreciação da CONEP: Não 

ILHEUS, 17 de Dezembro de 2018 

 

Assinado por: 

Pollyanna Alves Dias Costa 

(Coordenador(a)) 
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PLANO DE AULA PROFESSORA 1 

PROJETO: DIVERSIDADE  

TEMA: ONDE MORA O MEU PRECONCEITO 

PROFA.:  

Disciplinas: Língua Portuguesa e Artes 

PERÍODO: setembro a novembro/2017 

 

INTRODUÇÃO 

 

A cada dia que passa as pessoas têm conseguido cada vez mais se 

distanciar das pessoas, esse distanciamento tem acarretado várias consequências, 

dentre elas, a intolerância e o preconceito. Este projeto tem por objetivo refletir, 

analisar e identificar dentro do nosso cotidiano a diversidade, partindo do 

pressuposto das diferenças entre os seres humanos, claro, não deixando de lado, 

discussões importantes como, alteridade, identidade(s); diferenças, empatia e 

respeito.  

Na perspectiva da área da linguagem, códigos e suas tecnologias, a proposta 

dessa pesquisa é por meio da linguagem verbal e não verbal construir “Memes” que 

nos reportem a situações vividas no cotidiano das instituições sociais (escolas, 

família, igreja etc) e leve-nos a possíveis reflexões.  

Para tanto, utilizaremos como teóricos basilares, Bagno (2007); Bauman 

(2005), Freire (2011) etc. Pois com esses autores construiremos um conteúdo que 

trata não só do preconceito, mas também de identidade(s) e a autonomia que o 

aluno deve ter na hora de sua produção, sob a mediação do (a) professor(a). 

 

OBJETIVO GERAL 

Refletir sobre a diversidade no cotidiano das pessoas, suas causas e consequências 

no mundo. 
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Objetivos específicos: 

 

 Compreender a leitura de textos que ao mesmo tempo trabalha com a 

linguagem verbal e não verbal; 

 Entender o que são “Memes; 

 Compreender o que é diversidade, a fim de evitar a intolerância e o 

preconceito; 

 Identificar as causas e consequências da não quando o tema diversidade não 

é equivocado; 

 Construção de Memes referentes à diversidade; 

 

Metodologia 

1º Passo 

 Levantamento dos conhecimentos prévios sobre diversidade; identidade(s). 

2º Passo 

 Explicar o que são Memes e apresentar modelos. 

3º Passo 

 Ler textos que falem sobre a diversidade. 

 Interpretar os textos lidos. 

 Trocar de identidade com o colega com a intenção de se colocar no lugar do 

outro. 

4º Passo 

 Falar sobre intolerância, preconceito, empatia e respeito. 

 Produzir textos orais e escritos em grupo sobre as temáticas discutidas. 

5º Passo 

 Apresentar os textos produzidos (quem quiser) 
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6º Passo 

 Fazer o levantamento das causas e consequências da intolerância e o 

preconceito. 

 

7º Passo 

 Produzir MEMES 

8º Passo 

 Apresentar os memes 

 

 

Produção dos MEMES pelos alunos 
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PLANO DE AULA PROFESSORA 2 

 

PLANO DE AULA/ LÍNGUA PORTUGUESA 

 

PROFESSORA:  

TEMA GERADOR 

 Meme: novas formas de interação em redes sociais 

PERÍODO: 

 De 19/03/2019  

 Ciclo 4 fase 2 (7º ano) 

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS 

 Identificar as características do gênero textual meme 

 Compreender o sentido de cada mensagem apresentada nos memes 

selecionados. 

 Identificar marcadores de humor e ironia presentes nos memes 

 Elaborar memes em um site, utilizando recursos do smartphone 

 CONTEÚDOS 

 Leitura (compreensão e interpretação textual) 

ESTRATÉGIAS 

 Aula expositiva e dialogada 

RECURSOS 

  Data show (slides) 

 Quadro branco\piloto 

 Smartphones com acesso à internet 

AVALIAÇÃO 

 Observação do interesse e participação dos alunos durante a aula. 

 Acompanhamento e correção, se necessário, dos memes produzidos ao final 

da aula. 

OBSERVAÇÃO 

  Os alunos que não possuem smartphones deverão formar duplas ou trios 

com colegas que possuem, estimulando a colaboração. 
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE A- Instrumentos da Pesquisa 

Parte 1- Questionário  

 

Prezado(a) professor (a), solicito o preenchimento deste questionário que tem como 

objetivo recolher informações relacionadas ao projeto de Pesquisa da Mestranda 

Sheila Conceição dos Santos, sob a orientação do Prof. Dr° Rogério Soares. Este 

projeto de pesquisa foi aprovado pelo CEP (Comitê de ética e pesquisa) da 

Universidade Estadual de Santa Cruz no dia 17 de dezembro de 2018, com o 

protocolo CAAE: 03673618.1.0000.5526, e parecer de número: 3.088.348.  

 

Salientamos que a pesquisadora compromete-se a preservar a privacidade e 

identidade dos participante, sendo o teor e conteúdo divulgados de forma anônima, 

conforme descrição contida no TCLE (Termo de Consentimento livre e esclarecido). 

Agradecemos antecipadamente sua colaboração. 

 

1- Identificação: 

a) sexo (  ) masculino (  ) feminino 

b) Idade ___________ anos 

 

2- Formação Acadêmica 

a) Licenciatura em (  ) Pedagogia ( ) Letras – Habilitação em ____________ 

b) Ano de Conclusão ___________ Instituição ________________________ 

c) Especialização (  ) em ____________________ Ano de conclusão _________ 

d) Mestrado (  ) Em __________________ Ano de conclusão _________________ 

 

3- Experiência docente 

a) Tempo de docência ___________ anos 

b) Tempo de docência na escola atual _________ anos 

c) Número de total de horas semanais de trabalho __________ 

d) Pertence à rede (  ) municipal (  ) estadual (  ) particular  
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4- Experiência pessoal com as tecnologias 

Em relação ao uso e habilidades com a TDIC (Tecnologia Digital de Informação e 

Comunicação) você se considera? 

a) excelente (  ) b) bom (  ) c) regular d) péssimo (  )  

 

5- Cursos de Formação 

a) Cursos de formação realizados nos últimos cinco anos (PROLER, Gestar, 

Formação SEDUC, UPTE, entre outros 

1 

2- 

3- 

 

b) Frequência no Curso de formação Linguagens anos finais SEDUC 

a) sempre (  ) b) Sempre que posso (  ) c) as vezes (  ) esporadicamente (  ) nunca 

 

6- Sobre sua prática pedagógica 

a) Você produz seu material didático? 

Se a resposta for sim, marque abaixo quantos itens achar necessário 

(  ) exercício ( ) apontamento ( ) apresentação em data show 

b) Qual recurso abaixo você geralmente utiliza em sala de aula? 

(  ) livro didático (  ) revistas impressas (  ) jornais impressos (  ) gramaticas 

escolares (  ) dicionário (  ) internet (  ) redes sociais (  ) data show (  ) youtube  

c) Qual recurso abaixo você nunca utilizou em sala de aula? 

(  ) livro didático (  ) revistas impressas (  ) jornais impressos (  ) gramaticas 

escolares (  ) dicionário (  ) internet (  ) redes sociais (  ) data show (  ) youtube.  

 

7- Sobre o trabalho em ambientes virtuais 

a) Com que frequência você utiliza o ambiente virtual (internet, redes sociais) em 

suas práticas pedagógicas? 

a) sempre (  ) b) Sempre que posso (  ) c) as vezes (  ) esporadicamente (  ) nunca 
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b) Se positivo, qual atividade em ambiente virtual com seus alunos você já promoveu 

com seus alunos? 

(  ) De leitura para fins de pesquisa em sites; 

(  ) Produção de texto em blogs, ou páginas pessoais; 

(  ) fórum de discussão; 

(  ) Conversas em bate papo; 

(  ) Uso de dicionários virtuais; 

(  ) Outras, quais ? 

 

Parte 02-ROTEIRO ENTREVISTA SEMI ESTUTURADA 

 

Objetivo: A partir da entrevista semiestruturada buscar-se-á analisar e identificar as 

concepções sobre Letramento digital e práticas de ensino de Língua Portuguesa 

com ênfase em produção escrita. 

 

1 O que você entende por Letramento Digital? 

2) Quais atividades de L.D. você já fez? Quais foram os Gêneros digitais utilizados? 

3 Quantas atividades por trimestre você aborda a leitura ou escrita no ambiente 

virtual? 

3) Qual a sua finalidade quando propõe uma atividade de Produção textual? 

4) Já participou de algum treinamento pelo NTM? 

5) Que são gêneros digitais? Quais você já utilizou? 

b) Quando usa as tecnologias, o faz por qual motivo? 

c) Quais mudanças são possíveis notar nas práticas comunicativas desta geração? 

d) O que tem feito em suas aulas para atingir esse público? Suas atividades 

atendem à demanda sociocomunicativa desta geração? 

e) Como você relaciona o L.D. ao conteúdo e objetivos de aula de produção textual? 

f) Você se considera um professor do século XXI?  

g) Cite ou descreva uma atividade que você considere inovadora; 

h) Quem te auxiliou a desenvolver essa atividade? Livros, internet, formação? 

i) Quais situações emperram o trabalho com em ambiente virtual nas aulas de P.T.? 

 j) Você acha que as formações contribuem na mudança de práticas pedagógicas? 

l) Se sim. Quais mudanças você acha necessária? 
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m) Cite o nome de alguma formação que foi significativa para mudança na prática 

pedagógica. 

n) Você acha que as formações contribuem na mudança de práticas pedagógicas? 

o) Se sim. Quais mudanças vc acha necessária? 

p) Se não, qual(is) o(s) motivo (s)? 

q) Cite o nome de alguma formação que foi significativa para você em relação ao 

uso das tecnologias aliadas ao ensino? 

r) Na sua opinião, é importante que os alunos vivenciem experiências no ambiente 

digital? Por que? 

 

Parte 03- Roteiro de observação das aulas de Língua Portuguesa 

 

Objetivo: Identificar e analisar as concepções de letramento (autônomo/ideológico) e 

o desenvolvimento do trabalho nas produções textuais 

1) Como são desenvolvidas as atividades de produção textual em sala de aula 

2) Quais os gêneros textuais/digitiais mais utilizados; 

 

Parte 04- Análise de documentos 

 

Objetivo: Identificar e analisar as concepções de letramento nos planos de cursos e/ 

sequência didática. 

1- Observar as competências e habilidades que relacionem ou favoreçam o uso do 

Letramento digital.  
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APÊNDICE B- Carta de Anuência   

Ilhéus, 28 de novembro de 2018.  

 

Ao: Comitê de Ética em Pesquisa com seres humanos Universidade Estadual de 

Santa Cruz 

 

 

Senhor(a) Coordenador(a) do CEP-UESC 

 

 

Eu, Luciane Cunha da Costa, responsável pelo Núcleo de Formação Continuada do 

Município de Ilhéus, conheço o Protocolo de Pesquisa intitulado “ Letramento Digital 

e Formação De Professor: investigando o ensino de textos escritos em ambientes 

virtuais”, desenvolvido pela pesquisadora Sheila Conceição dos Santos, e concordo 

com sua realização após a apresentação do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido devidamente preenchido e assinado pelas partes. O início desta 

pesquisa neste Serviço só poderá ocorrer, a partir da apresentação da carta de 

aprovação do Sistema CEP/CONEP.  

 

 

Atenciosamente, 

 

 

___________________________________________________________ 
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APÊNDICE C- Declaração de responsabilidade 

 

 

DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE 

 

 

Declaro que a pesquisa intitulada “Letramento Digital e Formação de Professor: investigando o ensino 

de textos escritos em ambientes virtuais” sob minha responsabilidade, apenas terá início à coleta de 

dados após a aprovação do Sistema CEP/CONEP.  

 

 

 

Ilhéus, 28 de novembro de 2018. 

 

 

___________________________________________________ 

Sheila Conceição dos Santos 

Matrícula 201710170 

CPF 815197025-15 
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APÊNDICE  D- Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
- TCLE 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Prezado(a) Professor(a), 

 
Você está sendo convidado(a) a participar, como voluntário(a), na pesquisa “Letramento digital e formação de 

professor: investigando o ensino de textos escritos em ambientes virtuais”, sob a responsabilidade da 

pesquisadora Sheila Conceição dos Santos e do professor orientador Rogério Soares de Oliveira. Essa pesquisa 

tem como objetivo geral investigar as práticas de Letramento digital (com ênfase nas práticas de escrita) dos 

professores cursistas do Programa de formação continuada da área de Linguagens. A questão que esta pesquisa 

pretende responder é: A formação continuada oferecida pela SEDUC colabora para a efetivação do letramento 

digital nas práticas pedagógicas dos professores cursistas?  Se sim, como acontece? Se não, por que não 

acontece? 

No caso de aceitar fazer parte desta pesquisa, o(a) senhor(a) participará fornecendo informações ligadas a sua 

formação inicial e continuada e a sua prática pedagógica dos conteúdos aprendidos ao longo da Formação 

continuada promovida pela SEDUC( Secretaria de Educação de Ilhéus). As informações serão recolhidas através 

do preenchimento de um questionário, das respostas fornecidas obtidas na entrevista semiestruturada e 

observamos as aulas de língua portuguesa e na análise dos planos de aula ou/e curso. Salientamos que essa 

pesquisa não oferece riscos, mas se em algum momento, ou por alguma razão você se sentir desconfortável com 

algum procedimento, comprometemo-nos a buscar alternativas para minimizar o problema. 

Com esse documento, garantimos que a pesquisa não gerará qualquer custo para você. Caso isso ocorra, mesmo 

que não previsto, você será ressarcido pela pesquisadora. Lembramos que, por se tratar de uma investigação 

pautada na observação da realidade, todo o processo de construção de conhecimento respeitará o sujeito, os 

eventos e as situações observadas. O(a) senhor(a) terá liberdade para pedir esclarecimento sobre qualquer 

questão, bem como para desistir de participar da pesquisa a qualquer momento que desejar, mesmo depois de ter 

assinado este documento. 

Informamos que os dados coletados nessa pesquisa serão utilizados única e exclusivamente para a realização do 

projeto em questão. Os sujeitos da pesquisa serão mantidos no anonimato e também garantimos que não serão 

utilizados iniciais ou quaisquer indicações que possam levar a identificação dos sujeitos da pesquisa. 

A sua participação neste estudo será importante, pois os resultados poderão colaborar na melhoria dos cursos de 

Formação continuada, e assim refletirá em mudanças significativas nas práticas pedagógicas dos professores no 

que diz respeito ao uso do Letramento digital em práticas de leitura e escrita em ambiente virtual.  

Reafirmamos, para sua total tranquilidade, que os dados de identificação e outros serão mantidos em sigilo, de 

forma a resguardar sua privacidade e integridade moral. Garantimos, caso desista a qualquer momento da 

pesquisa (mesmo após a sua assinatura deste termo) que basta avisar à pesquisadora e este termo de 

consentimento será devolvido, bem como todas as informações dadas pelo(a) senhor (a) serão destruídas 

imediatamente ou devolvidas, sem que haja para você qualquer prejuízo. É garantido o direito de indenização ao 

participante por qualquer forma de dano decorrente da pesquisa.  

Uma vez esclarecido o objetivo da pesquisa e as formas de sua participação, pedimos caso concorde com o teor 

do que foi apresentado, que assine o presente documento.  

 

Desde já agradecemos, 

 

Este termo foi impresso em duas vias iguais (uma via devidamente assinada a ser entregue ao 

participante). 
 

_____________________________________        ___________________________________ 

           Sheila Conceição dos Santos                                  Rogério Soares de Oliveira 

 Pesquisadora responsável (73) 91142704                 Professor orientador da pesquisa  

      Sheilla_santos@hotmail.com                                    rogersoaresba@gmail.com  

1/2 

 

 

Eu, _________________________________________________, RG___________________, 
Aceito participar da pesquisa intitulada “Letramento digital e formação de professor: investigando o ensino de 

textos escritos em ambientes virtuais”. Fui devidamente informado(a) sobre o objetivo da pesquisa e que posso 

mailto:Sheilla_santos@hotmail.com
mailto:rogersoaresba@gmail.com
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retirar meu consentimento a qualquer momento sem que me cause qualquer tipo de penalização. Fui 

informado(a) ainda que meus dados pessoais serão tratados confidencialmente, sem nenhum dano da minha 

integridade pessoal e moral. 

 

 

Ilhéus- BA, ______ / _____/_____   ______________________________________________ 

                                                                                           Assinatura 

 

 

 

 

Esta pesquisa teve os aspectos relativos à Ética da Pesquisa envolvendo Seres Humanos analisados pelo Comitê 

de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Estadual de Santa Cruz. Em caso de dúvidas sobre a ética desta 

pesquisa ou denúncias de abuso, procure o CEP, que fica no Campus Soane Nazaré de Andrade, Rodovia Jorge 

Amado KM 16, Bairro Salobrinho, Torre Administrativa, 3º andar, CEP 45552-900, Ilhéus, Bahia. Fone (73) 

3680-5319. E-mail cep_uesc@uesc.br. Horário de funcionamento: segunda a quinta- feira, de 8h às 12h e de 

13h30 à 16h. 

 

 

 

mailto:cep_uesc@uesc.br
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“Quem fica esperando que o vento mude e que o tempo fique bom nunca plantará, 

nem colherá nada.” - Eclesiastes 11:4 
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DEDICATÓRIA 

 

À equipe de formadoras da SEDUC, representada pelas profissionais Eliete 

Ferreira, Altemíria Graça Felix, Luciane Costa e Cristiane Venturin por 

disponibilizarem incansavelmente aos professores da rede municipal 

estratégias que visam à melhoria da prática pedagógica, através da 

formação continuada. E às professoras participantes do estudo de caso da 

dissertação, nosso muito obrigado.  

 

Avante!!! 
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1- PALAVRA AO FORMADOR 

 

Olá professor formador, que bom lhe ter por aqui.  Nesse caderno 

pedagógico, você encontrará práticas didático-metodológicas sobre 

letramento digital, imprescindíveis para a formação continuada do 

professor. Discutir sobre esse tema, para além dos estudos teóricos, faz-se 

necessário e é emergente, pois a entrada do mundo digital na escola é 

uma realidade, e, como tal, não pode ser excluída de nossas práticas de 

ensino. 

A Cibercultura inaugurou uma nova forma de ensinar àqueles que 

descobriram uma nova forma de aprender.  A escola como um espaço 

social que prepara para o futuro não deve se isentar da tarefa de 

contextualizar suas práticas – há séculos seguimos o mesmo modelo. 

Costuma-se dizer que a escola é do século XIX, com professores do século 

XX, ensinando a uma geração do século XXI.  

  O que desejamos é trazer para dentro da escola, representado aqui 

através das Formações Continuadas, a discussão das implicações das 

tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC) na mudança das 

práticas comunicativas da sociedade e, por conseguinte, dos nossos alunos. 

Assim sendo, as oficinas propostas abaixo não visam esgotar o tema, mas 

abrir espaço para o desenvolvimento da figura do professor pesquisador e 

reflexivo de suas práticas frente à revolução tecnológica que se instaura. 

Assim, colocamo-nos à disposição e desejamos que, mesmo diante 

dos desafios que a tecnologia nos impõe, você continue avançando contra 

todas as situações adversas. Se aguardarmos um cenário favorável para 

implementar tudo aquilo que acreditamos, talvez já tivéssemos desistido até 

mesmo de nossa profissão, mas somos chamados à resistência e à luta, né?! 

Assim como você, nós também acreditamos que a formação continuada é 

um excelente recurso para a melhoria e sucesso da educação no Brasil.  

Prossiga nesse desejo de buscar, solitariamente e em conjunto, o desejo por 

uma educação igualitária, de qualidade e inovadora. 

Bom trabalho! 
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2- SOBRE O CADERNO DE OFICINAS  

 

Este caderno de oficinas pedagógicas é fruto da pesquisa Letramento 

Digital e Formação de Professores: investigando o ensino de textos escritos 

em ambientes virtuais, realizada no contexto do Mestrado Profissional em 

Letras, PROFLETRAS, programa de pós-graduação stricto sensu, reconhecido 

pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES) do Ministério da Educação. 

Nosso propósito é fornecer subsídios didático-metodológicos para 

auxiliar o(s) formador(es) e os técnicos das Secretárias de Educação no 

desenvolvimento de oficinas para os professores de Língua Portuguesa que 

atuam no Ensino Fundamental Anos Finais, do 6º ao 9º ano, acerca do tema 

letramento digital e ensino de produção de textos no ambiente virtual.  

Especificamente, este caderno foi elaborado para: contribuir para a 

formação continuada dos professores de Língua Portuguesa da Rede de 

ensino do município de Ilhéus; facilitar a implementação de práticas 

pedagógicas que aliam o letramento tradicional ao Letramento Digital 

através de Sequencias didáticas; colaborar na transposição da teoria a 

praticas das atividades quem exigem Letramento Digital; e criar uma rede 

de profissionais que desenvolvem atividades no Ciberespaço; 

A base teórica que fundamenta esta proposta se alinha as 

contribuições de Coscarelli (2011), Buzato (2006) Geraldi(1997) e Dolz e 

Schneuwly (2004). Além disso, nos baseamos nos quatro pilares para a 

Educação no século XXI: o Aprender a conhecer, Aprender a fazer, 

Aprender a viver com os outros e Aprender a ser. 

Sabemos que muitas iniciativas de uso das tecnologias estão sendo 

realizadas por professores de diversas áreas em seu ambiente escolar, 

entretanto ainda falta sistematização e aprofundamento teórico que 

orientem o como usar de forma produtiva, que resultem em mudanças de 

práticas espontâneas e esporádicas. Tecnologia não deve ser tema para 

aprendizagem, mas sim a base para a construção dela. 

Este caderno é composto de cinco oficinas. Em cada oficina exploramos 

uma temática e destacamos os objetivos, os recursos necessários, os 

procedimentos, a avaliação, as referências e os anexos. 
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Todo material sugerido nas aulas, estarão disponíveis ao final da oficina, 

assim como os links e material de apoio. Em algumas oficinas haverá 

atividades extras como sugestão, que o formador, a depender do grupo, 

dos recursos disponíveis e do contexto poderá seguir ou não. 

Cada oficina deve ser desenvolvida uma vez por mês, em um 

encontro de 3 horas, totalizando 15 horas/aula. Sugerimos que as oficinas 

aconteçam na casa do Formador, e após cada encontro o formador 

acompanhe o professor oficineiro no momento de AC realizado nas escolas. 

A inscrição das oficinas deve ser feita com antecedência através do 

google formulário. 

Posto isto, nosso intuito é ampliar a discussão sobre o tema, dando 

ênfase a criação de atividades pedagógicas inovadoras e, além disso, 

desenvolver estratégias de ensino alinhadas ao contexto de produção 

textual, contribuindo para integração de novas práticas ao cotidiano 

escolar. 

Ressaltamos, por fim, que não se trata de uma receita de bolo, mas 

acreditamos que esta proposta pode servir de inspiração, para o despertar 

sobre o tema e no desenvolvimento de outras ideias; ela trata, sobretudo, 

de sugestões que podem ser seguidas e/ou adaptadas a cada contexto.   

Abaixo apresentamos um quadro síntese das oficinas, com temáticas e 

objetivos: 

Tema Carga 

horária 

Objetivo 

Oficina 1-  

Cibercultura e 

Educação : desafios 

e possibilidades 

               

 

3 horas 

Refletir sobre os desafios da educação 

frente às novas tecnologias; 

compreender como a nova geração 

aprende; 

refletir sobre os conceitos de 

cibercultura e nativo digital. 

Oficina 2- 

Letramento Digital e 

a Cultura da Escrita 

Digital 

 

3 horas  Definir Letramento Digital e escrita, 

teoria e contextualização 

das práticas comunicativas do século 

XXI - Gêneros Digitais 
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Tema Carga 

horária 

Objetivo 

Oficina 3- 

Letramento Digital 

na Prática 1/2 

 

3 horas Conhecer os tipos de sequência 

didática e produzir uma S.D. com 

base num gênero digital; 

propor uma sequência didática para 

trabalhar as produções de texto de 

alunos/as no ambiente digital para 

aplicar com a turma que leciona. 

Oficina 4 – 

Letramento Digital 

na Prática 2/2 

 

3 horas Avaliar a aplicação da sequência 

didática através do seminário de 

novas práticas. Finalizar o 

planejamento que compõe a S.D. 

Oficina 5 – Avalição 

Final 

 

2 horas Avaliar o percurso das oficinas e sua 

efetivação na mudança de práticas 

pedagógicas 

 

DICAS PARA O DESENVOLVIMENTO DAS OFICINAS 

A
N

TE
S
 

- Divulgue a oficina com antecedência; 

- Disponibilize a inscrição através de aplicativos google form; 

- Chegue no local de formação 01 horas antes para conferir o 

perfeito funcionamento dos recursos; 

- Disponibilize um tempo para o coffebreak; 

- Inscreva até 25 professores cursistas; 

D
U

R
A

N
TE

 - Crie um clima de confiança e acolhimento; 

- Considere todas as dúvidas e questionamentos; 

- Inicie apresentando os objetivos e a programação do dia; 

D
E
P

O
IS

 

- Faça um grupo no whatsapp para dirimir dúvidas e aproximar o 

grupo fora dos momentos dos encontros presenciais; 

- Acompanhe os professores em suas unidades escolares  

- Aplique a avaliação diagnóstica ao final de cada encontro; 

- Criar o Congresso de Práticas inovadoras da SEDUC em parceria 

com alguma empresa de tecnologia da cidade. 
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OBJETIVOS: Refletir sobre os desafios da educação frente às novas 

tecnologias; compreender como a nova geração aprende; refletir sobre os 

conceitos de Cibercultura e nativo digital. 

RECURSOS: Data show, notebook, wifi, google form, celular dos 

participantes, brinquedos diversos e uma caixa grande. 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS: 

1- Acolhimento/Boas vindas  

2- Apresentação da proposta e os 

objetivos das oficinas 

3- Dinâmica de apresentação: 

Parte 1: Qual seu nome? Como você 

brincava? Como seus alunos brincam? 

Qual a memória afetiva que este 

brinquedo te traz. 

Parte 2: Essas mudanças ocorreram 

apenas no entretenimento?  O que é 

possível notar também nas relações 

pessoais? Na aprendizagem? 

 

Para a realização da dinâmica, serão necessários brinquedos antigos que 

marcaram a infância dos professores cursistas, tais como baralho, chocalho, 

pega vareta, ioiô, elástico, bambolê, pipa, mola maluca, bola de gude, 

corda, etc 

Neste momento, os professores serão 

recebidos com uma mensagem de 

boas-vindas. Na sequência, serão 

apresentados a proposta e o objetivo 

geral das oficinas. Após isso, haverá a 

realização da dinâmica de 

integração que está dividida em 

duas partes: A primeira permite que o 

professor se apresente e fale da 

relação com o objeto escolhido; e, 

na segunda parte, que ele relacione 

o brinquedo com as mudanças 

sociais que estamos vivenciando. 

 

OFICINA 1 

CIBERCULTURA E EDUCAÇÃO 

Formador, além de resgatar a memória afetiva, a dinâmica servirá de base para 

contrapor as mudanças de geração que a contemporaneidade trouxe. O intuito é 

que os professores percebam as mudanças sociais, comportamentais e culturais que 

uma simples atividade trouxe à nossa sociedade. A partir disso, trabalhar o conceito 

de tecnologia. 
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4 - Apresentação da Problemática e Discussão    

Reflexão 1:  O mundo mudou?  

           - O que é Cibercultura ? 

- Quem são os nativos digitais? 

Vídeo 1: Todos queremos ser jovem  

 

Este momento é reservado para a 

apresentação da problemática e 

discussão acerca do tema. O 

professor formador, exibirá o vídeo 

“Todos querem ser jovens” e na 

sequencia iniciará a discussão sobre 

a problemática do aprender na 

Cibercultura. 

 

Formador, deixe o espaço livre apenas para os professores cursistas se expressarem. Não 

faça nenhuma interferência com conceitos, apenas deixe que eles manifestem suas 

opiniões. 

 

Reflexão 2:  E a escola? O que mudou? 

Video 2: O povo contra o sistema escolar 

 

5- Teorizando: Leitura e plenária dos temas 

1- Texto 1- O QUE JUSTIFICA A ADOÇÃO DE 

TECNOLOGIAS DIGITAIS NA EDUCAÇÃO 

 

2- Texto 2- O PROFESSOR DESTE NOVO 

MILÊNIO 

 

Este é um momento de grande 

relevância na construção de novos 

saberes a respeito das contribuições 

da tecnologia para a educação. 

Sugerimos a leitura em dupla ou 

individual dos textos que se 

encontram anexo a proposta. 

Importante esclarecer para os 

professores cursistas os conceitos de 

Cibercultura e Nativos digitais. 
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Após a leitura dos textos, o formador vai conduzir a discussão, verificando se ficou algum 

ponto sem ser esclarecido. A ideia é lançar perguntas para provocar a reflexão e o debate 

dos pontos-chave. 

 

 

6- Amarrando as ideias 

- Produção do glossário em duplas 

 

INTERVALO  

 

7- Socialização do glossário                             

O formador, neste momento, 

convidará os professores cursistas a 

produzirem um glossário em duplas 

com palavras mais recorrentes na 

discussão e na leitura dos textos, 

utilizando a ferramenta digital: google 

formulário. Ao finalizar a atividade, 

liberar os professores para o intervalo. 

 

O professor formador abrirá o google 

formulário no data show para verificar 

com a turma os conceitos 

encontrados, e juntamente com a 

colaboração da turma fazer as 

devidas correções. Na sequência, a 

avaliação da oficina.  Sugerimos fazer 

a avaliação da oficina conforme 

modelo anexo à proposta. 

 

8- Avaliação da oficina – Qual emoji me 

representa?  

 

 

Imprimir vários emojis e pedir que o 

professor escreva seu nome, qual o 

sentimento e as expectativas para as 

oficinas sobre letramento digital ? 

Guardar todos os cartões numa caixa e 

reservar para o último dia, na oficina 

de avaliação final.  

 

Dica 
 

 

O formador pode propor ao grupo a criação de um grupo no whatsapp 

com o objetivo de dirimir as dúvidas durante o curso, ou até mesmo para 

relembrar a data das oficinas. Convém estabelecer regras para o uso 

consciente do grupo. 

 
Sugerimos a indicação deste texto para a próxima oficina. 

Texto: Gêneros Digitais em sala de aula: o que é preciso saber sobre o 

assunto 

https://escoladainteligencia.com.br/generos-digitais-em-sala-de-aula-o-

que-e-preciso-saber-sobre-o-assunto/ 

 

https://escoladainteligencia.com.br/generos-digitais-em-sala-de-aula-o-que-e-preciso-saber-sobre-o-assunto/
https://escoladainteligencia.com.br/generos-digitais-em-sala-de-aula-o-que-e-preciso-saber-sobre-o-assunto/
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REFERÊNCIAS 

Atividade adaptada do material Crescer em rede- Um guia para promover 

a formação continuada de professores apara adoção de tecnologias 

digitais no contexto educacional.  

Disponível em: http://www.cresceremrede.org.br/ Acesso: 19/05/2019 

 

LEVY, Pierre. Cibercultura. São Paulo: Ed. 34, 1999. 

PALFREY, John. GASSER, Urs. Nascidos na Era Digital: Entendendo a primeira 

Geração de Nativos Digitais. Porto Alegre, RS: Artmed, 2011 

 

 

ANEXOS 

Vídeo 1-  Tecnologia como meio 

https://www.youtube.com/watch?v=vHh-fntr5Nw 

Duração: 09:44 m 

Vídeo 2 – Todos queremos ser jovens 

https://www.youtube.com/watch?v=-UTxmO_sNZA 

Duração: 9:30 m 

Vídeo 3 – O povo contra o sistema escolar 

https://www.youtube.com/watch?v=1rIRwT0DIDI 

Duração: 5:37 

Texto 1 

O QUE JUSTIFICA A ADOÇÃO DE TECNOLOGIAS DIGITAIS NA EDUCAÇÃO?  

Por Luciana Maria Allan – Doutora em Educação pela Faculdade de 

Educação da USP. Redatora dos PCN+ Conceitos Estruturantes e PCN em 

Ação para o MEC 

Guia crescer em rede volume 1 página 14- 19 

 

Texto 2- O professor desse milênio 

http://www.escoladavida.eng.br/Participantes%20da%20escola%20da%20vi

da/professor_do_proximo_milenio_1.htm 

 
 

http://www.cresceremrede.org.br/
https://www.youtube.com/watch?v=vHh-fntr5Nw
https://www.youtube.com/watch?v=-UTxmO_sNZA
https://www.youtube.com/watch?v=1rIRwT0DIDI
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Após as boas-vindas, entregar para cada professor 

uma cópia da música. Solicitar que analisem as 

práticas comunicativas retratadas na letra e 

respondam aos seguintes questionamentos: O que 

chamou atenção? Alguma nova forma de ler/ 

escrever, praticar a língua é sugerida?  Essas respostas 

serão o mote para iniciar a discussão sobre novas 

práticas de letramento. 

 

Pela Internet 

Gilberto Gil 

 

OFICINA 2 

LETRAMENTO DIGITAL E A CULTURA DA ESCRITA DIGITAL 

Criar meu web site 

Fazer minha home-page 

Com quantos gigabytes 

Se faz uma jangada 

Um barco que veleje 

Criar meu web site 

Fazer minha home-page 

Com quantos gigabytes 

Se faz uma jangada 

Um barco que veleje 

Que veleje nesse informar 

Que aproveite a vazante da infomaré 

Que leve um oriki do meu velho orixá 

Ao porto de um disquete de um micro 

em Taipé 

Um barco que veleje nesse infomar 

Que aproveite a vazante da infomaré 

Que leve meu e-mail até Calcutá 

Depois de um hot-link 

Num site de Helsinque 

Para abastecer 

 

OBJETIVOS: Definir Letramento Digital e escrita, teoria e contextualização 

das práticas comunicativas do século XXI- Gêneros Digitais 

RECURSOS: Notebook para cada professor, data show, internet, aparelho de 

som e letra da música Pela Internet, de Gilberto Gil 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS: 

1-Boas vindas: Abertura 

2- Audição da Música Pela Internet Gilberto Gil 

Eu quero entrar na rede 

Promover um debate 

Juntar via Internet 

Um grupo de tietes de Connecticut 

Eu quero entrar na rede 

Promover um debate 

Juntar via Internet 

Um grupo de tietes de Connecticut De 

Connecticut de acessar 

O chefe da Mac Milícia de Milão 

Um hacker mafioso acaba de soltar 

Um vírus para atacar os programas no 

Japão 

Eu quero entrar na rede para contactar 

Os lares do Nepal, os bares do Gabão 

Que o chefe da polícia carioca avisa 

pelo celular 

Que lá na praça Onze 

Tem um videopôquer para se jogar 

 

https://www.letras.mus.br/gilberto-gil/
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Atividade Gêneros textuais Passado x presente 

Objetivo: O objetivo da atividade é levar o professor a entender a 

necessidade da escrita na realização de práticas comunicativas atuais 

(conhecimento do gênero e da escrita) e entender que novas práticas 

comunicativas foram surgindo por conta da tecnologia 

Recursos: Papel cartão com o nome dos gêneros textuais 

Procedimentos: 

Primeiramente distribuir pelo chão da sala várias palavras que sejam 

exemplos de gêneros textuais 

Carta – e-mail –  twitter – bilhete - Conversa do whatsapp – Receita- site de 

notícias – Post do facebook -  print de vídeo do you tube- linha do tempo 

Facebook – Grupos de whatsapp – Podcast – Classificados jornal -  Livro de 

poemas – Enciclopédia – Wikipédia -  Fanfics -  GIF – Memes – status do 

whatsapp – stories Instagram 

 

Em seguida, pedir que os professores peguem os gêneros textuais à 

medida que forem ouvindo os comandos das práticas comunicativas: 

Exemplo: Preciso mandar uma mensagem rápida a um colega avisando 

que não poderei ir à escola. Qual desses gêneros eu utilizarei? Uma das 

respostas possíveis: Conversa no Whatsapp ou Bilhete. 

 Qual(is) deste(s) gênero(s) atende (m) a minha necessidade? 

1- Preciso vender um produto, onde posso divulga-lo. 

2- Quero mandar oficialmente uma reclamação a uma empresa de 

telefonia. 

3- Fiz uma viagem quero divulgar as fotos com meus amigos e conhecidos. 

4- Vou ser avó. Quero anunciar a novidade a um pequeno grupo de 

amigos. 

5- Quero compartilhar um poema que escrevi sobre preconceito racial?  

6- Não entendi o que significa gênero digital. Onde posso achar a 

explicação. 

7- Quero fazer uma enquete para saber qual corte de cabelo combina 

comigo. 

 



11 
 

Formador, para a leitura dos textos teóricos que são extensos, sugerimos que a sala 

seja dividida em dois grupos de acordo com o gênero, ou o ensaio ou o artigo. 

Após a leitura, dois relatores de cada grupo responderão as perguntas dadas 

previamente ao grupo. 

 

8- Descobri um jeito legal de fazer maquiagem, onde posso mostrar as 

pessoas? 

Ao final, os professores devem perceber a variedade de práticas 

comunicativas e como elas estão inseridas no nosso dia a dia. 

Atividade desenvolvida pela pesquisadora  

 

3- Afinal, o que é Letramento? 

 

Dica 
 

À medida que os professores vão respondendo, e os 

questionamentos forem surgindo, o formador já pode antecipar os conceitos 

de transmutação dos gêneros, hibridismo, entre outros. 

 

4- Reflexão - Embasamento através da leitura dos textos: 

Texto 1- Artigo Novas práticas de leitura e escrita: Letramento na 

Cibercultura 

Magda Soares – Unicamp 2002 

 Disponível em:  http://www.scielo.br/pdf/es/v23n81/13935 

Texto 2- Ensaio Gêneros textuais emergentes no contexto da tecnologia 

digital  

Luiz Antônio Marcuschi  

Disponível em: 

http://www.forma.ifg.edu.br/index.php?option=com_docman&task=doc_d

ownload&gid=22&Itemed=69 

 

5- Amarrando as ideias através da discussão: 

Temáticas – Letramento tradicional versus letramento do presente 

  Gêneros tradicionais x Gêneros Digitais 

Quais as funções sociais da escrita na Cibercultura? 

http://www.scielo.br/pdf/es/v23n81/13935
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https://www.youtube.com/watch?v=73CwSO27Bnk 

 

6- Reflexão em ação 

Exibição de relatos de experiências exitosas no desenvolvimento de 

atividades no ambiente virtual.  (Plataforma digital- professora que fez um 

blog com alunos do sexto ano a partir dos casos e histórias da comunidade. 

Video: Prêmio Educador Nota 10 - Ana Cláudia Santos 
 

 
Duração: 3:36 min. 

Intervalo  

 

7- Experimentação: Análise de sites com atividades inovadoras 

Sugestões de sites: 

1- Escola Digital: https://rede.escoladigital.org.br/ 

2- Revista Nova escola: https://novaescola.org.br/ 

3- Plataforma MEC de Recursos Educacionais Digitais: 

https://plataformaintegrada.mec.gov.br/home 

4- Redigir UFMG - http://www.redigirufmg.org/ 

 

 

Em dupla, os professores irão 

analisar sites de conteúdos e 

planos de aula sobre 

aprendizagem no ambiente virtual 

já para fomentar ideias para o 

desenvolvimento da sua 

sequência didática. Tema da 

próxima oficina. 

Dica 
 

 Os sites abaixo são produzidos por alunos com contos e crônicas 

de temáticas livres. Sugerimos divulgar entre os professores para que eles tenham 

ideias pra produção da sequência didática. 

1- Cronicanto- Blog feito por alunos de todo Brasil que foram os finalistas das 

Olímpiadas de Língua Portuguesa de 2012. https://cronicanto.wordpress.com/ 

 
 

https://www.youtube.com/watch?v=73CwSO27Bnk
https://rede.escoladigital.org.br/
https://novaescola.org.br/
http://www.redigirufmg.org/
https://cronicanto.wordpress.com/
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8- Verificando a aprendizagem 

A partir dos conceitos apreendidos o professor irá montar 

um Mapa Conceitual. Dividir a turma em seis grupos. 

 

 

 

 

Exibir no data show o mapa conceitual 

 

 

Tarefa final: Apresentação e Discussão do Mapa conceitual 

Dica 
 

 Formador, se os professores tiveram muita habilidade com os 

recursos digitais (e-mail e internet), sugerimos que o mapa conceitual seja feito no 

google drive- no Aplicativo Desenho 

Saiba mais no video : https://www.youtube.com/watch?v=5CWE9cenZGs 

Formador, importante fazer 

uma breve explicação 

sobre mapa conceitual 

para que os professores 

sintam segurança na 

atividade e futuramente 

possam utilizar com seus 

alunos em sala de aula.  

 

Dispor as palavras base 

para orientar o professor na 

confecção do mapa.  

Como por exemplo: 

 

2- Capitolina – Revista eletrônica feita para meninas com temáticas 

direcionadas ao público alvo  . http://www.revistacapitolina.com.br/ 
 

https://www.youtube.com/watch?v=5CWE9cenZGs
http://www.revistacapitolina.com.br/


14 
 

REFERÊNCIAS 

 

MARCUSCHI, Luiz Antônio; XAVIER, Antônio Carlos (orgs.) Hipertexto e 

gêneros digitais: novas formas de construção de sentido. 2.ed., Rio de 

Janeiro : Lucerna, p. 15- 37, 2005.  

SOARES, Magda Becker. Novas práticas de leitura e escrita: letramento na 

cibercultura. Educ. Soc., vol.23, no.81, p.143-160, 2002. 

 

Música: Pela Internet Gilberto Gil 

Disponível em https://www.letras.mus.br/gilberto-gil/68924/ 
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Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=73CwSO27Bnk 

 
Texto 1- Artigo Novas práticas de leitura e escrita: Letramento na 

Cibercultura 

Magda Soares – Unicamp 2002 

 Disponível em:  http://www.scielo.br/pdf/es/v23n81/13935 

Texto 2- Ensaio Gêneros textuais emergentes no contexto da tecnologia 

digital ´Luiz Antônio Marcuschi  

Disponível em:   

http://forma.ifg.edu.br/index.php?option=com_docman&task=doc_downl

oad&gid=22&Itemed=69 

https://www.letras.mus.br/gilberto-gil/68924/
https://www.youtube.com/watch?v=73CwSO27Bnk
http://www.scielo.br/pdf/es/v23n81/13935
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O objetivo desse 

momento é desconstruir 

as formas tradicionais de 

aprendizagem para dar 

abertura ao novo. 

Mostrar que todo 

conhecimento envolve 

emoções e sensações, 

até mesmo de medo. 

 

Formador, solicite aos professores que façam duplas e lancem as seguintes perguntas ao 

colega: Conte algo que você tenha aprendido. O que aprendeu? Como aprendeu? De 

que forma? Quais sentimentos estavam envolvidos? Medo? Apreensão? Como 

contornou isso? 

Após entrevista, cada um da dupla relatará ao grupo o que ouviu. O espaço ficará 

aberto para as trocas e discussões.  

OFICINA 3 

LETRAMENTO DIGITAL, A PRÁTICA 1/2 

OBJETIVOS: Conhecer os tipos de sequência didática e produzir uma S.D. 

com base num gênero digital; propor uma sequência didática para 

trabalhar a produções de texto de alunos/as no ambiente digital para 

aplicar com a turma que leciona. 

RECURSOS: 

1-Boas vindas: Abertura 

2- Exibição do vídeo musical A lista Oswaldo Montenegro 

https://www.youtube.com/watch?v=2cfvBNnL0o4 

Duração: 3:05 min 

 
Duração: 3:005 min. 

3- Atividade Fazer uma lista de conhecimentos aprendidos 

  

 

 

 

 

 

4- Reflexão: 

O que é uma sequência didática? Para que serve?  

Explicação do passo a passo a partir do modelo de Dolz e Shnewll 

 

https://www.youtube.com/watch?v=2cfvBNnL0o4
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5- Reflexão 

Exibição Vídeo: Discussão/ Esclarecimento 

 
https://www.youtube.com/watch?v=c2bD4bDnZJY 

Duração: 6:20 min. 

6- Ação: Como fazer?  

1º momento- Apresentação e entrega de modelos de S.D. e Plano de aula 

S.D. – O gênero digital post –  

Mestranda Sheila Conceição dos Santos 

PROFLETRAS/UESC 2018 

Estrutura básica de uma S.D. ou Plano de aula 

Intervalo  

7- Criação: Passo a passo  

 

Modelo para Sequência didática 

Produção 

Disponibilizar cópias das 

Sequências didáticas /Plano 

de aula para cada professor 

escolher e fazer a análise. 

Deixar claro que existem 

diversos modelos de 

sequência didática, mas o 

exposto aqui é baseado em 

Dolz e S Schneuwly (2011) 

É necessário o uso do 

notebook. 

Os Professores poderão se 

dividir de acordo com a série. 

 

https://www.youtube.com/watch?v=c2bD4bDnZJY
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8- Apresentação do protótipo da S.D. 

Mapa Didático 

Conteúdos: 

Redes Sociais: 

Público-alvo: 

Tempo estimado:   

Disciplinas: 

Apresentação da 

proposta 

  

Produção inicial   

Módulo 1 Objetivos Atividades 

Módulo 2 Objetivos Atividades 

Módulo 3 Objetivos Atividades 

Produção Final   

 

 

 

 

 

 

 

9- Avaliação da oficina – Qual emoji me representa? 

 

Formador, possivelmente nem todos produzirão a Sequência didática no dia da oficina. 

Você pode marcar uma data para a entrega e correção por e-mail. Orientar para que 

o professor aplique nas suas turmas no intervalo entre as oficinas.  

Essa é a estrutura básica para a elaboração da sequência. Se o professor quiser pode 

acrescentar uma breve Introdução e a Fundamentação Teórica. 
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OFICINA 4 

LETRAMENTO DIGITAL, A PRÁTICA 2/2 

OBJETIVOS: Avaliar a aplicação da sequência didática através do seminário 

de novas práticas; Finalizar o planejamento que compõe a S.D. 

CARGA HORÁRIA: 03 H/A 

RECURSOS: Data show, notebook, wifi, celulares dos participantes,  

PROCEDIMENTOS: 

1- Acolhimento/Boas vindas  

2- Apresentação da proposta e os objetivos das oficinas 

3- Dinâmica de motivação: 

 

ABCedário e o OirádeCBA 

O primeiro passo é explicar, que esta é uma dinâmica rápida. Dado o contexto, e um 

breve propósito, o facilitador deve pedir ao grupo que recite ao ABCedário. Existem 

diversas formas de executar esta dinâmica, compartilho duas delas: 1) Coral – Todos 

recitam o abcedário juntos; 2) Síncrona – cada participante, fala a letra da vez, até que 

todo o abecedário esteja finalizado. 

A · B · C · D · E · F · G · H · I · J · K · L · M · N · O · P · Q · R · S · T · U · V · W · X · 

Y · Z. 

Na segunda forma, pode ser relevante contabilizar o tempo que levará para completar o 

desafio. Facilita se na segunda forma, os participantes estiverem posicionados em círculo. 

O desafio entra, quando se pede para que os participantes executem a mesma ação, mas 

ao contrário. 

Z · Y · X · W · V · U · T · S · R · Q · P · O · N · M · L · K · J · I · H · G · F · E · D · C · 

B · A. 

Para o fechamento, o facilitador deve questionar os participantes. Como eles se sentiram, 

tendo dificuldades com algo simples? Qual o impacto de fazer uma pequena mudança em 

algo que estamos habituados a fazer? Será que nós não sabemos o abcedário ou não 

treinamos o caminho reverso? 

Disponível em https://agilecoachninja.wordpress.com/2016/10/31/dinamicas-quebra-

gelo-rapidas-e-propicias-para-momentos-de-mudanca/  acesso em 29/05/2019 

 

RELATO DA APLICAÇÃO DA S.D.  
 

https://agilecoachninja.wordpress.com/2016/10/31/dinamicas-quebra-gelo-rapidas-e-propicias-para-momentos-de-mudanca/
https://agilecoachninja.wordpress.com/2016/10/31/dinamicas-quebra-gelo-rapidas-e-propicias-para-momentos-de-mudanca/
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4- Seminário de apresentação das Sequências didáticas 

Através de fotos, registro, imagens, textos ou portfólios, solicitar que os 

professores, divididos por escola ou por turma, apresentem a aplicação da 

sequência didática. Se algum grupo tiver tido dificuldade na conclusão da 

sequência, deixar uma parte da oficina reservada para o término. O 

importante é que todos produzam a Sequência Didática e apliquem em 

sua turma. A última oficina dedicada à avaliação do percurso pode ser 

destinada para apresentação de algum grupo que porventura não tenha 

apresentado. 

 

5- Avaliação da oficina – Qual emoji me representa? 

 

 

 

Caro formador, na reta final da oficina, ainda cabe descontruir alguns conceitos sobre 

modelos tradicionais de aprendizagem. O objetivo dessa dinâmica é permitir a 

descoberta de que o erro, às vezes, é falta de treino e habilidade. E é a prática 

constante que fará com que aperfeiçoemos nossa prática. Como o seminário sucederá 

a dinâmica, é interessante preparar um clima de confiança para que eles relatem seus 

erros e acertos durante a aplicação da sequência didática. 
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OFICINA 5 

AVALIAÇÃO DO PERCURSO 

OBJETIVOS: Avaliar o percurso das oficinas e sua efetivação na mudança 

de práticas pedagógicas 

CARGA HORÁRIA: 02 H/A 

RECURSOS: Data show, notebook, wifi, google form, celular dos 

participantes,  

PROCEDIMENTOS: 

1- Acolhimento/Boas vindas  

2- Apresentação da proposta e os objetivos das oficinas 

3- Discussão final 

- Apresentar a imagem aos professores e perguntar qual o significado que 

ela traz mediante toda discussão feita a respeito da educação no século 

XXI. 

 

 

 

 

 

Imagem retirada do site: https://www.revistapazes.com/4427-2/ em 29/05/2019 

O esperado é que os professores associem as mudanças e transformações que a 

escola tradicional tem sofrido. Se as hipóteses não corresponderem à imagem, 

sugerimos que você retome a discussão após a exibição do vídeo sobre Sociedade 

Líquida de Bauman. 

 

https://www.revistapazes.com/4427-2/
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- Exibição do vídeo - Zigmunt Bauman- Sociedade Líquida 

 

Disponível em : https://www.youtube.com/watch?v=J6L0xSxcOiQ 

Duração : 19:26 min. 

 
Exibir a frase do autor: “Vivemos tempos líquidos. Nada é feito para durar.” e mostrar 

novamente a imagem. 

Encerrar, pontuando que a mudança é uma característica da pós- modernidade e que 

devemos estar sempre preparados para o novo. 

 
4- Avaliação do percurso: 

Retomar a caixa com a avaliação do primeiro dia e solicitar que cada 

professor pegue o papel preenchido. Fazer a leitura do que correspondeu e 

do que não correspondeu em relação às oficinas. 

 
Formador, este momento é de grande importância para o êxito da formação. A escuta 

das experiências vividas pelo professor vai trazer a reflexão e aprendizagem para o 

grupo. O relato de uma dificuldade com os recursos digitais, ou até mesmo na 

aplicação da sequência didática pode gerar confiança do professor no grupo. O ideal 

é que todos falem. 

 

Objetivo: fortalecer o vínculo entre as pessoas de um grupo. 

Material: Um rolo de barbante. 

Com o rolo de barbante em mãos, o mediador precisará escolher um lugar no 

qual todos os integrantes do grupo possam se posicionar em um grande círculo. 

Para dar início à dinâmica, o facilitador [você] precisa pegar a ponta do barbante 

e amarrá-la em seu dedo indicador. 

Então, você se volta para o restante do grupo, dizendo o seu nome e fazendo uma 

apresentação pessoal. Diga o seu medo e suas expectativas com o término do 

curso, ou outra coisa que sentir vontade para compartilhar com aquelas pessoas. 

5- Dinâmica – Rede de colaboração 

 

https://www.youtube.com/watch?v=J6L0xSxcOiQ
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Ao terminar a sua apresentação, jogue o rolo de barbante para qualquer 

outra pessoa do grupo e incentive-a a, também, amarrar o cordão em seu 

dedo indicador e a fazer o mesmo. Mas deixe-a livre para compartilhar as 

informações que considerar importantes. 

E quando essa pessoa terminar de se apresentar, peça que ela jogue o 

rolo de barbante para outra. A seguinte deverá fazer a mesma coisa, 

amarrar o barbante no dedo e falar os medos e expectativas. 

Quando todos tiverem terminado suas apresentações, o barbante terá 

formado uma grande teia no meio do círculo formado pelos integrantes do 

grupo. Dessa forma, peça para que todo mundo olhe e observe o 

emaranhado de conexões formadas. 

Em seguida, peça para que a última pessoa a se apresentar desenrole o 

barbante de seu dedo e devolva o rolo para quem havia lhe jogado 

anteriormente, na primeira etapa da dinâmica. Ao fazer isso, ela deverá 

repetir o nome da pessoa e dizer palavras de incentivo e motivação para 

ela. 

A Dinâmica da Teia deve prosseguir nessa sistemática até que o rolo 

retorne para as mãos do facilitador. Na sua vez, você precisará  falar sobre  

a última pessoa que falou. Uma média de tempo gasto para essa 

atividade, em um grupo de 30 integrantes – por exemplo – é de 80 a 90 

minutos. 

O grande objetivo dessa dinâmica, além de expressar apreço uma pelas 

outras, por exemplo, é promover a integração entre os participantes e 

permitir a continuidade do vínculo, mesmo após as oficinas de formação. 

Adaptação da dinâmica da teia sugerida no site : 

https://www.ibccoaching.com.br/portal/entenda-o-funcionamento-da-

dinamica-da-teia-e-como-aplica-la/ Acesso em 29/05/2019 

 

Após a dinâmica, disponibilizar no grupo de whatsapp o link para 

avaliação 

Após a dinâmica, disponibilizar no grupo de whatsapp o link para 

avaliação. 

 

https://www.ibccoaching.com.br/portal/entenda-o-funcionamento-da-dinamica-da-teia-e-como-aplica-la/
https://www.ibccoaching.com.br/portal/entenda-o-funcionamento-da-dinamica-da-teia-e-como-aplica-la/
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Formador, aqui está uma dica de como criar um formulário on line para 

a avaliação das oficinas. Se quiser pode mostrar o passo a passo a turma 

no data show para que eles também aprendam.  

Aplicativo: google forms 

 

Video explicativo: https://www.youtube.com/watch?v=wjVNRDpm8Sw 

  

 

FORMULÁRIO GOOGLE - PREENCHIMENTO ON LINE 

 

6- ENCERRAMENTO COM SORTEIO DE LIVRO 
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